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P a n t a s í a s y r u m o r e e 

T.O Q U E NO D E B E 
DECIRSE.. . 

Una p.T-t^ de la P r e n s a ' r a e y lleva e n 
sus coiiHiinas, i lcsdc hact- d í a s , al E jé r - ' 
cUo y á cosas y p j r s o n a s q u e al E j c r c to 
al\'Cti!;í. Se h a b a de d sgns to p roduc ido 
por ¡ iea les ó r d e a e s r e s t r i c t i va s (1<; mfcjo-

. ras eoncedidií-; e:i las Hefurmas m i l i t a r e -
ha poco v o t a d a s por las C o r t e s ; d e con -
sig iienÍL» pé rd ida de ía « i n s e r o r satistüC-
Clon» ; do n u e v a s m a n E^^t•acio^es di la 
nirasia a c t u a c ó a , ya e x t i n g u i d a , de l a s i 
•I i n t a s de Defensa ; de c i rcu iurds , e " fS-'l 
si'ni.. '.o, env iadas á toda-; las t rnarnic iones 
de p r o v i n c i a s ; do, ex coron íl M í r q u e z , 
de '̂ u c n f r n s l a d con el Sr . C .c iva , del 
T r ü m u a l de l 'onor qua j\i/ .gó a'., q u e fuó 
[ii-inier p r - s d e n t e de la J u n t a de In fan 
te i i , e t c . , e t c . 

!>^s lec tores de este pprif^dico conocen 
. i i icstro er i ier in , enemigo fie si 'ent:ios s is . 
ictiii'ii COÍ;, inspirai los en una p r n d e n c ' n 
eNi'fTarada y asii'^tadi/.a ; c r e e m o s , por lo 
con t r a r io , ipie á un país d e m o c r á t i c a m e n 
te o rgan izado m l T e s n y c o n v e n e cono
cer las g r a v e s cues t i ones que en ó.: se 
p l a n t e a n , y q u e es lo I'ren.sa qu ien t i ' n e 
la m sií'in, e*;pec a! y p rop ia , de in fo rmar 
lo y o r i en ta r lo . A^:], á e s ' a s c o l u m n a s h e 
m o s t ra ído i n f o n n a e onos s e n s a c i o n a l e s , 
de e o n s ' c u e n e í a s g r a v e s , q u e no se nos 
oci i l t ahan : poro n u n c a h e m o s c re ído q u e 
los [)eri()dieo« d han ut i l i zar ¡« « r o m a n a 
de] d iah lo» , n! da r p laza á c t ian tos r u m o 
res , f an tas ías ó in s ' d i a s e spa rzan la ima-
g nac ión ó !as m e z q u i n a s pa s iones , por 
cen t ros polít icos y por ruen l ide ros y eo-
rri l los. 

De allí n u e s t r o sdenc io en esta oeaS'''iT! 
H e m o s c a l l ' d o po rque en cij-mto se tía 
d i c h o estos d ías h a y m u c h o r u m o r infun
d a d o , m u c h a no t ic ia t e n d e n c ' o s a m e n t ? 
fa l seada y no pocos i n t e n t o s a n t i m i l i t a 
r i s t a s en a l g u n o s — n o en lodos—de los 
per ódicos q u e m i s se hon d i s t ingu ido e n 
la poco p l a u s ble t a r ¿a á q u e nos refe
r i m o s . 

No es v e r d a d q u e d e n u e v o a c t ú e n las 
J u n t a s c o m o ahora h a c e un afto. Siiscri-
t a s por p e r s o n a s sin representaci<Sn c o 
lect iva ni au to r idad d e l ' g n d n , se h a b r á n 
r e p a r t i d o c i rcu la res ó p r o c l a m a s ; p e r o n i 
J u n t a s ni ot ros o r g a n ' s m o s de esa índole 
b a n r e d a c t a d o d o c u m e n t o a lguno . E l n u e 
vo p l a n t e a m i e n t o de las ouest ioneg r e ' a t i -
vos á la s epa rac ión del' coronel M á r q u e z 

del E jé rc i to e s u n a m a n i o b r a o t r a s vece 
e n s a y a d a s in é x i t o : s 'n q u e sea inoportu 
no adver t i r q u e los d o c u m e n t o s re la t ivo 
á e s t e a s u n t o , q u e a lgunos colegas hai 
pub l c a d o , e s t án escr i tos por ei propio se 
ñor M á r q u e z . Y, en l in , si a lguna Rea 
ord«n p rovocó rece lo f u n d a d o d e q u e la: 
I t e í o r m a s m i . i t a r t s iban á ser , eu part<' 
de8vir tua<las eu su ap l i cac ión , o t r a s l ien 
les ó r d e n e s — m o d i f i c a t i v a s , c o m p l e m e u 
t a r i a s ó d e in t e rp re t ac ión de las priui.-
r a s — h a n r e s t ab l ec ido , al p u n t o , la paz dt 
•os e s p í r i t u s . 

Así , pu . ' s , lo q u e de veras in t e resa a 
pa í s—la s i tuac ión e sp i r i t ua l del E j é r c : 
to—ni ofrece peligro ui d a m a r g e n ai co 
m e n t a r i o . Y q u e d a tan sólo el e-'íainen d' 
In c a m p a ñ a per iodíbt ica , q u e es ocasión 
de es te a r t í cu lo . 

¿ Q u é m ó v 1 i m p u l s a á los colegas que 
a s i r v e n ? Nos h a c e m o s cargo del deseo 

de d a r in te rés y emoción á las hojas pe 
r iodís t ioas , un poco d e c a í d a s y fal tas de 
c ie r tos a t r a c t vos d u r a n t e Iti c a l m a eísti 
val ; pero nos parcc-e.. . d e m a s i a d o q u e ia 
ca renc ia d ; a s u n t o s i n t e r e s a n t e s se quie
ra supl r con invenc iones pel igrosas , ha 
c i ando intcrvi ' . í i r en peí grosos juegos á 
cosas m u y s a g r a d a s pa ra todo buen pa
t r i o t a . ¿ N i á q u é recur r i r á esos ax t r emos 
c u a n d o ei ingenio pericxlístico y la ligere
za de a lgún p r o h o m b r e fác l u i e n t e hal la
r ían , e n t r e el oleaje i>o!it'eo, a guna «ser
p ien te de m a r » q u e in t e r e sa ra á los lec
tores i n c a u t o s , propic ios á la e m o c i ó n . . . 
m á s ó m e n o s e n g a ñ o s a ? 

¿ S J t r a t a d e u 'go m á s ? ¿ E s t a m o s a n t e 
una n u e v a m a n i o b r a polí t ica pa ra q u e 
b r a n t a r al P o d e r públ ico y á los a c t u a l 
m e n t e e n c a r g a d o s d e él, a u n q u e sea .' 
cos ta y con d a ñ o del E j é r c i t o ? ¿ V a la 
m a n i o b r a con t r a la ins t i tuc ión m i l i t a r 
m i s m a ? E! p r o p ó s ' t o sería m á s g r a v e , po
ro no m a n o s es tér i l ; p o r q u e sobra en el 
E j é r c i t o el b u e n s en t i do necesa r io p a r a no 
de ja r se e n g a ñ a r ni p a r a coopera r , con 
p r o t e s t a s veheraenfcis é i n n c o c s a r i a s , á 
m a n i o b r a s h a r t o conoc idas y desp re s t i 
g i a d a s ; po rque la oj)inión públ ica n o es 
t a n c r é d u l a y c í índida c o m o a lgunos agi
t a d o r e s d ' S e a r í a n , y , sobre todo, po rque 
el pa í s , a t i s o s o de p a z , i n s t i n t i v a m e n t e 
r e c h a z a c u a n t o s ignif ique subvers ión y 
d e s o r d e n . 

NUESTROS AMIGOS 

Sin comentar/os 
——o 

E n « L ' E c h o de Par ís» del 1." del ac -
ual se lee ¡o q u e s igua, haWando d e la 
al ta de p a t a t a s q u e se siente en la ca
ita] de F ranc i a y de la imposibi l idad d e 
bt^ínerlas de B r e t a ñ a : 

>(Por el contrario, España tiene patatos »\n 
bimdaiicia. ¿Por qué no se bao entablado 
on este pnís, y en razón de una cr.sib que i-t-
:iba prí'Vista dcsilc hace dos me8^^s, negocia, 
•iones enérgicas, de modo que se piifliesen 
bt<>npr cxpedicioneB importantes ^ partir del 

t5 do Julio? 
En todo caso, habrá patatas, en España dti . 

uile todo el mes de Agosto. Que se proceda, 
ues, 6in m i s tardanza de modo que pueda 
Kmenfarse de aquí á pocos días á la polila-
ión. A'o hnij más que querer seriamente para 
"n.ieguirlo.t 

E x p r e s a m o s en el t í t u l o que e n c a b c -
•a e s t e sue l to n u e s t r o propósi to de no 
comentar . Y no c o m e n t a r e m o s , por ,vir-
iid de presurn b ' e s r a z o n e s . . . , a u n q u e el 
onn soberbio y au to r i t a r io del diario frun-
•és p o n e m á s . de un c o m e n t a r i o , poco 
=:uave, en los p u n t o s de nues t r a p l u m a . 

P e r o sí r eco rda remos q u e en Frar.- ' ia 
'Stá su je ta á la previa censura la P r e n 

sa per iódica , y h a r e m o s c o n s t a r q u e el 
•ensor q u e dejó in tac to ol párrafo do 
«üL'Echo», t r ansc r i t o por nosot ros , in ter-
ore ta y ap l ' ca e P p e n s a m en io de su G o 
b ie rno . 

N a d a m á s . 

^(-nirs iilana 

DE «L'HOMME UBRE» 

EL ESFUERZO . 
DE ALEMANIA 

La Cuadrupla ha atacado á casi 
el resto o e tu ropa 

(Gerville-Reacbe.) 
«Al terminar el cuarto sño de guerra, me 

Umituré, para calcular el esfuerzo de Ale
mania, á dar un cierto número de ciíras, sin 
pretender sacar conclusiones, porque las es
tadísticas li&uca particular tendeada á In
ducir en error á aquellos que tundan sobrs 
ollas todo genero de pronósticos y de bipó-
Uisis que el porvenir se encarga general
mente de desvanecer. 

Tómese la cuestión como se quiera, siem
pre resultará que ¡a Cuádruple ba atacado 
y procurado vencer á casi todo el resto de 
Europa. Ha puesto íuera de combate á Ru
sia, con sus 120 millones de habitantes, y 
ba resistido el bloqueo de los mares y á 
djficuiííides económicas sin precedente ea 
el curso de los tiempo-; modcrno,s. 

Durante csíos cu,;tro aúon, si se exceptúan 
los t res miUones de nlomanes declarados ¡n-
úlilos^ residentes en el exlranjero ó con li
cencia ilimitada en las íábricss, Alemania 
ba puesto sobre las armas Í0.900.C^0 hom
bres, es dacir, más del 15 por 100 de sn 
población, y prúxímjamenlf el 10 por 100 
de su población masculma de diez y ocho 
i cincuenta años. 

De csln ío".''! impresionante, es preciso de
ducir l,':s pérdidas definitivas: muertos, mu
tilados, prisionoror-, áe'J.parecidos, que so 
elay'an á i/ltv.OOO ijombres: los 500.000 bo-
rjáos en tratamiento en los hospitales; 
203.000 hombres, del reemplazo de 1920. ea 
initruccián, y un centenar de millares de 
heridos curados. Ds soldados en tránsito, 
de u::o á otro frcnts. ó pertenecientes i uríi-
drdes disueltas, que se encuentran en los 
¡iepósitos. 

Restan, pues, á Alemania, se(7Ún esos 
cálculos, scluilmcnte. en los ejércitos y en 
los servicios del interior. 5.340.000 hom
bres, para resistir á los aliados en rrancia 
y ocupar inmensos territorios en Ruiia, pu-
dícado estimarse que, sobre nuestro {ren
te, Alemania dispone de cerca de cuatro 
millones de hombres, de los cuales tres soa 
combatientes organizados en divisiones 

En csías cUras están comprendidas las 
pérdidas desde el comienzo del gran pían 
ofensivo de Ludendoríi. el 21 de Marzo, 
basta el día.' 

DE aL'nUUANITE» 

El haber del soldado 
francés es exiguo 

«La Cámara de üipulados va, según pa
rece, á dístrutar de vacaciones por un mes, 
por lo menos muchos diputados lo desean. 

Muy bien: pero antes es preciso preocu
parse un poco de que ciertas proposiciones 
importantes, presentadas desde hace mucho 
tjem¡x), no han sido puestas aún aJ orden 
del día. Se loman coa mas calma qae lo 
que concierne aJ privilegio del Banco de 
Francia. 

Entre estas proposiciones se encuentran 
las que se refieren al aumento de sueldo de 
las clases é individuos de tropa. 

Es inadmisible mantener el haber de 0,92, 
0,12, 0,43 y 0.25 francos á hoñibres que su-
tren, por la prolongación de la guerra, la 
repercusión seria del aumento constante de 
los artículos necesarios para la vida. 

Además, meditemos, reflexionemos nos-1 
otros, como franceses, que cuanto más tiem-, 
po de guerra pasa, más intimo y más es- \ 
trecho es el contacto de nuestros soldados \ 
con los americanos 6 ingleses, y que, cuan- \ 
do se onlretengan en hacer comparaciones', 
con los sueldos, no será verdaderamente en ] 
honor de Fr.ncla. ¿No sois de mi parecer? 

Pedimos á aquellos de nuestros colegas 
que ban exigido sea renovado durante vein-
licínco años el privilegio del Banco de 
Francia consagren algunas horas al exa
men de una proposición' que, aceptada, ayu
dará á nuestros soldados á soportar mejor 
todavía las duras penalidades que se aveci
nan para ellos.» 

Gráfico de la guerra m ^rítima 
- — .1 . ~——-—— 

OaOSlCA Fl^CASClEP.A 

El depósito franco en Bi'bao 
for Rimen PE OL-ISCUAG^ 

DE MI CAinEll^ 

¿SE RCRBALiA GUERRA?... 
por CURRJ VARQAj 

CIIOSICAS DE VIAJE 

Uos lnabQ¿«idvPes dsl mat» 
por JORGE DE LA CUEVA 
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' MI snn (ATor.!' '> 

El Papa,los Reyes y ¡a caridad 

En caarM rt&na: 

uc ti o u ^ • > J 

ILOTAS POTATICAS 

Se crean 60 escuetas graduadas 
Próximamente se firmará el deírcto ati. 
toriiiindo la ampliación de billeieg del 
Banco,—¿Ingresa .•{¡cala Zamora en ¿í 

partido conservadora 

SITUACIÓN INTERIOR 

En Figóls huelgan 1.100 minores 
La Comisaria de .•ibasti^ciinimtoi dicta 
medidas ¡Mra intenvijkar la producción 
de carbón,—Por Ferrol sigue exportán
dose ganado.—En Baroeícna ge esperan 

4.700 toneladaí de trigo. 

-<>-•-•-
DE ALEM.A.Vl.^ 

El Emnerador 
expresa su g'-atitud 

á Von Hoilzendorff 

ALTA T R A I C I Ó N 

Se pide la condena 
de Malvy 

o 
P A R Í S 3 — E l procurador general de la 

República, M. Meaillon. te rminó su n.qui-
sitoria contra el ex ministro Malvy acu-
s.-indole de ser sabedor del hecho que pro-
.'dujo los motines mil i tares , y terminó pi-
difnrlo a] .A.Ito Tr ibuna! que condene á 
l/l. Malvy por haber quedado demostrado 
que no c u m p ó cor. su deber. 

La audiencia se suspendió hasta la? dos 
de U tarde . 

ÑAUEN 3 — E l Emperador alemán ba di
rigido la siguiente orden a) gran almirante 
Von Holtzcudorff . 

«Obligado por su estado de salud, ha soli
citado usted de mí le sustituyera en su car
go de jefe del Almirantazgo, TJoy rae informó 

1 usted de sus asuntos por última ver,, junta
mente con su eucesor, propuesto por us ed 
mismo. ' Ho aprovechado la otasión de nom
brarle gran a.mirante, con objeto de expr»-
sarJe de esta manera, visible para extensas 
esferas, lo mudio que. be apreciado ;,UB ser
vicios en los primeros puestos de la Marina, 
tanto durante la paz como en los aüos de 
guerra. Como jefe del .Almirantazgo, ha sido 
u'ited para m( un consejero fiel y exp< rto, 
quien, basándose en los minuciosos trabajos 
preparativos de sus subordinados, ha defen
dido si 'mpre ios principios ofens vor [>ara la 
ucllizacióa óe los medios de combato, tonien. 
do, sin embargo, sobriamente en cuenta Iss 
fueríns adversarias, tambi<?n de. n a t u r a e r a 
política. E! resultado no tardó en verse. La 
guerra submaritía, la activ'dad de los cru-
c»ros nux/.iares y empresas niancoinunada!» 

bálticos, son páginas de gloria pnra ust<'d y 
par" el •i.'Uiirau.i...í;o.» 

BALANCE DE LA GUERRA 

Los Centrales han 
conquistado 770.000 
kilómetros de territorio 

XAüEN 3 (í t.)—Desde el principio d« la 
guerra han ocm)ado los Ceutraios T/O.UOO ki-
lóiuetros cuaüraúos del sueio enemigo, es de
cir, una vez y media más el torrjtdrio d«l 
Imperio alemán. Le ganancia de terreno h» 
aument.ido ei último aOo de la guerra en más 
de 220.(HJ0 kilómetros cuadrado». No eetá in
cluido ou esto el srielo del terri torio liber
tado con ayuda de ¡as armas alemanas per
teneciente i IOS pucb.o» limít roteo rusos, con 
851.000 kilómetros cuadrado*. 

En Orieute solamente se conquistaron en 
las operaciones cerca de Taruopol, Kiga, Oe-
fcel y durante el avance de Febrero y hlsitzo 
de ¡918, más de 17».000 kilómetros cuadrados 
de suelo ruso, no contándose el territorio 
correspondiente á los pueblos limítrofes. 

En Italia, la duodécima batalla del Ison-
zo libertó en Ocrubre y Noviembre de 1917 
2.211 kilómetros cuadrados de Austria.Hun-
gría del invasor, y le arreljató á éste, ade. 
más, do6 fórtüas provincias con más de 12.200 
fciiómeaos cuadrados. 

En la ofensiva alemana de Occidente de 
este alio fueron ocupados nnos 6.200 kilónie. 
tr06 cuadrados e» Francia y 193 eu Bélgica. 

Los diversos Estados de la Entente han per
dido á sus adversarios: Bélgica. 29.178 ; Fran
cia. 25.400; ^talia, 14.558; Rusia. 478.706; Ro-
mania, 100.000; Servia. S5.«S7 : Montenegro. 
14.180. y Albania, nnos 17.000 kilómetros cua
drados. 

Frente á «e'a conquieta de terri torio ae 
unos 7711.000 kilómetros cuadrados pueden 
oponer los abados 2 039 kilómetros cuadradoí 
únicamente. 

- • - • - • ' '- — 
DE «LE PETIT JOüRfSALi 

EL PAPÉTDE LA ' ~ " 
AMETRALLADORA 

<rTodo el mundo sabe la importancia pre
ponderante que,tiene la ametralladora lige
ra en ¡a nueva láctica de la Infantería ale
mana. 

Los reglamentos de combate consideran ¡^ 
ametralladora ligera como la armazón mis
ma del ataque de ¡a Inlsnteria. 

Hasta ahora, la compañía alemana dtepo-
aia do cuatro ametrallaaoras ligeras, que 
exigen cada ana^ para su manejo normal, 
un sargento y ocho hombres, además de otra 
nipxa de reserva. Según ciertos informes, 
será pronto elevado á seis por compaáín 
•J numero de piezas.» 

NUEVO REPLIEGUE ALEMA 
LOS ALIADOS RECUPERAN 50 ALDEAS 

^ • » 

LOS INGLESES PROGRESAN EN EL AÑORE 

EN FRANCIA.—Los franceses han continuado su avance bac/a el Vesle, y bordean el Aísae entre Soissons y Venizel (Pa
rís). Cerca de Fcnchy fué rechazada una incursión alemana. Patrullas inglesas ocuparon posiciones alemanes ea el sec
tor de Aiherl (Londres}. Tropas norteamericanas ban conquisl.ndu la cola 260, al Sur dt, Coulonges, y eJ bosque pró.\iino 
i esta altura, y frustraron reacciones alemanas (París). Al Sudoeste de Ypres fué rechagado ua ataque parcial inglés. 
Actividad de arUllvria en varios sectores. Por medio de pequeñas acciones, ¡os alemanes iatligieroa considerables pedi
das al enemigo. A] Noroeste de Souaín tiiaerou prisioneros ('Ñauen). Los franceses prosiguen su avance en un trente de 50 
kilómetros. Se apoderaron de ¡a línea Norte de Courville, Branscemurl, Courcelles, Cltampigny, y recoaquislaroa 50 aldeas 
(Parisx Los ingleses se apoderaron dé terrenos al Oeste del Aiicre. Fueron rechazsdos contraataques oí Sudoeste de lle-

bulerne y al Este do Rohocq (Londres). 
EN EL MAR.—En ¡a costa occidental de Inglaterra baa sido hundidas por submarinos alemanes 20.000 toneladas. El 

buque de guerra alemán aRUcínland», encallado en el lago Aaland, ba sido puesto á üote (Ñauen). 
DE RUSIA.-Los socialistas revolucionarios se han declarado en contra de Alemania, dispuestos é combaUrla i lodo tran
ce (Londres). Se considera á punto de terminar la huelga ferroviaria de Ukrania, aunque continúa la agitación. Ua sido 
declarado el estado de guerra en lodo el pais. Los ferroviarios ban organizado Consejos obreros, que lío aceptarán otra au
toridad que la suya (Dorna). Los chectrslavos se han apoderado del puente del ferrocarril de Lizram, tmpidioudo que 

fuera volado por las Guardias Rojas, y salvando asi las comunicaciones con el Extremo Oriente (Lyón). 

LA SITUACIÓN 
ILII'AR 

La Verdad me pone la pluma en ¡a mano, i 
y me invita á escribir... Tentado estoy hoy, 
á hacer novillos... La Verdad clava sus ojos • 
en mi... Bien; pues sea; pero permilame la 
eiccisa dama que me lape ¡os oídos con al-'] 
gvdones. En marcha... Rabiamos quedado' 
en que ios alemanes^ si habían oedido alijo 
entre Grand-Rozoy y Remiguy, no cedían 
un palmo de terreno en el sector de ¡iois-
sons, y de repente, el írenle entero, entre 
ese punto y Reims, se desploma, y nos en-
conlramos coa que Soissons isa sicJo toma
do y con que la izquierda de los aliados se 
apoya en el Aisne, enlre Soissons y Veni
zel Sabemos, además, por noticias oficiales, 
que éstos han pasado el Crise (y no el Oise, 
como dijeron los telegramas), que están al 
Oriente de .ircy-Ste-Reitiíue, que ban en- ¡ 
irado en el bosque de Dole y se hallan al I 
Norte de Coulonges y á unos tros liilóma-
Iros al Norte y Oeste, respccti/amente, de \ 
Vezílly y de Lhery, y que ban tomado 
Gueux y Tliillois. Viendo el crcHiuis, y ob
servando ¡a posición que ocupaban ios ale
manes el día 1 de Agosto, bien se ve que 
han retrocedido ea todo el fronte entre 
Soissons y Reims, y en algunos seoloros, 
unos seis ó siete kilómetros; pero en los 
partes oficiales de París no se dice que ha
yan cog^uo un solo prisionero ni un solo 
cañón. En el del día 3, da las tres de Ja 
tarde, lo úujco que se afirma es que duran
te) la noche del '2 las tropas aliadas han con
tinuado su avance hacia el Vesle. 

Resulta, pues, que Jos alemanes, después 
de evacuar las posiciones que tenían al Sur 
del Marae, en diez dias recorrieron unos 
IS kilómetros, y se situaron en una posi
ción que seguía, aproximadamente, ia mis
ma dirección que la carretera Soissons-
Fére- ViUors-en-Tardenois, Reims. 

Han estado en esa posición cinco dias, des-
d<i el 28 de Julio al 1 de Agosto, ambos in
clusive, librando batallas, alguna de ¡as cua
les, la del día 29, les proporcionó el coger 
más da 4.000 prisioneros. Siuceramenlo 
crei, dado ese alto en una posición que pa
recía fácilmente defendible, que la parada 
era en firme. No ba sido asi. El alio de
bió obedecer á dar tiempo á retirar el ma
terial pesado á la posición que hayan ele
gido. Conseguido esto, la retirada se acele
ra, sin dejar, por lo visto, botín alguno en 
manas de ¡os aliados... Asi podría interpre
tarse el párrafo del parte oficial alemán, 
que dice: ciLos movimientos llevados á cabo 
ayer por nuestras tropas tuvieron pleno 
éxito.» Advertiré que en el articulo de 
Gustavo Bervé, en que se oeucuraba Ja len
titud con qne se perseguía á los alemanes, 
se preguntaba si ello obedecía á que el alto 
mando tuviera ¡a sospecha de que se le que
ría tender un lazo, atrayendo al ejército 
aliado á nna posición en que las ventajas 
estuvieran de parte de los alemanes, y tal 
sospecha ha debido existir, porque en el 
parte oficial alemán se lee el siguiente pá

rrafo: «Destacainonlos de Infantería y caba
llería enemigos SIGUIEIRON, CCV RECELA 
y GRAN PRCCAUCWN, á nuestras tropas, 
que se retir aban tUuy aospacio:» 

En ¡elogra.iias parliculnrcs se dice que los 
alemanes, en su retirada^ incendian lodo á 
s-i paso, y que Físmos y Draisnes eslAn ir-
dicndo. Parcre, pues, que no van á dete
nerse tras del Vesle, sino que continuarán 
ii buscar el Nons del Aisne, y en tal caso 
d(bo ofrecer el cucurucho de adivino á 
Hcrvó. 

Los gritos de triunfe llagan hasta aquí, 
y es que Jos aliados tienen poca memoria, 
ó simalnn no tenerla. Supongamos que los 
.líemenos vuelven a situarse en el camino 
do la Dr.mas, y quedarían can ello anuladas 
sus vfensivas del 21 de Maya y 15 de Ju
nio, en cuanto á la conq'nsta de territorio: 
¡x-ro los prisioneros cogidos y el botín In
menso de que se apoderaron en ¡a primera 
acometida prendas son que no han recupe
rado los ali.rdüs. Y estos avances y retro
cesos en territorio francés se traducen, en 
fin de cuentas, en que queda arrasado é 
improduclivo el terreno por donde la yuf-
rra pasa, y, por lo lauto, debilitada Fran
cia. 

En el mismo supuesto (en el retroc—^o 
hasta el camino de las Damas), ¿quedan 
anuladas las oicnsivas del 21 de Marzo y 
del 9 de Abril?... ¿Han olvidado los aliados 
que Hindoaburg se retiró á principios del 
pasado año á unas linc.is preparadas de an
temano, que no pudieron salvar sus ene
migos, y que te permitieron á aquel, un 
año después, partir de las mismas para 
r.rro'.larlos en 21 de JIfarzo?... Ciertamente 
que no ban do rocihir los aliados con lá
grimas en ¡os ojos las noticias relativas á 
la retirada de ios alemanes... Si el duque 
de Alba viniera, recordando unas frases que 
dirigió á sus oÍ!Cí.ilcs en Italia, nos diría 
que en su punto estaba el contento de los 
aliados... ¿Se van Jos alemanes?... ¡Pues 
bsnditos de Dios vayanl Pero es el caso 
que, como algunos actores en tas comedias, 
hacen que se van y vuelven .. ¿Cifándo? 
¿Dónde? ¿Cómo?... Que contesto Vargas. Yo 
sólo sé que los americano^ «Dcus ex ina-
chinaii, con los que cucnlim sus amigos pa
ra el desarrollo favorable de osla lucha, 
digan lo que quieran, no podrán traer á 
Europa la masa necesaria para inclinar la 
balanza a SQ favor; yo sólo sé que si los 
alemanes so vieran precisados por ahora á 
adoptar una actitud pasiva en Occidente, en 
tanto los asuntos de Oriente no les permi-
taf traer más fuerzas á Francia, la gue
rra, do epidémica, se convertirá en endó-
mica, y durará Dios sabe cuánlos años; pe
ro el triunfo será, al fin, de ios Imperios 
centrales. ¿Por qué?... Porque siendo Tos 
más dábiles en cuanto á potencia militar. 
son los más fuertes en cuanto á potencia 
espiritual... Quien presenciando nna bata
na de otras épocas, hubiera otorgado el 
triunfo á uno de los combatientes, sin es
perar á la terminación de ¡a misma, por el 
bocho de qus lo viera avanzar, hubiera ca
balgado sobre el error, que es mulo falso 

capaz de dar en tierra con el motor I me
te. La batalla de Marengo tuvo dos p.irtcs 
en la primera. Napoleón fuá vencido su 
tenacidad le dio el triunfa. La llcyj'aJa de 
Desaix al campo de batalla cambió el ~s 
pecio de &sta... El vencedor vio cónw :e 
marchitaban sus laureles... Apliqúese el 
cuento, oiga que me dicen... Los que ib.n. 
camino de Cbalons vuelven sobre el Aisno. 
Cierto. IJOS ejércitos, como las olas, ra.T y 
vienen; pero en lodos los vaivenes sufridos 
durante cuatro adas no ban logrado los ítlu-
dos que la guerra s« desarrolle en terri
torio alemán. Cuando esio ocurra, habrá gn» 
ir pensando en que los aliados pueden ven
cer. Antes no. Y ahora un poquito de ¡n.-
ciencia. Vea España el medio de ir vivita-
do con sus propios recursos, y de úefcu-
derlas si an día se los quisieran arret>.a,ii 
que la guerra no tiene entrañas y no- SB 
rige por mis ley que por ¡a de la neeu-
sidad. 

Arntantlo GUERRA 

DE «LA VICTO!aE> 

El programa del Japón 
en Siberia 

(A. L.) 
«El Emperador del Japón ba enviado 

felicitación á nuestras tropas. Espero :,.. 
bien pronto tendremos ocasión tíe c i . ; . 
ponderle, feltcllanáo á las suyas. 

No conocemos todavía el programa <'A-.-Í< ;• 
de la intervención japonesa en Sibvrt.i, < 
la verdad, nos queda cierto pequeño te:i:-.' 
dt que no sea demasiado roslriugidj. í ' i , . 
tunemos la convicción ao&oluta de que r. -, 
tros aliados del Extremo Oriente, cu. .'.,./ 
ra que sea al papel que se I«s confie, UJ •..• 
empeñarán con ¡a exacta perfección que i ,• 
racteriza á sus a r t i s tas . 

Y esto no es realmente porque nosoin,-
los conozcamos muy bien. El mejor an!i;io 
japonés del célebre Lafcadio Hearn, que coit-
sagró su vida al esfiMfb apasionado del J.i 
pon, le dijo antes de morir: "Criando dv a.;»/ 
á cuatro ó cinco años comprendáis que i:v 
comprendéis absoIal.amenle nada del J^ri.¡:i. 
empegarais eatoaces i comprender alyíu,:. 
cost¡",i> 

. . ^ » » , 
E L ACUERDO ANCT ' ! 

AFECTA A 300.000 
HOMBRES 

WASHINGTON 8.—La ratificación i!.-¡ 
Convenio h.-cho entre ios Estado* L'M'IIK-, 
Oran Bretaña y Canadá, aplicaiSle al str •.•,:!, 
militar, afecta á 54.0<X) norteamericíiimt, ti. 
territorios ingleses, de los cuales 86.000 1.%. 
tan en el Canadá, 

También afecta á 260.000 inglese* y CO.POf. 
canadienses, qfue están »n territorio iK- l!-< 
E^stados Unid'-K. 

. > . _ _ _ „ _ ATí^'tv^.CA^-VJ »;̂ Vv-4 v?6-'~1' •Cíu-rt<¿v«fc^ c-ú y' ' «íl*. /<í3'Cyi»4'tv 
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D ommso ^dcA^osfodo rn^. 

LA GRAM OFENSIVA F.I \K' DE HLTIA J:N T;':O n; ^J, VKZ 

OS FRANCESES, EN EL AISÍ 
Y EL VESLE 

LLEGAN A LA LÍNEA COüRVlLLE-BRAiv-COURT-COURCELLES vQ4-fAMP!GNY.-EM 
ALGUNOS PUNTOS EL AVANCE ES DE 10 KILÓf/iETROS.-HACEN RtCONOCI-

JVI/ENT03 EN EL FERROCARRIL DE SOISSONS A REIMS 

20.000 TONELADAS.Los soc i a l i s t as 

i í X A U E N ' 3 (onciai),—En Li costa occi-! 
¡ d c i t j j d'.- Ingiatc^ 'a ^lan sido hundidas por | 
I üu'oniarh;.,.'-. ~]rrr,¿-3C': :?3.í!(Xi '.'¡rielada? de 
¡ r 'gií-tro b iu to . : 

:LA CARTA D E _ ^ ^ 
centra Alemania; LAND3D0WNE 

E>; EL ^ I R K : t 

j:;.1',i ' .j, i:;-', do lo 

lnC'or;,,j-:o d'j 1.. 
' j nkdV {;• Í),!U 

Ir. 
fcura 

Lar:. 
!a -ó' 

; Ina» « ú ^ a ctividad aérea i'"'î "̂ ^̂ ''" 
alemana 

-Scgáti lia telegrama da' Copon-
s joí-̂ -; del p.iii.do .so!!uu;sta ruvo 

.:0'i"'-i'da l•u â ha declarado QUc . . 
¿•K), .-1 a;>cs¡ijo ac! mai'üii-al •0:1! „„ ,„, 
nao firdtí) de ia revolu; ióa. 
wü r.iaruios de Krnubl^idt c<;.mo 
M uagí do i<ia ¡nlveiiiuiiosi üsi fic-

Comentarios neutrales 
X A I ' Í ; N •\. — '<.A>iií,'\M[:'-iúo la áltiiiia oarta ds 

1 Tr 

!, 

•H i e ! ' 

•i EL FRSNTE 

ios yanquis (ornan una cota 
"•AIUS J {oñci.i! anic.rJcanoX—En (•! írcí 

f?«5pécdo á Foch, dijo Ltidendorff, flutre t ras manos, y 60 pait ioiptba haber hecho pr i . 
etrae cosas: 1 tsionpixjs. 

«Su pian fué, iEdudablement», cop.̂ T_ me- j A !as eiefe y cincuenta y eineo la.s baterías 

lia! Oarcg, y deapués do d u m s cotüiaícs, 1 
! sL-'is tropas liaa ociaqüistado la cola 2CG, \ 
Sur de Coulonqes, ¿isj como e¡ bosquit ai i 
le de d'.cha xílura 

riipfui'a di- ;:>.;astro fn--
Süi di»"! AifDe; perd, gracias 

r-Cj:ri;'-':ríi^u:;tfiiio de los ejóre 
noveiici. íni? Ooio lie<-I¡o im¡*«;ible. Con 

al a'"Te. 
dianfa 
arcj'> ai 
d ' i t a d o 
timo y 
tábamos con e¡ ataque dt>l día 1Í<, babiíndo 
no* preiiarailo para oUo, J2l adversario sufrió 

.'f. /as nrífficr,ií> i'í-:<rnK de la mr^ñam, re- ', pérd»<la,'- ¡v.n.y eiov<-das, tem. 'nloi ís nato io-
nf.iaad,^ á sus pKiuoriof. anteriores p-iraA^ la* tropa* auxilifcfls americanas y aír:ca. 
'.mr nmitro awanre, ci eaemtao comeu-tíí I '''^- >!;"« ' '" ««" menosi.ic^dr.das por ;>oí<,tr.«. 
cplegsrs», pttrschameale perseguido por 

i'^.lr^s tropas. Nuestro luego da arWierín, ^^^^^¿^^^^ j^ enir«,,ijiic« a! onemi^o, se-
gúu MUíífiro p!an. Fiafct, '^mo conquista de ; 

i 

I Al metüodía doi iH éraiuos ya dueAos de la 
situíicí'iu, y 5egi)ir«rnoB fcióiMloio. Kl t ^ r e n o 

• ''-rruminó B(IS camuniraoíoaes, desLruyea-
• (>rñndp,s mnUdides de mn-terísl. 
Nwsíro avennit, que había ya alca^Mado 
neo miüss íf« proíardidxá. conlirAn en lo-

.'3 la extensión de nuestra llaea. 

c.d.'!r.ri;n.Ij<í'.' i Irü iii;e\'an posifii-' " 'el ere. 
imgo re,i •.•.:Onp.'-ia r«T»o con su anii.-'^ria : pero 
pe df-fendia dKiYsperadnnipnte c"jn r-nienolja-
doras. 

ViolcDto^ c-oiitraatar¡ue« ga iniciaban, entre 
tanto (-ii Bnzanvy y Bois 1'V>Í*!U9, que re
sistía f.íiÍ!erbiuiiif'nfn la lufaiitcrfa. 

r o r Ja nccbe t* •y,.u!.a!..a í^iamaille y las 
«.llura» al íiorio, ronrir.uando ia batalla Pu 
tcxia ¡a exlousidu de la línea. 

I'iuestros observadores veían, entre tanto, 
& :;tiiuero«OB aleoiario» que huían prucipita-
damotüe hacia el Nono, en ia carretera dí̂  

tfirreno y Al.irne vo «ir, —á* que p.-;.iai • orías j Lanuy. 
sin iniporf.inrin. imi-a cJ rmulíiuio de la gue. 1 T O M A H F t,ntSSONS 
n a . Hoy, coír,u autes. tcnen-os la máe Arme ! L'^ TOMA DE »0iS30NS 

buen iérmiuo de la ooutien-I c/nilianza en 
I da armada.» 

Los franceses ¡ÍBCan al ÁISne] ^ l mariscal Uindeuburg elogíó iM haza. 
.^ „ , , I fias, diaua-i de todn ¡djria, de las tropas a.e 

PARÍS 3 (oficial de ]«s i5).-n„rai,U 1^1^^^^^ maeifestando ae..i.ufe. cr.. re otras co-
aúcha, aaettrsB tropas baa oontiauado su 1 ^^. 
I/anee bact» el Veuje. , «A los amoncanos se han aoosi unibrado 

E D nuestra izquierda hardoan el' AisaB,\ nuesiroe soMcvios iíiiai qnc á los negros. TJOS 
filtre .SoiSir.?ns y V«EÍ««i. ' franoí«f« turieroa oue «"jar g'-an nóin«ro de 

, - , r ,• , f I 1 genl« delante de nncsí rus IX»SÍ'-ÍOG'Í«. Nosotros 

Mas pérdidas aliadas 
KOBNlC'&Wirm'BüHAUfií'-N 3 (3 t.).~r 

C-rup(í del Pfiíiúipo ijeredero íiupprer.ht.— 
.4; Sudofsie ds Ypres retlbazamos ayer por 
i.: maúaas Vo iucrtc staque parcial inglés. 
tn los ^mís aeeiAre%,, Ja actividad euire 
r.'ubos bMdos ^«dó limitada 4 aiovimiea-
íos egploradoren. A ratos roVivTS también ¡a 
actividad de la ariilleria. 

aborranjos, ep lo tué", !>o';ib:e (iní*tros tol
dados. Eets becho, y &o,.it>idHr,'%cionee re^pcc/-
to á iae toniunif-acioneí. con la retaguardia, 
decidieron Due^slras oiedidae. Uo!u03 irB.-iiad»-
do la bata!!;» á un territorio más favorable, 
que facilita el avttual'aniionto del Kjárcito. 
Todos nosotros deseamos !a pax ; pdro ha de 
«er una pai: hónrela, y lo será. De OBto osta^ 
mos inquebrantablemente convencidos.» 

\ Procedimientos alemanes contra 
Grupo del Prim:¡pe*h*redero alemán,—Los \ foS tanqUOS 

nramica éxitos del eiér(Jto Voa Boebm, ea\ pARlS 3.—«Ixs Matin» dice qne Ir* aloma 
¡a batalla del i da Agosto, dieron lugar i | nos hau perfeccionado Jas ai mas de defcriEa coti-
que ¡os movimientos llevados i cabo ayer j tr» los tanques. 
por nuestras tropat tuvieran pleno éxito. Ademáí de loe fosos de diez metrog, de ancho 

Deslacemento* de inlanieri» y de caiiaJíe-| po' IS ^e profundidad, que ooruban la» carre^ 

ria "Deraigos siguieron ron recejo y gran 
' leras, acumulaban iroacoe de grandes árboLe en 

loe caminos, y la artillería ha construido un ca
ñón de pequci^o calibre, cuyo proyectil aguje
ros el caparazón ds los carros, empleando Uim-
bién aparatos para lanzar paquetee de ocho gra. 
nadas atiaduB. 

' El asalto de Grand-Rozoy 
P A R Í S S.—l,a« tropas francoingli|?a« si

gnen ampliando RUS ézitoe de loe días ante . 
WSURES 3 (paFU, oücltl innlés de la tar-\ ^'"''*' ^^''^"'^1 apoderado «.ver do 1 ^ al-

^ , „ , , . . , , . . J turas a Nono do Oraad-ltozoy, á p»«ar do 
de).-Vna incursión que el enemtqo intcnló\^^ encarnizada rc6Íst.encia enemiga. 
ayer por la mañana, en los alrededores de i ¿ ja¿ cuatro de la mafl^na, nun«tt» Infan-
loacüy, ¡ué recharada coa pérdidas. Duran- j tería, apoyada por carro?, se lanzaba al asal-
te la aocbe, nuestras patrullas bichroa u/j | to de la región, poderosameulo defendida j-or 
avance en el sector de Alfygrt, ocupando po- • el adverenrio, que había recibitlo orden de r e 
¡.iriones enemigas en el trente de la linea. t^^" á '«'a «**» «" -' '-"Su"»- e" '» «'''*-""• y-

precaución é nuestras tropas, que se iban 
rcfirsndo muy despacio. Por medio de pe-
qucAas acciones iníligintos considerables ba
las al enemigo^ A raí» de luchas libradas 
con éxito en la Cb^mpagn», i] Noroeste de 
Soaaín, htclmot vái centenar de prisioneros. 

Avance Inglés en Alberi 

Aciividná- de la artillpria eaemiga en dife
rentes puntop ntre Bctbune y Ballleul. 

Los franceses avanzan diez 
'0-^'- klómetros 

PAJXIS 3 (oadil; U n.).—Dorante el día 
í,js tropas francesas, rompieado las reía-
0'¡ardías alemanas, bao continuado su mar
cha victoriosa en ua ireaie áv unos r.in-
ti/í/iía kilómetros en direcci^u á La Veslo. 

A su (squicnJa, los franceses bordean los 
rfos al Sur del Alsne y del Vosle, más allá 
íiv Solssons, bast» Fismes, donde se bailan 
fíuplaiaüos los americanos, 

Al Esto ds Fismes los franceses se ban 
Ipoderudo d9 la línea general Norle de 
CúurvíUe, Braamamurt, CourceUes, Cbaw-
P"jay. 

Los reconocimientos de cabaUoiJa se eíec-
tiinn i lo larga de la linea férrea Soissons-
r¡t.>íma. 

Comentarios de la Prensa 
P A R Í S 3.—l>6l «Petn. Parisién»: 
«Ks una gran vic'.oria; ee Soi<«on8 recu

perado, es el pilar derft.-ho doi eneniiKo, qua 
ha sal lado; es la linea del Crise pasa<ia; es 
ei Vesle muy cerca. 1 Ka, en fin, la victoria! 

i.1 mando francéo ¡jubícia i.-ü.Udo hacerla 
prcvor dewle ia uodip del j uovoh, cuamio ü;ó 
cuenta de las opc; .acinnrss oJiiprcndidas recién-
foraouto en el sector de Grand Kozoy y del 
bo3(iVie üennierft. 

M.'ie modasiQ que Ludendorff y raíís Rabio, 
ha prP.forido auunorar su éxito, sin perjui
cio de eoiprender ¡/or la* con^e.• uouciaó qua 
iba Á r-aaer. ani-cs que dejar nacer uuuiasia-
•hia esperanzas que ei grano de arena impre
visto hubiera 'pwlido desvanocer. 

Hoy no ÍAIÜ ya eeporauzas, siuo una rea-
lidaíl gloriosa.» 

Jiw.'ribe el «Journal» : 
• I ^ caída de tíoiseons determina irrovoca-

bleaiente la suerte de la baíaüu. Los alema-
m-6 vense obligados 4 replegarse detrás del 
Aisno, y haierlo muy rápidaineule si quieren 
evitar ¡ncidenlce desagradables. 

I.a bisagra principal de eu dispositivo se 
ha quebrado. 

L)(»de Soissoae nuastras tropas, remontan
do ia orilla iz.|Uior<la del Aisiie, pueden to
mar de través las alturas entre el Crise y el 
Vesla, ya d«bordadas iior ei Sur, por la caí
da de Kie.'e Montos y de Cba,cria6e. 

Cogidas entro dos fuegos, cctae posiciones 
wjn insostenibjofi. 

ha ammaza de! lado do Braines es inme
diata, y si se concreta tiuestra marcha so
bre Fiemos, no es menos directa. 

Ya las ¡Jamas <lo loa incendios jalonan la 
retirada teutona; y esto vez no pueda ser 

o 
• » * • * 

PAPJ.S " ('df̂ l park.i '.niericau.o).—Eu ¡a no-
cho !'i;t,rL!i, riiosíros avia4orcs boi"nn!3r;K":a.'ori 
^ñv';!/-i:,.';i tí- í", tn'ux-]/»-! do Coii/laus y .•."•b-?rti-
z.is Cf.vcíin;', <,:,ocrváa.;l,-„;r: r.uni^r"" js 1 'I'I'VDÍ., 
que csiisaroa varii-* iu.-cndir.s v .ina ii]C;.t.c 
c:, piosiói). 

Todos nuoetros rípr.ratías regresoron inJetn-

« « « 
VIE^^.^ S o t.)-^^A :n de JuUo, por la ma-

fiana, uno de nuasíros avia^lores do conibaie 
do más, catPfror;a, el prinser tonieute Frank 
Ford, murió hcroiranieiitc á raí''/, de un com. 
Jjdto aéreo ¡ibrido en el eec,*or Suiloc^te. 

* * * 
N.^UEN' -3.—Ty.ns fuerzas a¿rcas alomarías 

siiruicron dosplcgani'o aí^tividud victoriosa 
derde o! ¿ti de .Jiilio bxstn fiueo do mes. No 
obttante el ticrtipo desapacible, los aviadores 
d« combif.-» intrf-rviai-íron á menudo on !a 'u-
cha ie r t í t i c , retcnicj/lo ,1,1 ailverF.ario en '"us 

! tau'ooh 4 io ''¡j-Tj.',- ád í ru i le , entro Ueims y 
I SoiNsonti. 

El 28 d-e Julio lucharon durante cinco ho. 
ras. ' con v¡sil>',, éxito, contra columnas ene-
;/iif.Tis que marchaban hacia Fere-en-Tardc-
nois. 

Vuelos de exp'oración á corf« y larf^s dis
tancia, así como de infantería, fueron reali
zados en medio de lluvias y vendavales, é, ve
ces en alturas mínimas. 

Los aviadores de ca.̂ '.a impidieron nueva
mente inuii tos adversarios de penetrar con 
eacimdrillas de bombardeo y exploración bas
ta la retaguardia, librando violentas batallas 
aéreas, muy costosas para el adversario. Las 
escuadrillas de bombardeo atacaron esiableci. 
mient/os ítrrtjvi.irios^ aJojamicnlos y campos 
d i avi.ició:!, á pesar del tiempo muy malo y 
de la más vinjc-'ta conirancción enemiga, 
arrojando 81..̂ O*̂  kilos de bombas. 

En Epornny estalló, despuf^s do- una explo
sión, un gran incendio, que duró teda 'a 
nor-be. 

1Á)S alemanes perdieron, del 26 si SI de 
Julio, 21 aviones y 4 globos cautivos. Las 
bajas de la Enten te ascendieron á 71 aviones, 
derribados en lucha aérea; ,5 por el fyep;o a.r 
tiaóreo y 2 globos onutivos. En estos í'xitos 
tuvieron parto e\ teniente Loewenbardt, con 
BUS victorias números 45 á -IQ» <*' Teniente 
Oollo, con i-u número 27, y t i tirador aéreo 

i l;»i>\i,'a ii,-!Í fraiwío do iíreft .Litovsk, al que' 
! ¡i!/.o !ir,.i v.v a c JOS:C;OÍI, el y los jofa^ de su liar, j 
I ti do r,.«oUierí,n ívoiobjur á ios alcnianob ¡lor uie-I 

dio .:!ci u i-rei-j'-ino. i 
Desde qu.-: s-' ii./r, oi Tratado do Brest Litovsk, | 

j se han conjoiul-i cor.'-'"'! los ak-mant-s más de sc. 
i si'.ntr, aíeniaán.,, lí/corUárulrse (¡nf .:i¡ ia niisterio-
•ia osploíiór. de K;ov i..:n;ieriwj uiL~ do 'i'̂ O aJeri:,ane-s 

Oirás e.xpiuuioiics liicioion igLialmcnte, victimas 
entre los aleuiancci en las i'ábricas du Karkot y 
otnifí fioblaaioiics do Ukninia. 

Sn breve, ,á lo cae ""-̂  d.co, se pro<b,cirán acon
te; :;,-;;<.nu-s mis ..T-ra-scs. |>;irs'.o que los r-cK-iab.siüs 
n •ad,;cir.i,ar.O's l.;in de-idmo !u áar (ouífa Alema
nia lia.stii qi;o qaed-- e¡ aitimn iioiubre. 

Se proclama el estado de sitie 
•3/7 Ukrania 

p; 

v a d e : í - . i;:¡i 
E: uiar-o 'ij.^r 

¡libia': lie Uiiífo.ir, •'•'. I\-A 
NaciciiPe fó:o ssi'ia ;o:;¡:-.i, 
loria feiT;,''a j:o;- :a< a.MI 

«Henicjj'intes nianit'e".a„ 
con la aiiicnar.:; tle ¡.¡o;-»., 1 
sevor,a,s las condií'Oiios 
son á pro¡;i'silo i,ara ; r::<-:-
1,0 qiiP para A!e;;!,i;¡:a r;;;e 
ra )a Ei¡tor:íe. y «? : -Í'!'- 1" 
armas puc'>:' tardar au;. ;"'• 
tando eii'outüj Europa ago'.ai 
hamlii e, 

Ena d cisión da iTía íufma 
men de niiovíis !;;iioirts fri .sí 
.•era inip.isiljle d,.'!ri:íi :.! pia-l 
lüimiila! \:''V. üü 
'.iien,"!a -.1 <i-ie 
tile pnr,i nu^lif: 
.'-ion Un í^loyd í.,,".:..;!.̂  ¡''•_'-'. 
aiorcial no e.̂  sjrio el ; n ' 

\ ni a ni 

• 'ív-< l a 

,-'((' 

cuestión de una soiucióu bastarda. „ , ^ , J ^¡«'"'''"•gf"'" Lohmann, con su« números 12 
Aun admitiendo que el ala iKíiaiorda pueda j b . 

acercarse al piiar estrocho, pero ba-itaule j .** " ' 
aKnil'io, entre c-1 VefiJe y el Ai.sno, oí ala de- ' 

er. fin, on todas partes, conEtituyendo cada pun 
lo un nido de ametralladoras, una fortaleza 
que era mcuosler reducir una á uua. 

A las seis de la mafinua. la cofa 208, Cor. 
(loux Sarvonay, Cranioisolloa y otros puntos , 

recha qufda deir,a«ia:'.o descub.cita para po
der permanecer en el aire. 

El tínico punto <!c apoyo que so ofrece á 
este al» derecha está on la me-st a del Soiíi-
s«MinaÍ6, último escalón de la muralla famo. 
sa de) Camino de las Dama.'*. 

Volvemos i, loe Unaloe de Septiembre de 
de menor iiuportanxjla habíaa caído ea núes- [ 13U.» 

DE INGLATERRA DE KOnTEAMEHICA 

Déficit en la producción 
carbonifera 

— < i — 
LONÜRES 3.~En la Cémara de los Oomti-

S3 confiscan los bienes 
de los enemigos 

Gohií-mo ¡se hti NUEVA YORK 3.—El 
» ( » . e] presidenta de 1» Board of Trade ha | »po'íerado ña ioa bienes de extranjeros ene 
doclarado: " ~ 

á 400.000 mineros 
convino que otroe 

cJIeiuos hecho soldados 
esiwciiles; en Febrero &e 
50.000 irían á la* ñlas. 

Jbin Marzo la eitaación cambió por ©1 avan-
Eo alguaos pantos, el progreso trances I <* axoman. 

El rondi.miento de las minas de carlyás fran
cesas disminuyó en ocho miUencs de tonela. 
daa, y pjor otra pune , se reclan'vbal! todavía 
50.000 combatientes. 

Durante los meses de Febrero y Mario se 
tomaron en junto 75.0.1) minaros. 

. , , _ . . .., j , . , , , La extracción del ••wrt'ón de las minas de 
.íibert ba coBtíuuado, y la mayor parte del | j ^ ^ ^^ ^.^^ ^^^^ ^̂ ^ ^^^^^ ^̂ , 22 ^^j-,,^.,^ ^ 
terreno antes ocupado por el enemigo al • ^^>^^ ¿ j^ ¿̂ 1 año anterior. 

excede de diet kilómetros. Utas de 50 Sl-
dvaa iuaron liberadas en este solo d/a. 

Nuevo avance inglés en el Añore 
LOf^DRES 3 (oüclal).—El avanai realisa

do por nuestras patrullas en el sector de i 

Oeste del rio Aacre se encuentra ahora en 
iiuestfo poder. Nuestras tropas siguieron de 
cerca al enemigo ea su retirada, señales de 
la cual bnbiao sido anteriormente observa
da. Sé ban encontrado bastantes muertos en 
las trincheras abandonadas. 

Esta madrugada, después de un bombar
deo ae artillería y morteros de trícchora, 
fuertes grupos enemigos atacaron vuestras 
hiioas al Suroeste de Bebuterae, siendo re-
"Jiísa'dos por sorpresa. 

Otro ataque enemigo fué físpersado por 
ametralladoras, esta mañana, al Este ds Ro-
Liocq. 

La artillería enemiga ba mosfrado mayor 
Actividad en el sector de Kemmel. 

3ombardeos y golpes de mano 
EL H A V R E 3 (oficial be lga ) .—Duran te 

a f tmana t ranscurr ida , l^ arti l lería caemi-
r i if mostró muy ac t iva , spbre todo en ¡es 
-•'-•lores de Bergen y di; Boesinghes. 

lEibo v iokn t a ¡ueh,i de bomljas ea Dix-
. de y hacia Langen ia rk . 
l-^^cuentros de pat ru l las y golpes de naa-
- ¡mcieniio prisioneros al enemigo. 
Ct.nno represalia por ej bomba-ideo de 
ei'ir^.s ¡ocalidadfs de re taguard ia , nuns-
I arti l lería bombardeó acanton. imientas 
• !" i j , 'Of i . , 

' ,1 ,TVÍ3eiÓ3 belga llenó ai imerosas rnisio-
• de fotografía y de bombardeo, y ame 
'ló d'i <J<a y de p<^!ie las t r incheras del 

'•migo. 

^ÍÍL1°^ t^O Pg t-A OFEHSIVA 

Ludendcrff explica la 
retirada 

Lae ptnicioneB de cerbón de Francia y otros 
paíe.ís aumentaron en 13 millones, habiéndose 
producido un déficit de 35 millones y medio 
de toneladas. 

Francia atimentó 1»« faciUdados de trans
portes, y ubtuvo de lo.s Eciddos Unidos y oíros 
punfoe da ülti^amar 10 uiüionee más que el 
afío anterior, á los que bay que afladir tres 
wiDones y m-clio más, obtenidos por em
pleados 1.0 especialializadoS; en minas fran
cesas, quedando, por tanto un déficit de 15 mi-
llaacis, qtie habrá que cubrir economizando 
ocho miÚdneB en el consumo particular y sie
te en el industrial. 

50.642 muertos y 953.688 heri
dos australianos 

migofi, ovanindos Oc 503 miHoces de dólares, 
nue ba invertido ea ¡a compra de Bbpofi de 
1,1 I.iixírtad. 

>t- * * 

Nf'FVA V>"'nK .1.-I.-S. do'isi.-'n del .JaT,-j.to fe-
de.r,;J ct» cJ aí5a;ito d,'i E.i'.>ud Tír.mck, e.x cciitor 
dol víEveninp Maiii, ba sido la do acusarle do 
tomar paite en hi conspiración, ¡puesto qno on el 
pnocoso se lia comprobado que-compró el pcrió-
dioo por .lueuta del Oobinrao alemán. 

DE,HÜNGKIA 

i Se crea ei Ministerio 
de Sanidad 

— - o 
VÍK^TA .9.—E! docto;- Korbaszeneki ha sido 

nombrado min'ístro de- Sanidad, y va á tra-
bajnr.so a<-iivamente en ]a creación de este 
nuevo ll 'uisforio. ^ 

* * * 
VIRNA S.—El Sonado de Budapest aprobó, 

en -egunda lectura, el proy.-x-to dtí reforma 
electora!, y durante su discurso, el presiden. 
t» del Ccnsejo manifestó que el mi¡.i..:!ro de 

» * • 
LONDRES 3.—Ei comunicado aóreo del 

dj,a 1 do .\gosu> dice quy hemos lanzado más 
do 24 toneladas do bombas durante el día so
bre aeródromos endiuigoe, desde muy corto 
distancia. 

Durant^í un raid efectuado por dos de nues
tras escuadr Has, se produjeron grandes da-
ri'js á loh cobertizos y viviendas aiiomigos; 
incendiamos seis bangaros y 16 aparatos, y 
dciJtrozarnos por completo uu avión ; df-triba-
mcK-i, en los combates aéreos ¡levados á cabo 
durante el día, 11 aparatos cníímigos, y treK 
quedaron sin gobiamo; uno do los aparatos 
enemigos cayó en nuestras líneas, alcanzado 
por el fuego de nue.stro8 oafiocea aéreos. 

También incemdiainos un globo cautivo 
alorsián. Nuestros avladorei derribaron dos 
aparatos de bombardeo enemigos durante ! i 
noche, cjyend.i en sus propios aeródroracs. 

Dos áe nuestros aviones han deiíapareeido 
Durante la noche, á pesar de ¡as desfavo

rables eondiciones atmosféricas, lan^smos 10 
toneladas de bombas en las ví.i8 férreas, est-a-

j '--iones y ücródrpmog enemigos. Ei mismo 
I aertKiromo qu6 fué atacüdo durante! e! día fué 
i de nuevo bombardeado violentamente jvjr 
' THiestros aparatos de bomhcrdoo nocturno, 
I rjue regresaron indemnes. 
I •» • ! ( • • ! ( • 

¡ PARI3 8 (oficial).—Nubes ba'aa y Tlnvias in-
1 tu.-oGpLaron nuoetros trabaioe el día 2 de Agosto, 
i ri-^alizándose éstos con gran dificultad, i'̂ 'in cmbar-
¡ so, nur/itros aparatos realizaron graíi número de 
i reoouOi-im-icutos, ayudimdo ai fuego do artillería 
siempre que el ticm|K> lo pei-mitía. 

Se arrojaron l8 tonoLadaa de Ixímbas durante el 
j día, t^B do lae cr.aJos cJiyoron on los diques do 
; Brujas. Hubo oncuontros con aparatos enemiffos, 
dos de loe cuales fueron derribados. Tanilién fué 
destruido nn globo ixw el fuego de .nucsira arti 

COLTAXO 3 io'!<- , 
tiente del eaeniigu f; 

Niiostra aniíie.ría 
diS|)aroa lau.v cíictice-
niuiiicación p.ueiiiiRai-: 

Nuestras [j.'nr u';.,^ 
brada-..* opeí aci. ;,-\, ¡. 
en todo ei eonjan o 

sal;. 

_—La situ.-.ción en Ui£rania con-
tm siendo muy oscura,. La or.r.aa ukru. 
niana de Lniisana dice que la huelga de fe
rroviarios está á punto de lermaiar por me
dio de un acuíTrdo. 

L^na Comisión nombrada al efecto estudia 
las reivindicaciones de los ferroviarios. 

No carece de interés unir á est-os informes 
optimistas las notici.xs. publicadas acerca de 
la extensión y la gravcxlad de oso nioviniíento. 

El «liund», de Jiurna, dice que desde o! !* de 
Julio el trabajo '.jue-dó coinpietaincnte i'iic. 
rrunipido, y n-aicaniciite dos trenes milif-ures 
circulaban cada día. 

En el caso 'de que la huelga se prolonga
se se acha'-a a! minisiio de Forrc-arri ies In 
intención de con'iar al niand-o aluinán toda 
la exjdotación de lo-s ferrocarriles de Ukia-
nia. 

Las tiltimas notjcias presentan la situación 
bajo sotnbríos coíores. y nc parece imposible 
que la huolga de los ferroviarios se transfor
me en huelga general. 

lyOS ferro^iarios han decidido reíonstitufi 
los Consejos de obreros, que habían si<Io di-
suolíos, y á no reoonocer otra autoridad que 
la fsnya. 

El estado de sitio ha sido procdamado ,en 
toda Ukrania. 

En Kifcv y 0<ic«a se han adoptado metlidas 
especiales. 

* * * 
XnriVA YORK 3.—A propósito de la ex

pulsión de los representantes diplomáticos 
por el Gobierno de Moscou, e! periódii-o »New 
Yor!^ Tribuiie» dice: 

«TJOS ííutócratas bolchevikiea nos son hosti
les, ban aiuenaz.ido con declarar la guerra á 
la Enteute. 

No os dudoso que el régimen I.*ninc-
Trostky está sostenido por e! oro aletraán. 

Esos esclavos boUJicvikios están en i»oder 
de Alemania, la que los someto á su volun
tad. 

Si atacar al enemigo fior la aspaMa es de 
buena estrategia, nuestro deber inmediato (te 
el do deseml-arcar 50.000 hombres, ai>oyado« 
por buques de guerra, en ia bahía de Kola, 
con objeio de proteger la línea murmana, 
amenazada por las tropas Sniaudasaa y ale
manas. 

Si los bo'c.hevikios se obstinan en no com
prendernos, hace falta salvarlos, 4 pe*ar 
•uyo.t 

Luego termina el peri-^dicp: 
»En cuanto á los Iwlobovikies que son ger-

mnnóúios que coniprendeu nuettras intenc.:o-
nee pero que desean, sin embargo, oponerse, 
cuanto antes M entreguen en brazos de Ale
mania, más les valdrá.» 

* * * 
IiYON 8.—Telegrafían de Moscou que loe choco-

eslavos han cona'Kuido apodcra.rso por eorprisa 
d&i importante puente dol camino de hierro de 
Sizran, impidiendo .á los guardáis rojos que ocii-
pabau la orilla dcroclia dol Vr.lga hacer saltar 
dicho puente; y de esto modo hiuj rcfitíiblccido 
!AS coiüunicaaoni-s con el Extremo Oriente. 

• « • • * • • « • 

I / ^ N D E E S 3. ^ D e .Anisferdam dicen al 
«Daüly Mail» quo 'Alemania se propone rom
per sus relaciones dipiomáticas ccm l'kriaaia, i zados por 

- - • " • ' muladar. 
— A c< '̂nr-ecuencia d 

.loiaiiíicsa cen-
• per.uiK-os in,. 
ion,illa iiuciati-

-e ' ,-i,s pa, 
una Liicn de las 

- ..iiéc de la vic-
y (l:,vi 

xs, en conexión 
''¿t' i.f li.i'.er más 
a .•\ leinania, no 
una ¡Horiia i)ñz. 

' • ak- la !¡b óii p a - , 
u- .\s!'j'i | o r las 

' - : . n ; t : ( > s , íf<>r,l-
1:; y entregada al 

;>! arda ría el ger 
i'ur '-í.tia parte, 

lo ;\!.j ...;;-., y una 
. la e'ijnu ajiiSi--

•n: to. i i ) iu p o s i -
a ri'íiiíia iadií-A-
u iüta ^'i.orra co-
iv.í' > ,;;s i;m'rras.« 

TE ITALIANO 

ombardeo 
de las DosíclcTíes 

ai's: nacas ̂  
-o 1 
','• — !,a a'tividn'l coriiba-

ló Aver nuiy lao-b'rada. 
v tí! de sos aliados hizo 

ÉCIKC :.IS líniTii..- lie co-
;;!. .'I ni!". (.;) :!e A-layo. 
afe.; ii.-rc!, ^ i , aco-tuiu. 

:.t\, ;,.II:Í 1.0-t.,.;al ,il riíiíniigo 
a n o uv̂ . fíen e. 

Í;>-Í;¡: ^0P . 

ini :• VRCELONA 

Sindicalistas : 
detenidos 

U n o s descono ' ic ios incendian un 
aí. ' ; ,üCen '• 

inaí!a,ia. ';- once. 

con 

^'irjiiidur, con 
;- '¡Kc í.e c e l » . 

urctivo do la 

L'c.bido iH!- las au-
.-iy..,jiiunii¿¡ito y ia 

BAE'CELU.N'A 
bu ííaluío para 
Oujelü de- aíl»íll' a ^ii.'.-íí-
biua Cíi aijuéüa pcblji--.u:r 
üe¿la major. 

Aj llevtai á Sabadcll fué r 
torida>R-.> lO' ale*-.. \ 1̂ 1,0 el 
Caja de AUoi'tos y í -.'nMohet- .•'vk-.,:a se le ób-
seíjuia cou un b-mijuetu per las üuturidade». 

Esta tarde asiolua ú la piU'--.;siCii y jnusi. 
dtpá los J ucfe-ub i luíales ¡ĵ uü ae ceieuia.a ea 
aquella ciudad. 

iíafiana por la mañana regrosará á I Ja rc» ' 
lona. ' ' 

• • »- . 
BARtTELONA S.-A! salir del loca] dono. 

jiiina'io Irie l 'aik Llunde tol-obraron u-i mitin 
lüc oOiuiOá del ranio de e;aU;¡i,[ maderas, 
fué <íeteiiido td coiiut.üic s.n.; ;\-u!i^ta .Ángel 
PcsiaOa, direclür do •̂ ô¡ .ví.i-,u,^.; td,!ora*. La 
detención es por urd'iu ji.Jif,^; t en méritoa 
de un suniariu qu<. se s,¿ae ú i'ealaña por el 
Juzgado dol d is tn iu de ia L'n;vcit,ida<J, poj:, 
exidtación á la rebelión. 

Para t ratar dci a-.-aiuío í3stáa convoc.idoa 
cou urgeucia para e«ta noche ion Coixiílée lo_ 
cal y reyíonal. obreros eu el Ceutro sindica» 
Ust-a. 

El nr,tiD de reieieima (V-tnba convocado 
para t ra iar de .̂i ' ü.-.-tiiii. nin fie! .iiudicato 
único del olicio. La co.uurrcüLia í'-ió mucha, y 
•U>8 dlacurisos, vtcieutos. 

— En un aiuiii-én de irucblcs de la ca« 
lie de Canuda se inició esta mañana, á Isa 
ocho, un iHccndio^ cmpeiíudo á arder ' l a puor.' 
ta do entrada. Según BC tupdv un grupo d» 
hombres quo pudieron fug,\r.-.«il.ai)i» i'ocia-
do coa un líquido mtl.anaüle q| puort<». No 
pudo ser dotonido nmiíuuo. •• 

— Por -íUiciaUva del l•-̂ ctor de la Univer
sidad, doctor Carulla, so va á construir ui» 
Dionunionto cíneinrio en un cenruínfurio, para 
depositar loa restos que se utilizan pura la 
enseílanza aiiatómica cu La Facultad d» M»-
dícina. Así se éVflará que I03 reito? utilU 

ios estudiantes vayan á parar & un 

LONDRES 8.—El Bey do Inglaterra, «comp»-
ña/lo dt? la ík.ina y ia p-inccsa María, inauguró 
BiioranüKionte esta mañana la Australian llousc 
de L-oiüLes, do U que puso la primera piedra 
el 24 do Julio do 1213. 

Este niAgnífico edificio, con.struído casi cntsra-
riiení-o cun nialorialoa traídos da Australia, centra
lizará en la capitai británica, todtw los Borvicios 
de la F«le.-a'.:¡óii uu.st.-diana. 

Su construcción ha costuuo ccrcA de 25 míDo-
uts de francüs. 

El ocrícjo real, precetlido por la eecoltJV do oa-
balleria ligera aiistnili.ana, BRJIÓ á las tres do la 
tardo dol palacio do Buckingbatn y fu* iwJbalo 
á Sil Uegíwln, por Mr. llugiie«, prceidonto del Con
sigo austrsJiano; c¡ ministra de Marina do dicho 
país, Mr. Cüok y Mr. Eischcr. 

El ArzobisiTo de CantorlieiY prenunció el .Jis. i 
euroo de consa-gración, y dt«pués el Rey Jorge j 
impuso l»e eendocora.cioa(>s á le» oíicialta austra 1 
líanos \ 

AJ terminar la oewmoma, Mr. Uughcs, on nn 1 
!r.Kpirado d'scnrso, declaró que Anstralia,, á pesar 
díj sn pobk'V'ión, relativaiacnt© reducid», y aun-

«SomAT iftiíao» de la titua. ' ' ' ' " ' "** ^^wpanula de los camtios do batalla r>or 
ción. y s^niiiremos .'ícn-f^íío,» ' '•̂ "«'̂  ' ? ' * ' ' ' niill.'.s, ha, duiu i i taado un -Jorioso 

tar á las decía ruciónos hechas por ¡«,s perno-
nalidades responsables de ¡a Entente, mante
niendo el punto do vista do qtie la guerra ea 
estrictamente defensiva. 
— ~ ™ — ^ - — — — — — i l ^ - ^ H ^ ^ • 

JDE_PRANCIA 

Las fiestas de 
Juana de Arco 

o • 

P A R Í S 8—Invitado por U colonia cepaSola da 
Orienns, al ilustro sacerdote doctor D. Gabriel 
Pttlinor, capellán do honor de S. M. oi Rey oa 
EfiTiaüa y visita<!.'r general do la misión española 
en París, ha lu-osidido en la catedral do dicha 
ciudad frünctsa las tiestas religiosas solemnísimas 
en honor de Juana, do Arco;,á las que asistieron 
toda la (xdonia ospaüoia y el iwrsonal dol Con. 
Bulado ewpañol en OrUvins. 

Con taJ- motivo, ci ilusf.e saceruoie pronunció 
una euifKuoaante y elix-u» iid'sima aioc-üción aterra 
00 la fratcitiidad do Estm/ni y E¡r.ncla í truvés 
de b s siglos on el espíritu cristiano y cabaiiero.sco. 

Luranlo la misíi. ojocutófte -.ui csriiéndHlc ¡iro 
grauM iDusioal, bajo la dirwicidn del mae^ro de 
capilla de ¡a ia^jdra!, y nJ ünaj do la ccrcmor.'ii | 
diiiKlsilós'j una uiuguitica cororui do don;s natuRi. ! 
les al pío de la estatua de Juana da Ai-co. i 

El Sr. P,almer recibió las más entusiastas íeüci. ' 
tactonos do L-i, c<iionia espafniia y de las numero 
'US iicrsoniíl.daoejs fr»,nces»s que fl<:udieron á es. 
cuclja.r!e. 

» » » 
una entrevista, eo d Oran Cuartel Gmi»-! ^1 número de muertos es d«- 50-642; el total j PARÍS 3.—-La (."amara, después de Ik in-
á los eorres]kirisalte de guer.-n de los pe- : de ¡«-ti heridos aBcií>nde á 053.688; pero 1» cifra ¡ t--rvcnc¡óij de Ik^uisson, " ' to comisario d" la 

lieos, alemanes, diciendo en el curso de I'^'' prisioneros sustrah-inos no es en mocho ma,- I Marina rncrcanto, coittestaado A varios i..»,-

yor do 3.00U ; p,,¡a„t.0E. Tardisu. alto comisario de Fran-
T.-! guerr.i, qu:- ha cnu'idn tantos sacrificiofi-— I (j^ ,.r¡ v,s f-^talr-: T.Tiid.-'i e.xpii 

Ir.vminó dteirnd,',—, no pn.^de i,oHh«T '-on una nort^a-rlericaiia v ' i ' ; c l ^ ' 

ncG. Durante la noche no fué posible volar, 
•if * * 

BOMA 3.-_La oficina de! jeíe del "Estado 
Estado n p r o v c h a r í toda oea.--ión para coates-j Mayor d© Marina comunica que la actividad 

de la aviación y de la Marina en el bajo Adriá. 
bico continúa en las líneas de la retaguardia 
enemiga en general. 

El día 81 de Julio fué boiñbardoado por 
nuestros. av¡or}es, con muy buenos resultados, 
el puente de -NTovas Kumbi, en dos puntos. 

Dos barcas empleadas en ei transporte i e 
tropas fueron echadas á pique, y ijuemadas 
tinas barracas ©n la proxi-mida'i de la cabeza 
J e puoiiie. 

fundándose en e] asesinato de Von Eichorn. 

EL ASESINATO DE EICHHORN 

Comentarios de la Prensa 
austríaca 

VIENA 3.—I-ia «Nono Prcie Praísc», wsfirién-
doso *»i aienljido do Kicv, dico: 

«Estos procíxlii-uieiilos »ou diriíddoe también 
contra Austria. Hungría, la cual so vo ameua,zada 
por el tciTurmmo simcmático ruso, del cual cayó 
víctiiTu» el representante, dol pueblo uloinán. 

iicnios de llevar luto, al iguiü que Alemania, 
puos también en ostc catio comeidcn ¡lucstivs «ÍB-
timJcníos y nuestn» luterese-s. £1 pueble ruso y el 

hería. Todos nuestros aparatos volvieron indcm- I ukrauiano no tendrán ia menor incJ.ma.ciuu fio ver 
resiK-jtar 1.1 guerra; lo que más ,n-ecÍBa- t-n ambos 
Esmdos os el orden y tranquilidad; y |K)r fue:-to 
que so la campafta coutra las tropas de los <en-
íralf-s, y por mucho que aumento el fanatismo, 
la necesidad da paz os aún más podei-sa. Ijas pi->. 
tonciaa centrales subrin dtleiuiür U ímz, do Brest; 
pnio do los asuntos interiores de Rusia y Ukrania 
los Centr-aJcs se inhiban. 

La Entente, eu cambio, no pretendo sino la 
GCi;,.acia de los rusos y ukranianos con sus actos, 
como sucedió á todos los pueblos que euti-aron 
en la esfera do acción de Inglatorra.» 

•* * * 
VIEN.A 3,—El mbajador ukranisno Li-

tinsky visit<S hoy la Embajada alemana, pa-

VA TON 3.~Í\ g,̂ 7ier«,i Ludendorff cone^ i ^̂ f"'̂  ^" '^' ^^""-

• 011 versación 
.'l«ta vez no hemos lo.sr.ido nuef.fro plan 

.itn/iue estratégico, el rn.i! quedó Umits-
i un éxito táctico. El enemitjo no» »-.qul-
•>! dfa t-S, por ¡o que y» r) dlx. 18, a) eiio. 

'" er, intcrruiupiuio.', I M operaciones. Nxnm ! 
vfán ei» siempre fa-'pemler la eniprwn tan | 

"lito como if.)9 '<.Tcrii1cio« no ¿ean rnm,p«.n- i 
• i'n por un <'\Í!o C^jT.^ider'i cerno nao df j 
.-< mác aU/>s cc'jeri:* í'üorrar la s.".ni;re y ! 
y. eueraías del eoldii4o.> 

p?r ine no sena fino un artiiicio ceg-añoso. 
Nc!?otroi, tiTiuinaremos nuertra tar^a. 

lA'BÓN 
i.if I D t A L DE ¡,03 JAeOHES MEDiCl.'ilALES i 

•is ¡'..staac-s i-niíi.-.E, e.xpiis.) la política 
arjiericaija y 'i'jclaró que el contui-to 

inoial y msii.Tial yanqui esiaba asegurado 
pnra después d.; ia guwra. 

DeRpt;,Á3 de irna ordí-n .-'ei di» 05 votad.ii, 
por i'nanim d<id, k drclnrs.-ión de! Oobierna 
fíe C'j!;t¡n!,';f, dnrunto !n go?rrs-, N polític: de 
trí,.ns¡Kjrtc.=i 6r;7ni('a p-r.ir c! tomis.irio do Trsns. 
ri.ortes marít imos, exp.'esándole su ooflfiaaza. 

El mismo día fué bombardeado Durazzo, | '^ expresar, en nombre do su Gobierno y de 
su puc'lilo, su sincero pésame. 

En una entrevista ^on el colaborador del 
«Ncu© Freie Presse», d i jo : 

«A pesar de qiie no tengo noticias oficia
les, estoy convencido de que el asetsiiio no es 
ukraniano. La idea de la independencia iikra-
niaua es mai vista por el Imperialismo ruso, 
arraigado en el pueblo. 

Habiendo quedado qucbi-antado el poder 
boieheviki, quieren encargarse ahora loe --o. 
cialrevolueionarios d© ahogar la independen
cia ukraiiiana. Estoy convencido de que lam-
poeo ellos lo censeguirán ; la paz entre Ukra. 
nía y loa Centrales está ya ratificada. Nos eii-
oontiraraoa de perfecto acuerdo, l-'stas nació, 
nes - n ahora nueíitro« amigos, y rcconoeen 
la necesidad de ila independencia nacional 
bkraniana, y nosotros acatamos la protección 
de nuestra independencia, y ningún crimen 
podrá modificarlo en ¡o más mínimo. 
.1̂  . __«^.©-^ _ 

HUELGA EN INGLATERRA 

Los constructores 
de aeroplanos 

observándose varios incendios. 
El día 31 repitióse el bombardeo de Du

razzo, causando grandes averías á un vapor 
quo allí estaba anclado. 

La acción renovóse el día 2, causando 
grandes daños en un desembarco y provocan
do un incendio cerca de un hangar de hidro
aviones austrmooe. , 

Ptobablrmeute fueron t a m b e n averiados 
varios vapores quo allí se encontraban. 

A pesar del fuego antiaéreo del enemigo y 
de kas tMtfltivas de los aparatos de caza, 
n''C8tro8 . vaLicnt<-s aviadores regresaron in-
deuineü á sus bases. 

En giaa hidroavión enemigo que se aver-
*,::rc' á un reconücirnionto sobre Valona íué 
derribado por nucstroe bizarros nviador.'-s de 
caza, que Jiicieron prisionero al equipo de! 
aparato enemigo, compuesto de tre«> hom
bres. 

. •^-9^ 

El nuevo jefe del 
Almirantazgo alemán 

ÑAUEN ." (0,30 m . ) . - E l futuro jefe del \L 
m¡ra!ita'.',go aicrnán, a lmjnnt í , Schoer, que 
ci.;cnt.a f:,esenta nñog de edad, r», n! Tido lo 
l í L denburg y Ludendcríf, una de las más ro-
nonii.rodss pertionslidcdc-s de esta guei-si. 

Fué vitorcsdo íobre todo dcsput* J J SU éxi. 
to en la bataüa nsvsl d,-, Skáger-Rak. Enton-
eei? {i.;é üo.'ntjrado ahnirante, coneeíiii'ndoselc 
la Orden «Pür le IMeritc». con hojas de en . 
cid 8. 

ti.ibor resbalado y c»f. 
do en la Rambla, ha fallecd') el que fué tcnienJ 
te alcalde y pr.sjd.-.nte ciel C:r uln ar,'..-,:..••_., doi» 
José Trías- i-ersuna muy conocida y relacionad^ 
en Ua recio" „!. 1 

— El secretario de Estado de Su [íantidwl. 
Cardenal Gas'í>arii, ba U;leg,'-a!'Í!iilo al Ol<ie|><»i 
d« la diócesis en los figui'-nie», términos : 1EI 
Pontílic,, agradece BU hcaunaje de piM.^d filiftt 
y lo bondic,, usí romo ni Clo.-o y litd'».. F»!» 
tnañinf,, á las ocho y inudi.a, saliO e.i Pi-eliJoi 
con dirección á Valencia, ad.jnJe pagará el res
to del \ci*aíio. , 

Duran*o su ausencia se 'rncargará del gobierno 
de la diócei-de el do-lor Ouii.nt. , 

— En lili miün soî '-t-ii-no do GranoUorS. ai 
que asisticion iiiiaB [>U0 personas, ocurrió ano
che el 6Ígu!.nte curiosífinio ras<j : el ooncuido 
sindicalirla barr.ienés ['liiriíjiu' Rueda, durante 
sn discurso, tuvo ,;¡ niiil gi.ilu da decir : «Ray 
que acabar con las t,.:->r6 C.J!.(.nadas» ; nido la 
cual, el delegaiio d,- la au'LOridad, que asiftía aJ 
acto, exclamó á su vez ; i l lay que .ualiar coB 
ei mitt'.n». Lo que, eíeetivamenti», sucedió, raer-
cid á la GiUü\lía civil. Los, «oradoresi se esca
bulleron en una tai lana, sin que li-.-la ahora ha-
ya'n sido encontrati'..a-

— El jefe superior de Po!¡eí,i ha sido feüci-
tadfsirno por eus subordiiiados y nndgo», con 
motivo d(í 5U accv-UBO al trí-neralain. 

— Unen d,.- l'uigierd.i 'pie ha sdo cerrada 
nuevamente la fícniciii íraruesa. 

— A los funerales ene el lun''^ se celebrarán 
t-n CaftoliU.rsol, en 6uVr,igio del ¡ilma de Prat 
de la Riba, asistirá el diiiulado pr'.vimial eeiloí 
Fagcs, tn repreBcnlaciou del nretidenie de la 
Uiiniíación. 

lanibién asistirá el Obispo de Vich, doctor 
Muñoz. 

— Pi-e.'-iaida por eJ rc-tor do la Universidad, 
se reunió la coTuiaióu de pi-u|.:igund,i del Coa-
greso Nacional de Medicina, que ge ha de col*, 
brar en Madrid cu (Jilubre próvinin. 

Se han re-abido rniulias adhetiunes de mé
dicos de Ij reg:ó;i ctiliiana. 

— íEl Nolici.ro üniversaii llama la atención 
de las aiií(iMd'id.-s si,t,re el im rem,>ntf) Mpi.. ha 
lomado en los cafés, cafetines y tüberunf el 
jnfgo de las sLte y media. Se lan,enta de que, 
así como Be ba pridiib'.do el jiicgn en deltrniiiia. 
dos aisinop, no se liayaa dudo oirr.o! .ejone.- con 
respecto á los indicados es'abieeimuntos, sobre 
todo los sábados y domingos, en qne el públic» 
on ellos lo componen obreros principalmente. 

— LOE Ju7£idcB del Sur y d^ !,-i Com.et;(¡ón 
han continUiido las diligencias en los í-uniarioi 
sobre esp.onaje. 

En el do Bravo Ponillo están CĴ E 
clarar «1 Becralari- de ia Chámara 
y el subdirector ríe un Banco. 

En el do las denuneiiis do «La 
sido careados Navarro y ..Vigahífio, asisli'-iido 
á la diligencia el abo.;Tadn representante del 

LONDRES 3, —Reprodurimos la siguií-nte in-
formación dol «Daily News» : 

«La huelga en la indnstria de aeroplanos de 
I^ondi-cs se inició ayer, y todas la» secciones de 
t5 rítabL-imieriK'S participan ahora del movi
miento. 

'dos para de. 
d. Industria 

N'acióiiii han 

representante 
cónsul alemán. 

~ El Juzgado d« la Umversidid lia diclndo 
auto do pro esamieiiK, y pri-irin, sin li inza, «>n;ra 
los cinco detenido» ,oor el robo cu el domicilio ddl 
con.s-ul aloman. 

I.^e íi'-íxesadíj!. son: ¡a cocinera y la caniareni 
p , , j , . - ,<̂ o 1* "'«'''• "" e-' c o c n - o y n:i c? cainarcro do 
Ll numero de los op,„r i08 que ya no trabajan j la misma y ua sujeto alemán que üogó cuando 

llega a 20,000.» BO practicaba el registro. • 

incJ.ma.ciuu
Nolici.ro
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56 barcos hundidos por los submarinos aiemanes durante el pasado mes de Julio 
1, LLANOOVEBY ÜASTZE, vapor inglés.! 8, CAIiPATlJIAy (13.000 tonelarl?'), Irans-, 12, JUSTICIA (32.000 tontlada»), transatlán-
2, FUAND/liA', vapor snecO. 
3, A'07V<? GUTTOBü, vapor noroago. 
4, INDJAN, vapor franróE. 
6, BARUNGA, transporfcj ingiés. 
5, X, ch.olupa annada ingíor.a, 
7, BADAGOI, vapor mg'és. 

tico inglés, 
j 13, ÍJWINSK (8.0C0 tonelada!.), tranbporl^. 

I atí.-inlico Jagló.i. 
] 9. í7.S7ií'/2.V^iV, veíoTo ingle?. 

I 10, WERTF.VF.R (5.000 to.eiada.K tr.-T..por. | " ' S ^ ; ^ ; ^ , ^ ^ ^ ^ .WC/7.1;?/), velero nort-ameri 
t« norí<?americano. • ' caro. 

11, SAN DIEGO (15.000 loaeladaM, crucero | j r y^ posqnero anr.ado inglés. 
nortoamericino. i 16, MAi/MAJ'A, cructro mercante inglés. 

Diez ingleses, tres norteamericanos, nn fra5 ees, un Euei o y un noruego. Además, 50 vapiire? y diez .clero? d(> nombre y nacionalidad des-
jonoddos. 1 

Grsfico coastraldo con arreglo á los datos ie pror-edencla alemana recibidos durante pl pasrido mes de Juüo. 

CRONiCA FINANCIERA 

EL DEPOSITO FRANCO 
EN BILBAO 

T'ñméTo, á Cádiz; flespiads, á Barcel-o-; 
aa, T ahora, á Bilbao, se ha otorgn^o por | 
Real decí-fe'lo I» oonc«sióti del depósito | 
franco. | 

Bilbao S9 preparaba paro e6tabl«cor; 
isBos grandes aimaoenes generales de- de- 1 
pÓF.ito, y con lafi franquicias que cornpfir- j 
ta 2a reciente conc^^sión ee de suponar; 
que nctivará la ejccucii^n de la-s obras! 
proTfsf.tadas y dará á h, institución ¡os' 
••mpl as proporciones y los eloni8nto3 de 
f - li que á su carácter y finalidad corres
ponden. 

Sin embargo, no es cosa llana dar vida 
robijs'a á un estabíeoimiento de esta C!Q-
?<?. Los almacenes de depósito que exis
ten en España y que fueron creados oon 
sn.jeci<5n á la legislación mercantil ordi
naria viven lánguidainent-e. El deipósito 
de Cádiz, ya privilegiado, y no obstante 
r̂ f? fra.nquicias, tampoco se moestr» muy 
aet!^»o. 

Muchos prtOTí^fieísitn» y condicioneB, y 
nn «spíritu de empresa fuertemente deg-
WTollado en el medio social en que ha de 
funcionar aquol organismo, se requieren 
para que él prtwpere. 

y aun sitendo JBilbaif «a pueblo en gne 
coactirren los eleiaento» indispensable», 
precisará una labor asidua y de Inrgo em
peño en !a consecuoión del objetivo pro
puesto. 

Este constituye nn» parte d?l pn>b!e-
ma cardinal, que ©s el de la concentración 
del tráfico mííritimo en el puerto d? Bil
bao. 

Grandes puertos, aunqne sean escasos 
«n número, es lo que neeesita la nación, 
según una concepción ruodemfsima suge
rida por la experiencia actual. Y prnndes 
•ñ todos sentidos: por su capacidad de 
volumen, por BU extensión, por su utilla
je, por sus almacenes, por sus estableci
mientos todos, principales y acoesorios, 
d i manera que a! lado deS puerto, bien 
preparado y equipado para tecibir. llenar 
y vaciar los cargos eon rapíd«8, esto la 
p'aza comercial, con su Bolsa de contra
tación de las mercaderías, con sus Ban
cos y demás institutos de crédito, con 
«US múltiptes casas de cfwn«rcio y de con-
•ignación, con su red de ferrocarriles, pa
ra facilitar las transacciones y la coloca-
esón y salida de los productos traficados. 

A eistos finís puede cooperar ¿ficazmen-
*e el depósito franco. 

Y hacíéndoio servir asi, este estableci
miento ofrece un Interés:, no ya mera
mente local, sino enteramente nocional, 
porque el radio de acción de sus servicios 
ee puede extender é todo el país y su in
fluencia progresiva pu*de trascender á to
da la economía española. Bilbao y Bar
celona son los dos puertos españoles que 
Denan más completamenta las condicio
nes de. conjunto, marítimas y mercanti
les, psra realizar la misión de los deposi
t e francos y llegar á ser cíntros mundia-
l8« de tráfico y de contratación de los 
productos que son objeto dei comercio 
internacional. Y todavía, á poscr d* ello, 
•abe la duda de si, en sus desMivolvi-
mientos futuros—en su estado actual no 
liay ni que pensar—, podrán asumir aqusl 
earácter y ¡a competencia con lo« gran-
«les puertos de InKlntcrra. Alemania, Ból-
gica y Francia. Será meti..e«tf.r, uisde 
Iu«gf>, ¡n colaboración do muchos ^lemen-
los que i.oy no se muí*tran entusiapma- i 
d>s, ni tn) vez muy prop-oios. Porqu-! los ¡ 
sentimientos ]ooaliietps están exacerbados' 
y mal dispuestos á reconocer superiorida- '• 

des ajerifis qu2 justifican determinadas 
prríferencins de acuerdo con el interós ge
neral de la nación. 

En Franca, cuya política portuaria ha 
sido tan deficiente como la nuestra, está 
planteado oí probiema en términos aná-
íogos. No ha habido allí grandes puertos ; 
ahora se trata de formarios. Las rivalida
des localistas desperdigaban subsidios y 
ftrsrras en müclios puertos de stgnndo 
orden, impidiendo las concentraciones en 
unos pocos que debíaii ser ¡os do prime
ra categoría. «Por la preocupación da 
contentar á los habitantes y á ¡os diputív 
dos de aquellas loca'ídndcs secundarias— 
dice un escritor francés—, no hemos po
dido hacer un Hamburgo, im Aml)eres y 
un Liverpool allí donde convenía. Fuimos 
neciamente electoreros.» Burdeos, na\T6-
Ilouon, Marsella y Dunquerque son los 
cuatro puertos que nuestros vecinos qui
sieran elevar al máximo rango. 

Nosotros, mo<kstnmente, nos conlor-
maríamos con que esto 83 cumpliera -̂ n 
dos de nuestros puertos, Bilbao y Barce
lona, que, respectivamente, pudierai po
n-irse en frente de Burdeos y de Marse
lla. I,a8 base» de hispanoamórica para 
el trófico y el comeré o entre esa vastísi
ma región y Europa podían ser nuestras, 
mejor que francesas; mas para «Uo ha
bría que desanoUar una política y una 
lobor qijQ •odavía apenas si despuntan. 

Más Bancos 
£11 #"'>naon County & Westminstcr 

Bank instala también una eupursal en 
Bübuo, pagando nada menos, según dice 
un periódico local, que 50.000 pesetas ai 
año por el alquiler de ?a planta baja en 
un edificio de la Gran Vía. Mucho debe 
haber que espigar en nuestro campo 
financiero cuando un tan potente Banco 
no desdeña la faena en medio de la nu
merosa concurrencia que á ello se con
sagra. 

Valores extranjeros 
La Boisa de Amberes era, hasta que 

estalló la guerra, el mercado principal en 
Europa de algimos valores argentinos, y 
entre ellos las Cédulas del Banco Hipo
tecario de Buenos Aires. En España hay 
muchos poseedores de este papíl, quie
nes, naturalmente, se inquietaron por la 
suerte qu3 éi pudiera correr con motivo 
de la ocupación de Bélgica por los ale
manes, y pidieron á kjs Bancos españo
les, que habían sido los intonnediarios en 
la compra de dichos títulos, que gesto-
nasen la traída de éstos á España. El 
Banco de Vizcaya fué uno de los que re
cibió la petición, y la acogió en el acto, 
enviando, una comisión de su Consajo de 
Administración á Alemania. La comisión 
pudo recabar del Gobierno imperial la au
torización para hacerse cargo de los va
lores depositados á su nombra en los 
Bancos de Bó^g'ca y trasladarlos á Es
paña. Los tenedores españoles que se sir
vieron del Banco da Vizcaya tienen, 
pues, en su poder los títulos, cuyos inte
reses cobran puntualmente. 

Pcsro, según me escribe desde Madrid 
una señora, susoritor?. de EL DEBATE, 
ella tiene los mismos títulos adquiridos 
por intermedio de un Banco mndriieflo 
que nr> tuvo 1« pr-í'caución de hacerlos 
traer de Bélgica, donde ÍV> compraron y 
donde figueti depositados, y como no le 
abonan los intereses, dísea saber, y me 
preguntadla qué obedece esta falta de 

pngo y qué puede hacer para cobrar lo 
quo se le adeuda. 

El lianoo Hipotecario Argentino tiene 
al con' ente c\ servicio de sus cédulas. Si 
no cobran los ospuñolcís sus títulos exi^-
teutes en Bcig'oa es por la imposibiiidud 
del envío de dinero en efodivo y en gi
ros. Cuándo desaparecerá est3 osta<lo 
anormal no lo sobemos; pero os de creer 
firmeme'nt3 quo «Id i ñero do los intereses 
devengados y de las oniortizacioncs, en 
su cnso, correspondientes á dichos valo
res, no corre riesgo alguno do perderse. 
Se puede esperar con tranquilidad, aun
que moleste la demora. 

R a m ó n d e O L A S C O A G A 
Bi'lbao, 1 Agosto. 

PALUDIüñ HOHí^ 
Especlflea del patudltme, Padtrots labrllugt 

(quinina, arainica, atul da m«>). 
Fitbree iilcrmitontra, torcianas, cnartansí, en» 

d n * paládioos,\cloro anémiw», etc 
inytccionea y gotaa U- HOHR, CAOIZ) . 

AYUNTAMIENTO 

EL PROBLEMÁ'DE 
LA MENDICIDAD 

Las Asoc'achnes benéficas tienen un 
capital de 125 millones 

o 

Ha dicho el alcalde que actualmente hay 
adscritas é la provincia de Madrid 05G Aso
ciaciones de Beneficencia, con un c a p t a l to
tal de 125,049.203,28 pesetas, que. producen 
u;ja renta anual de l.CCO.230,42 pesetas. 

—Ya ven ustedes—decía—fei, organizando 
i 05tss Asociaciones, so puede contar con locur. 

sos para combatir la nicndicidad. 

Unos expedientes 
Conversando con los periodistas, ' a dicho 

el alcalde- quo e¡ expediento relativo á la 
Dehesa d© la Villa en Diciembre último ha 
sido paseido al decono de los abogados muni . 
cipales para interponer en log Tribunales de 
Justicio las sauciones acorüadas \K>I el Ayun. 
tamie-uto. 

El expediente Instruido sobre adquisición 
do carbonee de La Kobla lo tiene ya infor
mado el Sr. Ooicocchea, y lo despachará an
tes do ausentarse de Madrid. 

Los cocheros ¡ 
El barón do Velasco ha &olicitndo «ai jlVif ' 

tamiento cincuenta Licencias para q'-f « M I 
prunero d« Noviembre presten sorvicio puui . . ! 
co otros tantos carruajes de su propiedad. 

Como nota curiosa debe decirse que el ba-
rórj de Velasco apela al ejercicio de la indus
tria de cochos de alquiler para dar salida -í 
feu ganadería; pues resulta que por un lote 
de cinco yeguas de tre-s años, a | inicniar 
venderlo, le ofrecieron S.OOO reales. 

Hablando del asunto de los cocheros, dijo 
el alcalde que. la situación en Madrid el día 5 
será 1» misma qu* hoy, ya que seguirán 'O-
dando los coches que actualmente lo hacen. 

Añadió que si los patronos retiran ol serví. 
CÍO, fundándolo en que ya no h a j eonci<^rto. 
es señal de que acatan la disposkión muni
cipal y que renuncian á toda acción contra 
ella. 

I"or ultimo, ílij,, -ol Sr. Silvela que, como 
alcalde, no se le ha notificado que el día 3 
dí.jariiu de circular los coches de lujo, )oa 
do los casinos y los de la Compañía de óm-/ 
nibus. 

Los palacios municipa'es 
El próximo viernot. discutirá el Ayunta

miento, en sesión ordinaria, una mo<!Íón loJ 
alcalde para que en cada distrito de 5Iadnd 
So construyan los pahi'.'ios municipales. 

Estos edificios tendrán dopeudcnoias para 
las Tenencias de Alcaldía, las Cnsag de So
corro y los Jur.gados municipaleg, y para 

j construirlos, en el caso de (pie la moción sea 
I aprobada, se hará una operación oon «1 Ban-
^ co Hipotecario. 

: La Gran Via 
El afcalde ha firmado los expedientes de 

expropiaeión do la cns.i nOm. -14 de la cjille 
de .TacometrcJto, on 20".r/íl ,77 ]rir.set.i<!, y ia 
del Horno do la Mata, núm. 12, en 62.ní'.0,pv. 
RetA». 

LOS TRÁBÁJADORtS 
DEL MAR 

C 

Aniaijíoió G jón envuelto en de-nsas nu
bes do polvo, qi',' Jo l.is cnlli's terrizas, de 
•fiü c/irn-u-ra; ^ caTrt¡;i.;s .cviüta'ü! un fu
rioso vcnúuval do¡ N'n''oeste, -ivc c--inionzó á 
•••¡úplar en ¡as pvinit'iT:s híi.-as >'̂  la nuiAana. 

i'•_ t'-crnjx") r-n f.M.:,i'>o. eu-iudo «e f-xt riL'uía 
"iuilai-lo un í ráfagn, y rr, ropt-iitina cp.lma EO 
.'icliiraban ioü remoüuos <;':•• polvo, wiasc un 
'•icio 87.111, ¡.lanqucoioo, por el qi;c- cr.rríun 
dc'->i''oe'r!.'i3_ ro'.Ts p-.r oí v etito, ti":!> r, alfirgi-
.i;i?. filaro.-ní'i.sti?, q-" ;-órn t'?nueiT:¡rnt<": cu-
bríau Í;Í ^ÍA C-\ rúv-iin?. y extríiña.^ í''a,nsicií>-
u*i de luces y fijinbras. 

l i ibta marejada en el puerto; calx!ceaban 
¡icsadarjient* los grar^d'^ barcos, y saltJiban. 
iopus, lus l)arqnil!a<'. I.-;) g?ntc de mar éiispon-
'!í-i la- faenas para echar unn ojeada liacis fue
ra, y de barco á barco se bacíin coment-ariob 
ei: todos los acentos v en todos los- idiomas. 

Cogimos al vuelo la palabra gaLrua. Torio 
oi fatídico prest gio do esta vez vin.o de gol
pe t'brc.•i-jíi/tr'.'s como t;na de aquellas tro-
riiendas olas que B' estrellaban centra e! ma 
k'zCtn del puerto, atujüiéndono», sumcrgién-
c.oüoí CM indceibln; zozobras k bis que FC-
rnczdñbaa imprcí'ion-s puran;cüT-e üt-c-.arijv:., 
!•' rccuoriio de aquellas ,ornbrl&s descripeio-
nos de Pereda, aqucib.;; buidn-^ desesip-ra-
''••'"• '.xixtí el mar, aquellas terr.bies entradas 
en cJ pu-orto al g r t o de f.I)io«, y adentro», y 
ra lúirubre visió.i de cadAvcires cara, al ciclo 
flotando bacia las rornpienl-es. 

Allá afuera había más de íoficnta Ixsnitcras 
Je Motrico, d-3 Bf:rmeo, de PorUi,'?alet-cí, da 
i<xla la cotila viinca, que on esta época ii-accn 
de G'jón base d j sus campañas ; soplaba el 
vcnda.Ml birgiis hora,'- ; íuínoiituba el fiir.:>r de 
¡aa olas v transcirri". ei ti.-mpo en una espe
ra a:!,gustiosa, cdi l-'i que los ¿¡oipes de mar 
parecían señalar loa segundos; on una espera 
que crispaba ¡os nervios y oprmía el cora
zón, sin que hiibieso dibujado en el horizon
te la inancba blanca de una vola. 

Desd« el mal.'eóii se perdía toda idea de 
peligro; todas las impresiones cedían piiest'-
:'i \r\ aJiniro^j^n nnte I» infinita grandiosidad 
del es¡K;cláculo ; aquello era es|.léndido : or» 
un juego latítuoao v magnifica <íel mar, deí 
?-ol y de! íiiit: ; una ostt.nitaojon de no conoci
das bellezas; como si lo^ i:¡s ek-mcnt-os se 
atlornaran do todas sus galas pata celebrar 
u"::! gran ficftn, d/% la naturaleza; sconteci-
miont-os de la creación, desconocidos para el 
hombro. 

Do cara al ¡'ifinto, ern tan puro y diíifano 
el ambiento que- s<? divisaba con ti>da niti
dez el contorno de los cabos que se intoma
ban mar adentro : las aguas «-ran masas azu
les y verde*. qi;<> se aclaraban al e-ievarsi- y so 
obscurecían al desccnditr; masas transparen-
lo«, atnivesadi« por indecisos hao';« de luz, 
«obre ¡as alborotadas crestas blancas que en 
la hjar.ía eran pinceiada« fugaces; el viento 
Mi apoderaba de las espuman, las levantaba 
on rtimolino» y Jos desvanecía cu up polvillo 
tenue, y la luz dci sol se descomponía al 
atravesarlo, y cada ola aparecía por instan
tes coronada do arco \ñi en sucesión fa«t;ls-
tica ; no se hartaban los ojos, y parecía incom
prensible á la inteligencia, deelumbrada por 
tantas hermosuras, que detrás de cada iris, 
tras cada monte do esijiuma, on cada silbido de! 
viento, pudiera acechar, captclosa, la muerte. 

Unos pobres marineros de miserables pata
ches y goletas refugiados en el puerto se 
agitaban en el extremo del murallóo ; según 
nos dijeron, había en la mar gentei do su pue
blo, vecinos y amigos y allí estaban olios 
esperándolos, esforzándose por adivinar aigo 
entro las lejanas olas ; rudos corazones, tor
turados por la ansiedad ; unos hombres 6on-
ciUoa, un poco avergonzados en su emoción ; 
y, ganados por una súbita simpatía, nos uni
mos á ellos ; fundimos nuestro interés al su
yo, y gribamos al divisar la primera veja, y 
prcsencSimos con ellos aquel espantoso desfi
lar de las embarcaciones, em,pujadaa por el 
temporal, con la mayor modio abatida, apo
yadas por el foquecillo t r iangular ; enmudeci
mos mil vece*, creyéndolas perdidas al verlas 
desaparecer tras las gruesas olas, y otras mii 
ensanchamos el pecho al verlas remontar, va-
l icutís , la encrespada cumbre, y aplaud¡mf.>s 
con (dios la gallardísima entrada do una de 
las barcas, todas las veías al viento, guiada 
por un mocetón aticho y macizo, con airo de 
paladín que so retira, p:ro no huye. 

Iban oproximándoso laa embaroaoioneB y 
crecía de punto nuestra admiración al con. 
t-emplar eus tripulantes, sentados sobre cu
bierta. Indiferentes al huracán y á ifts oles 
que los fustigaban, «n actitudes tranquilas 
y laxas; ni un íKl-unán rápido, nj un gesto 
dramático. Al enfilar la boca del puerto, una 
orden dol patrón, y aquoDos hombree, que 
llevaban tres días en 1^ mar, una noche de 
lucha con la tempestad y nueve horas de 
arr bada, en ia que cada embate podía ser la 
muerte, levantábanse con movimientos pau
sados y precisos, braceaban las velas, encapi
llaban los remos y bogaban lentamente, á 
compás, como en una regata. 

A enda entrada sucedía un griterío de feli
citaciones, de preguntas, de noticias; era 
una algarabía indescr ptible, en la que sona
ban nombres y apodos, puertos de la costa, 
lacónicos relatos di.cjroi.smos, de sacrificios, 
d© salvamentos realizados ©n aquel infierno 
de donde llegaban. 

Es ta al.-gifa oceaba eébitamente en un co-
no remordimiento ¡?or bal)er!a sentido mien
tras quedaban otros en p e l g r o ; los recién 
B.'dvados aumentaban nuestro grupo, .y aquo-
Ilos qu>, con su indiferencia, nos sorprendie^ 
ron, contagiados por nu<>strs emoción se agi
taban nerviosos ante el rii»8go de los demás. 

La galerna duró hasta la t a rde ; fueron 
Ilegmdo las barcas refugiadas en los otros 
puertos, muchas oon señales de los golpes re-
cihidos; un vaporcito traía el palo de mesa. 
ii« desarbolado. 

No 80 pescó nada ; aquella misma w che 
era preciso volver á la mar : lo decfan cou 
sencillez, sin amargura, sin el menor aoeuto 
de reprocho. 

Al pasar, muy tarde, por el muelle, vimot 
quei, á la luz mortecina do ios farbliíl-js, M> 
preparaban cn las barca» lo« «[larrjos da pes-
jana que s> esfuma en el horizonte, 
oa; grupos de marineros que esperaban la ho
ra de la marcha en los ohigret, .del muelle 
cantaban á coro extraflss canc ión^ vascas; 
de Una bonitera que medio se ad vinaba en 
las sombras, venía la melancólica sonata do un 
¡icondcón, el instrumento que parece hechc 
pura sonar de noche sobre las aguas quietas. 

Y al recapitular l is grandes impresiones 
de! día, vimos que, como otras v c e s . come 
siempre, sobre las imponderables'bellezas d< 
!oá dcraeníos . destacaba la belleza moral A< 
aquellos hombres, hum Idi>s y sencillos, rudos 
V abnegados, co-mo hechos k vivir entre !0^ 
(ios inñnitns díl mar y el cielo y A contem. 
piar \n t ierra oomo una nubecilla fienue y le
jana quo s--> esfuira en el horizonte. 

J o r g e C© l a C U E V A 

MAUK!U.~AñQ Viíl.—Núm. 2.7:>^ 

Do mi cartera 

Un vendcílor d© pericVÜcos >rne á !a l ' - i -^dj sacrifuio y tle. Iropns v:rcl:v!, bis úriiens 
f.nfoniia y vo-.-a. alcgie, ¡ct, ::t,i!os da :.. s ' cai.iuvs >:.. .IÚ.KIM- ,-<,,;! ,i aiíi^crriüo v po.lfc-
diarics iicch.r:,ir¡;.:,s. , , . ,.:...vlv !;-'n.t..->, i\u<^ y !'!a:-,-ia áou 

-¡í-<i AriuJK, c';n ios liluuias Mj!:.:!as Je i,i- (:..s nu,-:,ii: s ,¡!'¡ iidn ht\¡:o [a ..nitrra ¡lo-

I n eiib^ücro de nvAntajaJ^ uilbi, dg '¡j'S ; ,,su .^üu; .K-sn,i-::^;„t.,' e:Ji'H.í-; i:---. 'iii.áia, 
¡.nulfb, rublo V t--r:icho, le (i:ce, Houn.-nd.i. ; i,..,,-;, n, ^: i:;.,.a.,', il. \:', i:iaiKa H í.i Mú..¡i.,c. 
j oiro señor J e más c-l-J inie va con é! : ; y i\:.í'niv'':, anti 

—; ijíer'tivüUiOi't-c 1... «las úhiüías IILÍII/I-IS : c:;!... haMají:;,!. 
;s ( ia r ' , i! i ;.„''uicriu. i''rtin. 
• ' • C'i (i'.rí) l-ra/,0, iui i^ra. 

/- / _ia rt'". !,.k- \ !ia lr:í-b;. : |-i':ii, cu dcñui-
jiie-ics lUiL-^laba, pora do. 

v(,ixr- liis g'i'fx's, li ios f|iii.: un dia :soñaron 
p.i'i il' ;-;ar á \ .ona v á ll^riíc:... A ¡üt, iugíe-
s.'^ ;'.(.: Un C'.i'avino üiii'f-a <ii;f l'raiiciu airan. 
zü-a una v;il,n::n, |:,^ri|i:e s:ib!a!i quí- esa vic

har .;:-:lt-> do r'nliva coha'dcr^xló:-... Ij;^ ale-
rnano*^ i¡tii/;l huí ,!í'í.!>ara!:iJn ose tenebroso 

uranc'o do sus vic- , 

de la guerra»... 
\ al cabo de uu brevísimo silencio ha a ü i - : iivi cí w.'c,. hr,uí> auv-ir^ 

d i d o ; 
—; Gracias á Dios!. . . 
AJ;.;G enigmático debió do antojiirscle al que ^ 

escuchaba e;.ta serio Jo cxe amae'ones pji ; 
ouauto se apresuró á hacer, más con ei g<--í'0 Í uaia ¡.cdaí Jo crni.'^ar un ;l.,i>tal, un ¡ya 
quo cou loíi labios, -esta preguata : , ,,| ¡,;,i.,„- uii-,-,!a ,i saSa, ' _v ir. gt'^to rnerioa 

—¿Ustc-a opjio cnloiioes que?. . . i (l̂ -ro Jci .;i¡ijnlisn!o í-a.u-rs... U J Í revi/s<>s siu 
—¡Quo Cuo so aoaiía arUcs, <!o cuatro me-\ ,,et:\\n, !')s avuru, & Jí-i ^iivaii;,- eran un ací 

s«»!—ha oxclauwido con iirrueza e! caballero ; cato fór¡rii<la;>¡r p. nt :¡u:- Francia continuara 
J.- los ojos f i^J t? . ; i-M-hanJo ba-^ta ;,. ,;.a,-r;e... l'or e&. hC le ra-

--¡Qué so -.^ qué decirle á ic^rtod!... ¡ Se ,;m.y,.-,n aj-J-,-, J c i r ' v a s en !CÍ. instaníe» 
ha dk'ho lo mismo el verano pasa-'o, v el | más Jlfá-.e:^ y ia Ji-j'r-ai s.Ja ó casi „cU 
aüterior. y... c3 otro, y, por dcSf:rae¡a. la guc- ; euHpJ.-^ , se apoVo |a iuJ.i..'a pcrnJtiJo alean. 
rra. conJnúa l . . . | 

—¡ ?l!, es verdad ; peTf^ yr5 le asMui-o á us- | 
tcd CjUe á la oKíraJa iV '••¡v',:^-no se Rnspon-• ..Pm J.J n-,-iq¡,;:.vrp;íno in 
derán las hostiíWadoi. rvteso m (¡ue •.-.o J';;^ i-jtjraja suya cs m ¡ÜSU uranc' 
que. &e firmará la paz. F.f-o c^ige más tietn- toriar!. . . 
po... discusiones.^ negoeia-iop.cs hJ.orio.isi. ¡ . -^Piroel .ibnndono J-s lui terreno que costa 
mas. Tero ya ve-á ust-tal cómo para N'');;!i,> tanto íainnnistar... 
buena no hay r-ierra. lai París, .-n Londres ; _ . / N o í,> hubieran evacuado al f o ? ¿Es 
y cn Berlín lo sabr-n... Y W, L.snulos Mayo-; ,,„e A omanl , pr-tcn,¡;fi ni soñó minea con 
rea beügerantoí, rnmbién. ' ap,„?.-rniso Jrfini ivam..- ' - Je un solo pa'mo 

- í k n embargo, esa contraoíensiva J e Fo<b ' ,¡„ ;,,-,T;t .,•; , íran :.••'.• .= No sallemos que la par 
h-i entusiasmado y ha ;?aivanizado espiritual- p-. ,1,3 ,,,,,. „-,„ f,.y, ,,„, „.:t-.(:¡:,nc^ n¡ iiideinnt-
meute á Francia y á .su Ejé- i t í i . . . ^-,:i.:;..„,es" ¿'>'¡ó importa, en ese caso, cMcr 

•—¡S..U duda! ¿ y •;: e' vopUegue alemán „,, ^,„,.„ ,], ! t,^;^ ..-,,,, algún dfa se ha de de. 
resulta ur-a adniirai>k-. maniobra... poi;(,icaV iv . lv . rV, . . ;V á >má :.-,.,-;or ;>rccio se hará e s a " ' 
á-No adivina nstod el alcauco de ella?. . . j di vr.ln.-ui.n'quo al J e una paz qne ©1 mundo 

—¡Ni píiiabral | entero .uJuJa? . . . 1/, Jicbo : esUi bien pre- • 
—Pues es bien SCTKÜIO... TMS aliados, en ¡ ,,,3,,:„!,. eso Je . 'as últimas noticias áe,\a gu6/ 

el frente occidental, han ido de dmrota í n | r r a ; - . No son, por Jes>;ra.-.a. las últimas real-
derr-ola año tras año.. . Han pcr-ÜJ.^ incc-; .^eHíe : pero._. en un . 'u?o no mnv largólo 
s a n a m e n t e hombics. mater..J y ton-on-. I,a ».,,;,, [.,. ^,„.,,.,; ,̂,, |„^ fampos de baialla no 
0Í(m5;\a do. Foch r s su prim-r golpe aforiu- ,,^ toda 'a fruerra... D-tiás Je cs<is millones-
nado. Una pequeña vir-io-ia d,- uu mínimo ,],, | ,om',rrs 'pie ?••• Jesiro.-m beroaaur.ento 
valor estrató-ico; pero u i a victoria ai Hn, i-,,, ^,..,^ nuoblcs v una Ji.-l miacl.: v una ' 
quo... deja a s.ilvo el hono¡ ñe Fran.na y ; roaliJa.l csoPaii. :, une toJoy, b.pi<,ram-is" pero 
balaca oi amor propio c" ca-ne viva Je esa : „,,p ^g |,, ,,,.^, .-onsti nvc la LI».VO. JO mu.-bo» 
horoica y romAtitica unción... V los alemán, s. |,eebos t\ pareter contra.lioionos, ilógicos y 
por su par .e , vea usted cómr-- procuran Jf-jar , ,.,„^ apareiUnnenU, no tÍL.ni.n ..M.licaeióu... 
A su enemigo esc consuelo... Francia, c-'íle-¡ .'Ü,-,,.,),.,,.!,, .,.,,„,¡ ,,. (^ ^ „„ !„ olvide I La gue. 
nuEda. aniquilad!-,, no yo^lir, mrf.s; pero re- L,,^ ,,̂ ., araba.. . v se íir>.i,a •> pronto a.ut4 de 
t-o-re^iiendo y vencida si. mpre, hubiera 'u- ¡ ,,u., el ¡n^ri,,rnQ Jiua a.pií rstov. 
fhado hasta morir. Ahor.a... es 'otra cosa Sus | „^-ürlnH'cJi . 'ndo los n 'emancs?. . . 

— l l i - t a c-io"to punto., ha.sta J.ondc ií«í)f7.» 
n-triM-rJcr. ¡ Moralni(iit<í. b ,i;n<>rra la han ga. 
naJo ! V si 'uvponen -á l i y l - i i r r a lo que In-
g'aterra no qnit-re. ,',fpn' victoria mayor?.. .— 

Y el caballern n,-p ]y-¡ (.scncbí'do con aten. 
ción priifiinda. excbíma suspirando: 

—¡Dios lo oiga á usl-(J!... 

ípeludobs triunfan y U-.s nlerrianes retro<-c. 
den. ¡Ahora Francia puede ho.u-o'amenl-o de
cir : «; Yo también quiero la paz ; yo tampo
co deseo la ueha!». . . 

—¡Oh. s í ; p<-ro... Inglaterra! . . . 
—¡ luda t e r r a sin Francia no podría soste

ner esta guerra ni dos meses.. . Fran( ia cs el 
espinazo do la Mú' t i jJe , el nervio r-ucrrero 
do los aliados, su gran reserva do heroísmo. C u r r o V A R G A S 

MUNDO CATÓLICO 

EL PAPA, LOS REYES 
Y LA CARIDAD 

Las rocientos publicacioaes relativas á ¡a 
OBRA DE SU SANTIDAD BENEDICTO XV 
EN LA üUERJiA ponen de rcHove ¡u candad 
paternal, el tacto político y ¡a altísima dhj¡u-
áad del Sumo Ponlitice. Los pijyajjos de /os 
primeros siglos se convertían al ver cúiuo los 
cristianos se amahan; y los Reyes del si
glo XX se vuelven UimbiÉn a! Padre couiun 
de ¡a cristiandad al ver cómo este .imn á ÍUÍ 
Hilos, á los hijos que tauios dolores y tan-
las desventuras tienen que suírir, en parto 
por los pecados do sus propios Rcycr,, por
que desde muy átiliguo «quidquid dohraul 
rogos, plectuulur AtUivifi, como docia Ho
racio. 

En electo, apenas comenaada la gucrr.a, 
Ja suer te de los heridos y prisionorus, de 
ios huOrlanos y ¡os prúíugos de tas ciuda
des y aldeas que ¡a guerra devastaba, con
movió hondamente cl corazón palcrual de 
Benedicto XV. Aún no se podia hablar de 
paz á los que comenzaban á emborracharse 
con ol odio fratricida y e¡ bárbaro placer 
do verter sangre; itero cl Papa pensó iniíw-
dialameale en remediar .•An lo posible la 
suerte de ¡as víctimas. Por Navidad do 1014 
propuso ¡a «tregua», y anunció i los Car
denales que le íelicitaban quo bacia gestio
nes, «no sin esperanza de buen resultado, 
á tin de obtener el cambio de prisioneros 
inválidos para un servicio militar ultcrioru. 
Asi confirmaba el Santo Padre, de una ma
nera pública y solemne, sus tentativas ofi
ciosas para tantear las disposiciones de los 
Gobiernos. Una vez segura su paternal an
siedad de que los Sóbeosnos de las n:icioiws 
beligerantes comprendían su caridad dvmu-
leresada y no tendrían incouveiiienlo cn se
cundarla. Su Santidad ios dirigió cl 31 de 
Diciembre de Í9t4 el siguiente telegrama: 
«Confiando en los sentimientos de canJad 
cristiana que animan á Vuestra M^ieslnd, 
Nos le rogamos que termine el arto' presen
te é inaugure cl nuevo con un acto de ge
nerosidad soberana, accediendo á nuestra 
súplica de un cambio de prisioneros inútihs 
para el servicio militar, entre las U.H'JU.KÍ, 
beligerantes.—Benedicto XV, Papa.» Al día 
siguiente, primero del alio 101S, recibía Su 
San.Aad telegramas de /o." dileronles Sobo-
ranos, en los cuales íeJef.rantas habla algo 
más que una simple coiilíslón política. L.i 
delicada insistencia, el C.Y( incrse la digni
dad del Papa al desaire de una neg:niva 
(Francia se lo dió al principio, puro no Tur
quía) sólo por aliviar los dolores de sus 
hilos, italianos y turcos, católicos y hetero
doxos, creyentes é Incrédulos,' conmovió el 
corazón de los ministros y de los Reyes, 
y comprendieron una vez más que cl Papa 
no es on Soberano como los otros; es su
perior á todos por ¡o que es y por lo que 
representa. Las respuestas llegaron por es
to orden. El REY DE INGLATERRA le da
ba tas gracias á Su Santidad por su pater
nal iniciativa, afirmando que 61 y su Gobier
no «aceptaban con mucho grirdo In pronn-
siclóo Pontificia». EL EMPERADOR GUI
LLERMO hacia lo mismo, añadiendo que los 
sentimientos del Papa eran los suyos. 
FRANCISCO JOSÉ, profund.imente cpnnw-
vldo por los sentimientos de c.ir/d.ad cris
tiana quo hablan inspirado A Su SantiiU'd 
su magnánima iniciativa, aceptaba con toda 
(TU alma el pensamiento geheroso del Pon-
tifíce, y comenzaba sin más los «pnurpar-
lers» con los Estados enemigos para poner
lo por obra. El BARÓN HERTLING, presi

dente del Consejo de Ministros de Daviera, 
lelcgraliu quo el Gobio mu real acepta con 
la mas viva siu:¡'.¿lij ta prüpú^tclou del Su
mo t^uuUúce. ¡'LDi,0 1 UL SLRSilA íelici-
iab.t á üíi i'jijíicí.ui y so üí^ociuba á su pea-' 
sumiciüo. Eí ü de L'J^ÜCO ¡ti:¡jaba también 
del Cuiíiicí Geuorul bviija la respuesta dei 
liiJV ALUEHTU, en ía cual afinuabu su grdü 
eiíj;;i¡.-L,uu ¡jvi vi lJ^Jni,amlvnio de cajjdact 
crialiiina, que ii.ii.jd cunipivlniiwate suyo, 
j>.ÍCuLei¿3 DE rt.uSlA couie&ió el O íelicilao-
do a Su '¿¿uUúdd por su gcueroia iasciali-
va, rciiováudulij sus ser¡liuiic¡jlos de prolua-
Uu LSlitnaciun y sit:ipjl¡a. Desde Turquía, 
lilAlíü.rlED V lelvgiiiíiaba cl 9 haciendo 
gran aproVio dei i'ni humariiiurio que había 
liji/jij ado ¡a proposición del Sumo Pouliiíce 
y nijuneíiíanao U¡ sal i:,:'acción quo le pro
ducía cl prestar su adttesión. EL REY ü í c . , 
lüUNTENLUIlO respondió el 13 de Febrero^ ' 
haciendo suyos también ios selilimici^os de 
crisljuna candad de Benedicto XV, y acep
tando la proposición. Como Francia había 
puesto alguna úiíicutlad por raíonos de In-̂  
doic política y imlitar, el 4 de Lucro envió 
cl Sumo l'uniú'ico cl mismo telegrama i 
POL'^CnllE, aüádiendo: «Nos no dudamoa 
que cl jete de ¡a noble y generosa aucióa 
trancosa seguirá cl ejemplo de Jos oíros So- ' 
bcranos de las naciones beligerantes, q»« 
han aceptado todos nuestra proposición.» Et 
5 coíJÍusi^JIjj el Presidente que «Francia', 
del á sus Iradiciunes de generosidad, lia t r a -
lado siempre á sus prisioneros humanamen
te, y estLHlia ios juecíjos para llegar á un 
cauíiuo íol.ií ríe ¡os que sean conipietaiueate 
mutiles pura cl servicio inililara. 

El JflPÜ.V se ijsoció l.imbicn á la iniciati
va del Papa. El Emperador respondió da 
Tokio c¡ 12 do Enero que aceptaba de cora
zón el ruejo dc«Sa Santidad, noliticáñdolo 
al mismo tiempo que no habla ningún pri
sionero japonés en país enemigo. 

Los documentos de los cuales están to
madas escrupulosamente estas notas, de
muestran los scntimienlos do veneración y 
respeto eon que !u6 acogida por las poten
cias beligerantes la (jcslión del Papa. Sti to-
lia resultado se debo, no sólo ú la caridad 
cristiana que la inspiraba, sino lambiin á 
la persona por cuya boca hablaba la cris
tiana caridad. 

Suiza é Imilntcrra lo hablan Inter'f'y 
antes; poro el lenguaje de .<iis CnnriUerlaa 
no ern I lenguaje paternal, ricsinlorcsado y 
prestigioso del Vicario de Cristo. La cari-"^ 
dad cristiana len/.a cn sus labios acentos que 
la polilica no podrá jamás remedar; por eso 
lodos la recornren, y Reyes y ministros se 
oonmuevcíi, ííjciiu.árdo.se resi)etuosos anta 
la paternnl maíeslad del Sumo Pontífice. 
Ella había ganado sus corazones y provoca
do sns boncnajes de veneración y simpa
tía. 

Por encima del retumbar de ^os rafíonn, 
de los muiiilos de odio y estrépito de rlu-
dpdes y hoqares rru; se. derrumban, de los 
ayes y so/!o;;ds de tantas victimas, se oye la 
voz del Padre eomiin que, í/irí^/emfnse J 
Reyes y minislrn^, qril-i: iToncd pirxlnd dé 
e¡¡osl ¡Son mis liijosl ¡Son vwslrns itrrnia-
nos! Y ¡os m;njsl /os y lo^ ricyes e^n-r'-ian 
respetunrns, diciendo. IrJ "c/. cn «u ¡Kí^rlnr 
arrepentidos: -renéis r.-.rrfu. Beiicrlii^n XVI 
Vrrn, romñ Vitnrio rí '̂í "j.frp rfr. loñns. •me 
rs^á en /o^ ejr'los. .«mis P.ifín^ de In): ¡lufr-lost 
no.^otrns hcnsos. sido tas verdugos. • 

EUGENIO 

di.cjroi.smos
ii.ii.jd
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NOTAS POLÍTICAS 

SE CREAN 
60 ESCUELAS 

GRADUADAS 
Próximamente se firmará él decre-
to auiori^ando la ampliación da 
billetos del Banco.-¿ingresa Alca
lá Zamora en el partido conser

vador? 

SEN INSTRUC-: 

Sítuación^ interior f 

EN FIGOLS HUELGAN 
1 . 1 0 0 M I N E R O S 

JORNADA PALATINA 

CION PUBLICA 
Creación da escuelas 

Publ¡cad& eu la «üaccta> la ley oonoe-
dieutlo un millón de pesetas para ía crea-
OÚSQ 3e nuevas plazas de niaestros y mace-
t r t í oon destino á escuelas unitarias 6 gr-ft-
dua<ÍBa, el ministro <i« Instrucción Pública ba 

^ firmado ayer uaa Real ord«i resolviendo cuan-
. tos expedien'cH tenían ío.-rr.inada su trcmita-

ción, con informo favorr.ble^ para la creación 
de nuevas es«i'elas gruduadag, a i núrLOro i c 
80 cwn 130 eeccioüe» n^ to ta l ; y ha firmado 
otra Real orden rccjivicndo los expedientes de 
«acucias unitarias y mixtas iniciados en los 
a io s de 1011 á lÜlO, sir.ljos inclusive ©n nú
mero de 150, q!;o oijtahan pendientes de la 
concesión do crédito para podar resolver la 

, creación de 'as escuelas á qu© se referían. 

M u y e n brpve se publicará la relación "le 
puevaB escuelas, cuyos expedient<>« son d© fe
cha posteriores á las indicadas, dando así oiun-
plimiento inmediato á la ley votada por la» 
Garios. 

OTRAS ^rOTTCT^S 
' La circulación de billetes 

*» Mañana ó pasado—según se dice—se en-
I ' Tiara á la finna de Su Majcjitad el decreto 
*»utorizando la ampliación dé billotes dei 

Banco d j España, desdo 8.000 á 3.800 millo-
.Des de pesetas. 

Parece ser que se preitseptúa el aumento 
desde 75 á 150 millones de peíetas en el sal
do de. ¡a cuenta de Tesorería; la reducción 
del 2 al 1 por 100 de interós no recíproco, es 
decir, qu© el Bapoo abonará al Tesoro el 2 
por 100 sobro !as cantidades de la cuenta á 
favor do este, y que el Tesoro no abonará 

.4. más quí; fl 1 por 100 cuando el salde eca 
contrario, y la ¡'mitación al 1.5 por 100 del 
«utnento p i ra las compras de oro que no tie-
n^ cur.=!0 iogal en i-";-pBfta. 

Todo el exceso estará garantizado por oro 
en caja, no siendo válidas las cantidades que 
flgura-i en ¡s* cutmtas de corresponsales ex
t r aña r - ? . 

Lo> ajcesos de Agosto de 1917 
, T.'í- <ji;i'.-c¡;cias que el Gob:rrno ordenó ins-
trúii al pr •bKit'Utc do la .audiencia para de-
pur.ír If'í hechos dcnunciíidos en el Congre
so ccín rnotivd da] debate sobre los sucesos 
do¡ ni'i- 'h Ai.'f.í tf. d r 1917, en lo que se ro-
fieic !í í ; í a cfW', je darán por conclusas den. 
í r i do T'ocoK día?. 

A l.t informacióa parece ser que han de-
•JHdo dv voinpfireoor l-a^tantes do los testigos 
clti:!- f. 

¿Alcalá Zamora, conservadora 
>•'cr.ci.-; so dijo ayer en ]os Círculos 
•luo eti feeha próxima ingresará en 

'-r-wT.i'TV'iifnT (-.1 ex ministro liberal 
i A:= ;:':; Zamora. 

J;- ir:íorniaeii-'ü íoeo?emos el rumor. 

La Comisaría de Abastecimientos dicta medidas para 
intensificar la producción de c a r b ó n . - Por Ferrol si
gue exportándose ganado.-En Barcelona se esperan 

4.700 toneladas de tr igo. 

DE FOMENTO 

La Comisaria general de Abastecimientoo ha 
dirigido una comunicación al Ministerio de 
la Guerra indicando las reglas para efectuar 
la moviLización de los soldados que sean pica
dores de hulla, oon objeto de que puedan de
dicarse á trabajar en las minas para intensi
ficar la producción del carbón. 

Dicha movilización, aunque condicionada 
por la escaeez de alojamientos en Asturias, \ cúmero de obreros. La fábrica da la marca Ze-

BARCELOKA 5.—Reanido» los fabricantes 
de harinas, han acordado facdilar á los pana
deros 4.600 SECOS de harinas fabricadas con el 
trigo argentino llegado. Con es'o ha quedailo 
aolucionado, por ahora, el conllicto ocasionado 
[joi la falta de harinas. 

« « » 

BARCELONA 3.—Las huelgas existentes si. 
giiea igual. En la fábrica de lámpara» eléctri
cas de Woifran ha entrado hoy á trabajar buen 

empezará inmediatamente, y se ospera produz
ca en breve plazo un aume-nto considerable 
en la producción. 

* * « 
Bajo la presidencia del somisario de Abas

tecimientos 66 ha «Cebrado una leun'ón de 
los importadores de yute k España, para tra
tar de la consttiución de un Comité encarga
do de intervenir en la importación, i stiibu-
ción y consumo del yuto. 

Los reunidos, por unanimidad, han acogi
do con gran satisfacción el proyecto f..\ sefior j Q - A L I C I A 
comisario, que será sometido como Real decre
to al primer Consejo de Ministros que se ce
lebre. 

ta y otras siguen c«rac¡as. 
— Se han reunido los obreros curtidores pa

ra ti-ütar d^ obtener que e! horario de trabajo 
ee reduzca á ocho horas diaria?. 

Acordaron apoyar inoralmc-i;t6 á los hueljruis-
tas del ramo el» lámparas eléctricas y en>.iarles 
una subvención. 

— El lunes se desembarcarán las 2.200 to. 
aoIa<¡as de trigo argentino traídas hoy ©n 
el i lnfanta Icabel dé Borbón». 

El micrcoleo ó el jueves llegará el «Diciosn. 
bre», con 2.500 toneladas también de tTÍgo. 

ANDALUCÍA 

COKUSA 3.—Los dependientes de peluque
rías reclaman descanso dominical completo y 
jornal diario de 18 reales, suprimiéndose las pro
pinas. 

Muchos patronos no acceden á estas peticio-
nes, por lo qu© los dependientes declararán la 
huelga. 

» * » 

GRANADA 8.—Ante la alarma del vecin-
darlo por la subida del pan, se ba celebrado 
en la Alcaldía una r©unión de concejales. 

El alcalde consiguió que desde el día 5 al i FERROL 3.—Se agrava seriamentS el con-
15 del mes aclual se venda el pan casero 4 i flicto motivado por la exportación y carestía de 
48 cántimos kilo, y el superior á 56 céntimos, Mses. Como el alcalde obliga á los induetriales 
sin limitación 3o cantidad. ¡ f ^«'^'''car terneras en vez de. vacas, aquéllos 

Les parjaderos culpan la subida á habfrV i l'f." T"^^° " " P"«'*^*' '••«••«'̂ i<^do el vecinda 
aumentado 6 ° dos reales la arroba de harina, 
debido 4 la exportación. 

« * « 
GEAKAD.i .̂ .—Los albañiies t a n acord.ado 

declarar la huelga si no acceden los patronos j 
al aumento do jornal. 

— Los molineros han celebrado nna reunión, 
acordando pedir a los patronos el aumento 
del 25 por 100 en los Jornales. 

— Deede el día 5 dol corriente algunos pa
naderos comendarán á cobrar 60 céntimos por 
el kilo de pan. El gobernador y el alcalde con. 
ferenciaron, acordando multar á los panade
ros. El ptiblico exige cjue se mant?nga eJ pre. 
ció del pan de familia á i5 céntimas. • 

« « * 

rio do carnes. 
Mientras esto ocurre, los acaparadoreí conti

núan la escandalosa exportación. 

LEÓN 

El Pana envía 
su saludo á la 

Reina Madre 
——o—— 

SANTANDÍlI? 2.—A ¡as dira de la mañana 
llegó til Si. ü t i i t a , conferenciando con Su Ma-
joitaü ai líey y pcuiando á su firma varios de-
cintüs. 

Loj niños y los Keyas pasaron la maflaca en 
la playa. 

I^s Infantes Don Carlos y Doña Luisa pa
searon í>or la población. Su Majestad el Rey 
susperdió 6j partido de polo para asistir á la 
corrida de toros, en compañía de La Reina. 

La infanta Doña Isabel irá á Asturias en 
r>.-preEeutación de loa Rayes para asistir á la 
iiiaugíir.'ición dol monumeaiti) ai Adelantado 
Pedro Méndez. 

Dos ospafloleí» que viren en Bulgaria han 
enviado á Don Alfonso 2S0 libras búlgaras 
para la Cruz Roja Bepartola. 

* « * 
SANTANDER 3.—El Príncipe de Asturias y 

los InfsntitoB sa bañaron en ai Sardinero, según 
cobíumbre. Regresaron á 1» Magdalena al n.e-
d'.odía. 

L<js R e y » salieron do Palacio á las diez y 
media, dirigiéndü.'íe al embarcadero. El R<?y em
barcó en el balandro de BU propiedad, cToninoi, 
regats.indo en ¡a bahía. 

La Reina paseó en una gasolinera mientras 
el Rey regateaba. 

Los Royes neietirán á las corridas de toros. 
Sa ha orgnizado un partido de polo en el 

campo d.j ¡a Magdalena. 
» * » 

SAN SEBASTIAN S.-Su Majestad la Rei
na Doña Cristina no salió hoy ds Miramar. 

Recibió a! embajador de lo» Estados UnL 
dos, oon so hija y el seoreatrio de la Cruz 
Roja. 

• « • 
SAN SEBASTIAN 3.—Hoy ha sido rsoibido 

por la Rema Doña Cristina el abogado Renzo 
Cardtlli Rinaidiiii, sobrino del Cardenal del 
mismo apellido que fué Nuncio durante largo 
ti^rnipo de Su Santidad en España. 

El Sr. Rinaldini, al llegar da Roma, trae pa
ra la Reina noticias y saludos del Santo Pudre^ 
que recibió antea de su salida de la capital dé-
Italia. 

• ^ -« -^ ' 
DEPORTES 

MALAGA 3.—La huelga de curtidores de .\n-
tequera se ba solucionado: Se temo quo los obre
ros del campo secunden la huelga de I03 obra
ros de las fábricas de lana. 

|>tilit\''":.= 
•'fil ¡:nrtii-lf 
I) N^-c"' 

A fcffiik 

TOOVÍNCjAS 
BA llCLljONá 3.—Se atribuye á L e r r o u i el 

propósito de emprender una activa propa. 
ganda radica) por ynén España, muy en espe. 
pial por -Andalucía. Le acouipaftarán varios 
oradori» del partido. 

* » • 
C.4DIZ 3.—El alcalde, óeepués de recibir una 

carttt del Sr. Maura, dirigió al ministro de Ha-
ojenda una solicitud pidiendo autorización para 
S^uir percibiendo el impuesto de contumos y 
cobrar «rbitrioa sobre los vinos comunes. 

* * * 
BILBAO 3.—Se agrava la cuestión plan. 

teada entre militares y nacionalistas con mo. 
tlvo del artículo publicado por el senaanario 
tAberri». 

Los nacionalistas es niegan á da- laa ex-
^plicaciom^ pedidas. 
,í; El órgano del partido nnciona'ista publica 

n a comunicado de! director, diciendo que, 
puesto que ee ha Uevado el asunto al Juzga. 
do mili tar , huelga toda satisfacción. 

S« asegura que el diputado á Cortes, prs-
' íHente de la Juventud nacionalista, D. Ana-
életo Orzueta, asume la responsabilidad del 
hrtíoulo publicado por «.4berri». 

La Juventud nacionalistas se halla engreída, 
l iasta el punto <le que ¡as p e r ^ n a s templa
das del partido nacionalista han indicado la 
/eonveniencia de dar la satisfacción pedida, 
Meado rechazadas estas advertencias. 

» * « 
• BAN SEBASTIAN 2.—El subsecretario d© 

Gobernación telegrafió al gobernador oomunl-
joAndole que desde boy empezaba á funcionar 
•qui el Ministerio do Estado. 

Interrogado el gobernador sobre una infor
mación de un periódico de Madrid, en que fe 
le indica para director general de Agricultura, 
«atofctó que nada podía decir, pues el Gobiar. 
' so i>o le habla hecho indicación alguna. 

« » » 
BAN SEBASTIAN S.-En el primer e i p r s . 

ae Usgo el Sr. Dato, ministro de jornada, sien-
ido recibido en la estación por el gobernador 
d r i l , conde de Artaza, LaSte y otros amigos. 

A mediodía recibió á los psriodistaa con 
qnitaee cambió afoctaosoa saludos, ooÚTer. 
•ando acerca de lag obras del Gran Karsaal , 
.'qn* «8 vela desde la tarraza i, qu* estaban 
^Momadoe. 

Después dijo qu» por ahora no iría á Vi
toria, por impe<lirs«lo los ronfersncias qae 
t w í a que celebrar coa diferentes diploma-
tiooa. 

Esta tarda recibió al embajador de loe Es
tados unidos y á algda otro representante 
«jEtranjero. 

Visitará la capital alavera á fines de Seih: 
tjembra, cuando vaya A nogalar al regimien
to de Caballería do .Alfonso XIIT la cruz de 
Bensfleancis que se ha concedido á dicho 
Cuerpo. 

Manlfaxtó qu* habla eonrerenoiado eon Ma-
iSrid, wtt»Tándo«e de! estado de talud del mi-
tOistro de Marina, aui^ ««> hallaba enfermo. 

AAiwlió qa« aun i!0 liabf» («onferenciado con 
«fiwitand.er. y q i e ftT Key no íinhía lijado twla-
Tla la .'«•!>» A« «1; v«raníO on ésta, confirmando 
i^us por inícÍMlv» (tonorona del Hny se gestio. 
'jiaba la ínstalnción nn España de la viada é 
bijas do! ex Zar d» Rusia. 

En la («mana prtfnima $0 celebrarán dos 
6 tres Consí'ios, y para RMÍstir & ellos i rá ^ 
Madrid cuando al praíiidoníe lo iiidiqu». En 
•ttos ('/>"M«jo« »<» fi;nr!5ri his cifras dí l pre-
•npuMfto pura 191*. vi'f"< '«< líneas íreiieraleii 
^••dftron SifKtos »n Ion líltiroos Conasjo»! ns-

.faado qa» uxi*;».". <hfflr»ii<.ÍM antr» los mi-
niíjTO» '<«p*«t<) á 1(1* t i f r a ' de prusupusetos, 
Insístt'mdn «:i vsm r.n cfw proi>übK> r(iie sur
j a Ift rr\m^^ 

R-im»:•«>.'»• 1. >5 anáí'ts;»,'! rtlfl,ilifefitn!•icrî ••̂  
qnn «i .^r. D*fo r(y*p*'to á ios augurios de 

lOriaia. 

* * * 
M A L . ^ C ^ 3.—El j ;obernador reunió á los 

alcaldes de los pueblos t r igueros , convi
niendo en proponer á los labradores que i jacos contenieado 
cedan el 15 por 100 de la recolección de 
tr igo al precio de tasa y en favor de Má
laga. 

Los alcaldes comunicarcm a! gobernador! 
el result.ído de las gestiones, para conoci
miento dg la J u n t a provincial de Subsis-
tencias. 

Los harineros malagueños están dispues
tos á comprar aX contado cuanto t r igo se 
les ofrezca. 

SALA!\rANCA 3.—El gobernador convocó. 
I para d día 9. é una asamblea, á los alcaldes 

de los pueblos de la provincia, para ponerse 
de acuerdo respecto á ¡a cantidad do trigo 
que cada uno precisa para las atenciones del 
pueblo y las cantidados quo pueden ceder á 
la cf.pitai durante el aijo agti'cola de 1918-
1019. 

— De Viilamayor llegó una numerosa Co-
misi ín 3e mujeTt-s y cainpcsiuos, presidida por 
el alcalde, el cura párroco y el fc ro ta r io del 
.Ayuntamiento, para recabar socorros para -H. 
cho pueblo. 

El pobpr.nacTCJr prometió convocar ¿ la Jun
ta de Subsistencias para resoívor. 

MURCIA 

REGATAS 
EN BILBAO 

BILBAO 3.—Se ha celebrado una regata de 
entrenamiento,, para proparar la gran semana 
de regatos de balandros, á la que están in
vitados los Reyes y ooncursistae de Santander, 
San Sebastián y Barcelona. 

Se cree ([ue tamb.én vendrán aeompafiando 
á los R<iyes los Infantes Don Carlos 7 DoAa 
Lu isa. 

ARAGÓN 
H0ESCA 8.—Ha quedado solucionada la 

huelga de alpargateros, mediante la concesión 
del aumento de un diez por ciento del pro
ducto de la «mano de obro*. 

M U R C I A 3.—El concejal Sr. Escudero 
denunció al alcalde ;a salida de numerosos 

tr igo y cebada. 
El gobernador ll.'>mó al Sr- Escudero pa

ra con; probar la denuncia. 
La J u n t a de Subsistencias informó favo-

rablcrr.ente la petición del alcalde de in-
caLítación ce tr igo. 

Los panad ros bajaron cinco céntimos en 
el precio del pan de lujo. 

« * * 

CARTAGENA 8 — L a Sociedad de Camaré. 
ros y Cocineros presentó á los patronos unas 
bnptjs solicitando el aumento de una peseta 
en loB jornale». 

— Jja hucVfea /de obreros cargadores dol 
mvoUe continiía en igual estado. Se ha i e -
teiiiJo k un obrero qu© ejerria coacción. 

— Esta tarSo s© reunió la Cámara de Co-

^ • » 

NOTICIAS 

_ ^ „ ., , , ^-mercio, acordando protestar del proyecto de 
ZARAGOZA 3.—Los albaCiles han acepta: • » . u 'x • 1 . 

, , j >_- . . . . .. de isten le la -̂  ^ aumentos en la contribución mdus.-
I trial, y contribuir con -5.000 pesetas i- la sus-
j cripción para traer trigo de la Argentina. 'J1 
' presidente d© dicha Cámara oirtyió cpntri-
buír, particuJarmente, 00a otras 5.Ü00 peso-

do las bases de los patronos y 
huelga, 

« » • 

ZAR.AGOZA 8.—Contánúft ©n igual estado 
la huelga de panadero». 

El íbasteoimieinto de pan se realiza sin "n-
oidentes; trabajando en los hornos los patro
nos, protegidos por las fuerzas de Seguridad. 

— IJO« carpinteros solicit«n aumento en los 
jornales, dando un plaio de cebo días para 
plantear la huelga. ^ 

— El gobernador ha realizado importante» 
decomisos de trigo por no cumplir los requi
sitos sobre abastecimiento de trigo é, la ciu. 
dad loa poseedores. 

« • • 
ZARAGOZA 8.—IJ» pertinaz sequía causa enor

mes dafios en las coschaa. 
El rio Ebro apenas lleva agua, escaseando tam. 

bien en t i canal lm¡iorial; por lo que han tenido 
que parax algunas fábricas por falta do fuerza 
motriz 'en lis centrales de electricidad. 

En algunos pueblos falta «1 suministro de flui
do totalmente. 

CASf ARIAS 
LAS PALMAS 3.~Ha producido aquí gran 

extrafieza el informe comunicado al Uobierno 
por «1 gobernador civil diciéndole son exage. 
radas las noticias ds la eiisteacia de gran mi
seria en Canarias. 

La opinión protesta indignada contra el aca
paramiento escandaloso del petróleo, trigo, pata
tas, qua se exporta impunemente, á pesar de las 
graves denuncias da la Prensa. 

Se sorprende ésta de los informes del gober 
nador, diciendo que no dabe ignorar que «n «1 
puerto de Las Palmas existen miles de obreros 
sin trabajo, y centenares de familias padecen 
hambre, arruinrándose los agricultores, dándose 
casos da muerte por inanición. 

Todos los periódicos relatan la espantosa si
tuación da miseria de las clases modestas, don
de la vida es imposible por falta de trabajo y 
encarecimientq de las subsistiencias, haciendo 
tremendos estragos la anemia y la tuberculosis, 
que ha motivado la actual campaña de la Pren
sa, que cuantos iníorn^s ha comunicado son 
exactos. La mortandad por hambre sería senci
llamente horrible en el Puerto Luz si la Comi
sión de socorros, con el auxilio de elementos ex. 
tranj^roe, no distribuyera diariamente s'ds "mil 
raciones entre mujeres y niños absolutamente 
desamparados, mientras miles da hombres pasan 
días enlerog sin cenar. Lo que pasa es que el 
pueblo canario, pacientísimo, sa mnere de ham. 
bre sin quitar el sueño á las autoridades gviber. 
níitivas, mientras quc, en la península, por n.c-
uoB motivos, promuévense motines y algarada?. 

Paro la miseria llega ya en Gran Canaria á U-
raitcs dé desefperación, y «s posible ocurran su-
jesos desagradables, qu* revelen al Gobierno 
i verdadera situación. 

tas. 
VALENOLa. 

ALICANTE 2.—Vuelv» á presentarse el con
flicto originado por la carestía y la escasez 
de las harinas. 

El gobernador y el alcalde han telegrafiado 
al comisario de Abastecimientos, interesándole 
el envío de* trigo y el cnmplimivnto de la pro
mesa hecha e! pasado Enero d? que el vapor 
«Vnlbanerai, que traía trigo de la Afgftatina, 
dejase parte de la carga en esta capital!. 

Dicha promesa fué incumplida, porque el iVal-
banera» dejó toda la carga en Valencia. 

La Junta de donantes do Fubsislcnnias sufra
ga la diferencia del precio de ín.s harinas para 
impedir que el pan único só venda á más da 45 
céntimos. 

» « » 
A L I C A N T E 3. — Se ha solucionado la 

huelga de tipójrrafosy después de la reunión 
ce 'cbrada en la Casa del Pueblo , habiendo 
aofptado los patronos conceder el aumento 
solicitado. 

VASCONGATDAS 
BILBAO 3.—La Junta ^de Subsistencias cele

bró una reunión hoy para tratar del asunto de 
1» carne, sin que se adoptas» un acuerdo dofi-
tiitivo. 

Hoy expira el plazo qué los carniceros habían 
com'odido para esperar la coutestación. 

* » * 
BILBAO 3.—El gremio de carniceros ha vuelto 

4 insistir ©n ol rcstaLlocimionto del peso en ca
nal dü lai5 roses; anunciando que, de no oonoo. 
dérsolcs, cerrarán las carnicerías. 

El gobernador oon ol alcalde Bstudiau la ma
nera de Bolucionar ol conflicto. 

tTSm uestcscí 

EL TREN DE LA VIDA 
por 

" C U R R O V A R G A S " 
Precio, 3,50 pesetas. De venta, en libre

rías de Fernando Fe, Puerta del Sol; Viuda 
ríe Pueyo, Arenal, 6; Hernánáeí, Pag, 6; 
quiosco de EL DEBATE de ¡S calle de Al
calá, y principales librerias de provincias. 
Pedidos, A la Aámlaistración de EL DEBA
TE, acompañado de 0,50 para el tranqueo. 

gATALUfTA 
B A R C E I J O - N A 5.—La huelga de las mima d» 

carbón de Figols continúa en igual estado. Hoy 
dejaron ¡de acudid al trabajo ochocientos obre
ros del interior y tresciíntós del exterior. 

En San Lorenzo de Saball se han declarado 
, n huelga los obreros de todas las fábricas de 

i tejidos. 

¿UNA RISA? 

Herido á puñaladas 
En la Cam da Sooorrt> ds la Ia^n«t Ni oais-

tido Josi F»rnind3e RodrífUttí, d* vsintíiiéit añna, 
domiailiodo «n la wdls dtJ Afflî ero, tf, sosundo. 
d euiJ prsaantaba do» htrid.M inci«>piin«a!itt«, d» 
pronóstico reservado, en el mu'Io isquim-íln. 

Por teda rcfor'íncia dijo José q'ic las heridas se ! 
las causó un dcaoonocido, y s:u que medi&i'a rifia, 
en la oalle dol Moaón do T'onidiw. | 

Por la Del^aoión general de Capellanías 
del Arzobispado de Toledo se ha publicado un 
edicto, bsñalaiido las coudiciouee para optar 
á tres vacantes do seises ó niños de coro en 
al Colegio de NuSítra Señora de los Infan. 
te;, de aquoüa ciridad, y las que se proveerán 
por poncur.^o entra los que reúnan las condi^ 
cioiit's que siguen: 

P. 'uuera. Ser hijos da legítimo matrimonio 
y de E'a*lres *N'-;ÓÍÍÜ(Í6. 

Segunda. Tener la edad de siete aüos cum-
plidus y no pasar de diez. 

Torcera, iiaüiarse regularmente instrui
dos en Doctrina cristiana, Iwjtm-a y escritura. 

Cuarta. Poseer voz de tiple, flna y sonora, 
con la ertenstóu da do grave á lol agudo, y 
saber cantar la escala en el tono qu» • • le 
señale.! 

Quinta. Disfrutar de buena constitución, 
no pa<!eoer enfermedad crónica ni oontagio-
«a y hallarse vacuna»loe. 

Loa aspirantes presentarán sos" solicitudes 
en la DeJeRación citada, acomnañinJo la pai'-
tida áb baiuisnio, certificación de buena con. 
ducta do ellos y de sus padrea, y la parí ida de 
matrimonio de éstos, expedidas t ^ a * Por el 
sefSor cura párroco rospectivo, y el certLflcado 
mé<lico referente á la condición quiuta. 

El plazo do admisión teroninará el 11 de 
Septierr !:re. d la ; doce de la mafiana, y Ips 
ojercicica do oposición tendrán lugar al ai . 
guíente día. 

BALNEA'SIO MARTI 
Santa Ccloma do Farnéa. Gran confort. Cala. 

fsccióu ecalrai. Luz Eléctrica. AGUA OBION 
Fiuorurada.—Sódica.—Radioactiva. De vunU ea 
tedas partes. 

Lae oficinas del Distrito Minj 'o de Madrid 
han sido trasladadas & la calle da Juan de 
Mena, número 12, bajo, derecha. 

Hemos recibido el primer número de la 
«Revista Espafiola de Medicina», atención que 
agradecemos. 

La nuf>-a publicación constituya nn verda-
I dwo acierto, y ee ds eaperar qn« sa <xito 
\ sea creoiente. 
I La forír.a en qne va presentada y las pree. 
I ligiosae íir:n.a3 de los directores de las d i . 
¡ versas secciones qne cultiva es ¡a mejor ga-
' rantía de ^iia cbteudrá del público la buena 
i Rí'ogii]a qua merece, y que sinceramomte le 
j desea-mos. 

I Lii Reverenda Comunidad de Relij;iosas Mer. 
I cedarias, como término al triduo celebrado 
j para conmemorar el V i l centenario de su 

l'undaeión, sacará en solemne procesión la ve
nerada imagen, rei^orriendo las calloíi de Val-
verde, Descngftflo, Barco y Puebla, hoy, á las 
siete y media de la tarde. 

Según í E l Sigio Mé<lieo», han seguido pre
dominando esta semana las enfermedades 
agudas ded aparato digestivo, sin afectar, si
no en casos exctípciopalos, gravedad ni im
portancia. Tiinbién continúan presentándose 
las congestiones y hemorragias activas de loe 
ccintros nerviosos y las pasivas de diferentes 
órganos, sobro todo en, los sujetos de circula
ción d íicil por obesidad ó por deficiencia» de 
tonicidad m¡ocardí.aca. 

En los niños, el mismo estado que en las 
semanas anteriores, con preponderancia de la 
enteritis y diarreas propias de la edad y do 
lai alimentaciones inadecuadas. 

o 
Resumen do los servicioí prestados por el 

Gabinete Mó<lico de Socorro del Barrio de 
Salamanca durante ei mes de Ju l i o ; 

En consulta pública, 807 ; á domicilio y en 
el Gabinoto, 225; ídem de gargarita, nariz y 
oídos, 189; consulta de niños, 171 ; vacuna
dos, 1 ; casos judicialee, 8 ; de boca y dien
tes, 253. Total, 1.C96. 

Durante «1 ^>«a6do m i s d« Jul io Imn «ido 
prefct«dot •» la Clínica del BoulsvanJ, Sa-
gasta, 9, las iigtii«nt«« as is tencias : 

Casos ds urgentia i domieilio, 179; i«l«m 
• n la Clínica, 216; maddsin» interna-, 345 ; 
cirugía genera!, lf»8; boca y d i e n t a , 248; 
pie! y genitourinarias. 215 : garganta, naria 
y oídos, 187: enfermedades de los niños, 198; 
matriz y embarazadas, 170; ojos, 143. 

D e p r o v i n c i a 

Un pueblo se amotinacontr 
ios recaudadores 

El Rey asistió á la Coro, .ació 
ga.--Comienzan ias 

Hnda lac i a \ 
OADIZ 3.—Conmemorando el VI I aniv-rsa-! 

rio ds la aparición ds la Virgen da las Morce- | 
des, se Celebró esta noche una solemne pcoceeión, 
on la que figuraban centenares de personas de to- : 
das ios ciases sociales. 

La procesión recorrió las principales calles de 
la ciudad, que sa hallabon engalanadas, reinando 
durante el acto ol más perfecto orden. 

« * » 
GRANADA 3.—Ha salido para Vinaroz el 

Arzobispo de Granada, D. José Meseguer y 
Costa. 

— Ha llegado á Granada el subsecretario 
de Infitrticción PáMica, D. Natalio Kivas, 
acompañado de su hijo y del arquitecto de Ja 
Alhambra D. Modesto Cooidoíia. í 

* * » ¡ 
G E A N A D A 2.—En el mercado do San Agus. ' 

tín riñeron los tereoniftcs Miguel Rodríguez, 
José Alcántara, Sebastaán López Gutiérrez y 
Francisco López, trabándose una batalla campal, 
en la que se cruzaron más de diez disparos. 

Beosultaron heridos d« gravedad Sebastián y 
í ' ranasco. 

* « « 
GRANADA 8.—En la Peza, distrito do Guadix, 

á la llevada de los cobradores de la k,onLnbución 
se amotinó ol vociudario, a/xiusejando La Luuemé 
rita á los oobnuiuiud se auaoutania del put^lo; 
rostablcciéBdose el orden. 

* * * 
GRANADA 8.—Se ha inaugurado la línea do 

tiMivíaa al balneario oe Aguas Termales, um el 
término ds Atade, distante 10 kdómutrus do 
Granada. 

Al acto asistieron laa autoridades y numerosos 
invitodoe, & quienes se obsequió oon un lunch. 

* » « 
JEREK 8.—Ha llegado ei general de los 

Dominicos, quo fuá recibido por las autori . 
dados eclesiásticas, civiles y militares. 

En la iglesia de Santo Domingo se cantó 
un «Tedeum». 

Rindió honores un escuadrón de Lanoeíos 
do Viüavioiosa. 

El ilustre viajero, despuée de visitar los 
monumentos más 'no tab les , regresó á Cádiz. 

HragÓn 
HUESCA 3.—-Cuando regresaba de Oaníran-

ca á Villanúa el teniente da Cazadores Sr. Ri-
vas, resbalóse el caballo qu"¿ montaba, quedan
do el jinete debajo y falleciendo á consecuencia 
de las heridas recibidas. Era la víctima jefe de 
la sección da Villanúa. 

» * « 
ZARAGOZA 8.—El alcalde ha recibido nn tcle-

graina del director de Primera Enseñanza, anun-
fiando la creación do las escuelas graduadas en 
el barrio del Arrabal. 

Esta importante mejotia pedagógica t » prodoci. 
do exonlejite efecto, plies hace tJcmi» venían 
goRtiouándola el Ayuntamiento y ei Magisturio iu 
cal. 

— La Asociación do Ganaderos ha oolcbrado una 
reunión, en la quo ultimó el concurso de ganados 
on la región aragonesa, al que so proaoutaráii toda 
claso de ganados, y que se celebrará 'los diaa 8 > 8 
de Soptiombre en Calalayud. 

BsÉurias 

-¡ cié la Virgen de Covadon-
fieaias de Vitoria 
VlTORl.'V 3.—A las ocho de la mañana i 

bandas militares recorriciya laa callea. 
Lo» tivnBS y los auioinOvilc» Uíji'ia atcr;:, 

ái toTitüífroa, que acudtjn á ijresoiiciar l.yt : , 
tas. Esls tarde, á las cuatro, «a colsrbiu ,,., 
íií.ujü d'J Prî îo ed rbjmrUj da pi-tiniioa S icn. u :. 
dv las escuelas, A quiaasa se lut obtu^u.o . 
una merienda. 

« * » 
VITORIA 3.—En el irníro Ciroo se ccici.r^,. 

laa sois y media, el oerLuincQ do cultuia > !...., 
naja á la vej^í y 4 la maternidad. 

La reina do la tiesta era la »i.-.flonla Mari . ¡ 
rosa Ayalii. quo CÍ.*UÍ.)Ó ei efa'trado. a^xi.uiĵ aru;.. 
la a>rt<j da honor, á los acordes de la itiaj j 
de cEl Profi-ía». 

El ex goboiaaílor D: S3lvad>>r Amgón ic.vu 
ixxísjft premiada, cuyo autor, D. Luis íiúsiuu. ; 
mjy u|il;iudido. 

Disspiiés sij procedió al reparto do prtmos. 
E! Hr. Ortega MiiniUa, mnnteuulDr. uicjU 

6r. Dato y su pt/!!lÍL« ao uoiitraJiCid. 
Encari-co los riiériloa de este LUIÍ.ÍS.ÍIIOU ÜC , ,. 

tura, qiio honra á este .\yuut'aii!i«uiu j .•.. 
b(iniCii:.jo á laa letríis castcüiinas; y bahía J i . 
pryn'.iOT á la matciiiidad y á la vojoi:. cii.v¡:/_,^ 
6n briliaults páiiuf^» á l.-i iiinUiu > al m-...-. 

üa*!o unü [xcHiCi. doscriivión dol aiiuu a¡ , . - i 
y analiza la visión maguílÍL'a do <v,U) ¡•m-, . 
qiifl la fo y U oliii«ig.ación son la baüe Ji- i» v.ó 

En el Ayuntamiuuto so sirvió un btuiqutte 
Jurado. 

* » • 
SAN SEBASTIAN 3.—Organizado por la ? 

rr.nna .Católica francesa se celubió «1 cuaru^ .,; 
vfrsario de la guerra, con varios culioft 
traudo para Francia lag bendicioivjs dol Sa¿ .. 
Cí.ra/.ón da ,!esils. 

La Capilla Carmelita se vio, con esto mou\ 
muy concurrida. 

^ ^ ^ 1 

SUCESOS 

OVIEDO 3.—El Rey asistirá á la coronación 
de la Virgen da Covadunga. 

Se ultima el programa de festejos, or^»i.'.¿íri-
doae una Semana Agriooia y una E:^posicióu du 
arte asturiano. 

G a n a r l a s 
LAS PALMAS 3.—Han quedado reducidos á 

escombros las cuadras y almacenes incendiados 
en la calle de Agua Dulce, barrio de Arenales, 
lográndose evitar la propagación á las oasas pró
ximas. 

CSaücia 
CORÜNA 3.—rta llegado el violinista s>ñor 

Quiroga, que d.ará n.añana domingo nn con
cierto. Se le prepara un homenaje, organizad>j, 
por la Asociación de la Pceusa. 

# » • 
CORÜRA 8.—Hoy, á las doo*, ha 'l<«ei !o ol 

vapor correo «Reina María Cristiuaj, pro. 
codente de la nabanji, sin noveiiad. 

Nota.—Bste telegrama nos ha sido faciii-
tado por la Compañía Trasatlántica. 

• • * 
CORUNA 3.—En el teatro Rosolió dio hoy, 

ante selecta concurrencia, el primer eonci.rto el 
violinista Sr. Quiroga, que fué aplaudido y vi
toreado. 

« « • 
PONTEVEDRA 3.—Eñ Cerdffño, al intentar 

salir varios carros cargados de maíz, ES amoti
nó el vecindario, que, armado de palos y cuchi-
líos, rompió los sacos, esparciéndose el grano por' 
el suelo. 

Uno de los conductores d* log vehículos r» 
saltó herido en la espalda dé una puñalada. 

• * » 
VIGO 3.—Un vapor pesquero ha traído un 

táburón pescado esta tardé. El escualo n-.edía 
dos metros y doce centímetros Su rabuwi fué 
entregada al Laboratorio de Oceanogra»». 

N a v a r r a 
VITORIA 8.—Se ha reunido la colaboración 

alavesa de la ponencia nacional para la '.-y de 
retiros ohrerois, eonocie-sdc las ir..'!>aracioriP.í 
de lai» oolaboracioutíe catalanas y aragonesas, ¡ 
favorables á ¡as orientaciones propuestas por 
las Comieionee profeeioualea. y rect.nociéndo-
se la transcendencia de las noiiimae pi^ra el 
progreso d« La iadostr ia aacioaal. 

Valencia 
ALICANTE 8.—En la plsya de Cailas no gol

pe do mar so llevó á un niño que, eo anión do I 
otros, tomaba cJ bailo; sienoo mlniciuosoe todos j 
los trabajos hecho» para euoonirarle, 

* * * I 
V A L E K ' C I A 3.—Durante la pasad- noche pe-

netraron unos lardones on In DeiogaciJu do Ha . , 
ciendo, llevándose toda ana t'uheiia de plumo de 
dicho Cintro. 

La noticia ha sido comentadísima, puOt las 
oficina» de la Delegación de Hacienda están 
instaladas en la casa que ocupa el gobernador 
y los U<lrones tuvieron qn¿ pasar por ei rclon 
de guardia de «Seguridad que vigila la entrada : 
por la guardia de policía en t.l p:*o ¡rir.ripal, 
que «s el quo ocupa ¿1 gbernador, y llegar al 
segundo piso, que ocupa la Delegación, raeo-
rriondo el mismo camino para salir. 

Ayer mañana salid para San Rafael ol do.. 
tor D. Rafael del V'ailtt, guardando el ÍJÍ. r . 
del forrocarril <ra en curtoru ; al pieBinnai. , 
le a] iulervoiuor en ruta, no^ó la faiía i.. 
la cartera, no pudieudo piesoniar ei billui,- .¡ÜC 
an ella guardaba, viéndose obligado á i.<^^ .¡ 
otro. 

Al regresar por la tarde de San Rufioi 
Madrid se lo presentaron el interventor L: 
ruta, Sr. 0ro7.a, y el guardafreuo, ü. Juoe t ¡, 
íaiiiña, enrr.-gándoie la cartera perdida. . 
el billete, dinero y d(X:uuientos que en ^'; 
guardaba, la cual había uiicoiurado el «-¿. 
do al hacer en Segovia el recoaociiuieut^j , 
tren. 

Es digna de elogio la conducta observíi.. 
por estos modestos funcionarios. 

* « * 
Por ingerir nn medicamento que halM 

«u aicarice, sufrió una intoxicación do p •, 
tico reservado el niño de tres artos Ma.. 
(Jaiispos Martín, dv;iiiciliado eu Ij, pi¡i.-..i >-
IS;Í.Í>S¡ I I , número 5. 

* « » 
Agapito Esteban, do eosonta y tres aA .. 

eafi>riiió gravemente cuando se liallabu u 
ba':iiid(> en In callo de Olid, núiiieio 9. 

Inglesó en el liospitul de ia i'iiacEv.i 
* * » 

En la ronda de To'o.lo sufrió Icsinn.v 
iii^portaiicia ou el pie izquiei-do Caiaiuu. !:-
iHiluir Pnriiiae, de ciiiiuen'a y nuevi^ .u'..-

Fué conducida al Ilowpiíal de la r r inc -v . 
« • « 

Cuando inlontaban hur ta r ropa en 1̂ A : 
lo de Santa Cristina, fueron deisiridiw I,-
han Martin Pla7.a y Francisco Maiiii, .V,. , 
jo. de veintiocho y treinta y tros .años, . i„ 
pedivament». 

• • • - • " 
COACCIO.N 

Coclieros 
y panaderos 

——o 
El aur iga José López Rodríguez, al p:¡-

sar con su coche por la g b r i e t a de A K X ! , . , . 
fué apedreado por un g rupo de huelij •* 

Una áe. laa pedradas dejó cojo ai c^. 
b.il!o. 

• « • 
Francisco Ramírez Cenicero, de treinta v 

cinco años, panadero , fué detv.-nido por caí 
sar d;,ños, a t ro jando vitriolo A la por . „ J . 
V toldos de las tahonas s i tuadas en i;.,. 
íén, 20, y plaza del Humil ladero , 4. -^-•-•-

L A "GACETÍN. 

Vascongadas 
BÍLBAO 3,—ÍTa Diputación, «11 la sesión ce

lebrada, acordó aumentar el número de miño-
nM, por los átiles asrriciof que prestan en la 
Snardtría d^ D.ontM. 

« « * 
BILBAO 3.—KB el Centro Tradicionan»ta d t 

Baraoaldo u cslebró ana velada lifrario-muíi-
ca! para obsequiar á los forasteros llegados con 
objeto ds asistir á la fiesta de mañana. 

Los balconee lucea oeljf«duras y se ha encen
dido uaa arUaticA 

SUMARIO DEL Di A 3 

GRACIA Y JUSTICIA.—Real decreto n 
brando para ¡a canonjía vacante en la santa 1. 
tía catedral de Mondoñfdo, al pre»b¡l<;ro dvji: . 
U. Francisco Resgosa Pedrosa. 

MARINA.—Real decreto autorizando al 1 
nisiro de este deparlamento para que piied.i >• 
tratar üirectanu-nU) con la Electra Pupuluí 
Vigo y Rcdoiid'íla, <>1 suministro de la en.-i , 
tléctrica necesaria para la base naval de U 
(Vigo). 

(iOBERNACION.—Reales decretos con. 
dicudo la gran cruz de la Orden civil da lie 
Ciencia á ü . Baldomero Menéndez Acebal y a -
\'letona da la Cruz, superiora de la Casj huí, 
.-io de Salamanca. 

GUERRA.—Reales ordene^ disponiendo ()uc -
ddvuelvun á los individuos que so mencionan i, 
cantidades que so indicany las cualo» ingicjia. .. 
v.ara reducir el tiempo de servicio en lilaa. 

Ulra circular anunciando un coucurío ¡.arn ;.. 
cU->cción de una obra que sirva da lie.\i.) dmu ; 
,0 para la enseñanza dol castellano á Ui. tue, 
í'na indígenas dd África, y que ol c iud" c i , , . 
EO y las obras que al niisii.o se pruicuL,,.i¡ ,-
ajnéteu á las bases que so [n,l,licaii. 

HACIENDA.—Real orden dispo.iiondo qn, 
partir del día siguiciil/<> al de la publuaci-.'i. ...• 
esta disposición, se proceda á esigir HI UÍ : , 
eilranjero, en concepto da dcreclioi- araim-i..: • . 
al iicfíipo do su importación, la vnníi'l id IIL- i-
putülas por cada 100 kilogramos do ['0>u m'!-;. 

Ütra disponiendo que por las Admi:ii.<;r;. ;u 
ne» é inspectores de la Renta de nlcoiiol»!i ^̂  >., ; 
ceda á ios vinicultores que deseen J.-Fiilir '.,,, 
ó parte da BUS vinos, cuantas fatilidud-í - ,,i) 
>X)mpatihl(»R con los prec-eptos raglor.i..» t.'. 1. ,. v 
no redundan en perjuicio de ¡os intarín». j j 
Tesoro. 

A nuestros suscripto res 
quo se ausenten de Maárid darauío oi , - . 

rano les gerviremos, como da cosí;i¡n,Ve, ; 

periódico, sin aumento de precia, si p(....(,) 

cií que Ejea su residenci!»; poro puj _¡ ,-,, 

f-utorpecer ¡a buena marchj da U .1;.';^/.•;/«•. 

iracióa, ¡es rogamos salislaaaa por iuua* 

jisdo na trimestre. 
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. E n S a n S e b a s t i á n h a r e n d i d o s u t r i b u t o á 
l a m u e r t e el S r . D . Loóa Ü r n s t e i n j Jús. 
t e r 

C o n t a b a ouar&nta y nneTe años do edad . 
E l finado fué pe r sona m u y conocida y es-

! i m a d a én M a d r i d por 6U£ boUae p r e n d a s per 
sonal ue. 

jbiivianios stjntido péeame á su v i u d a , doña 
Adela T r a p o t e ; h i j o s : D. Albe r to , dofla ü l i -
«a y doña Leonor ; h i j o po l í ' i co , D . F e r n á n , 
do L. B o u r b ó n ; h e r m a n o s y h e r m a n o s polí
t i c o s : dorta B a l b i n a , doña C á n d i d a y D. A n 
ton io T r a p o t e y D. P a b l o Z e u k e r . 

— E n Avi la , d o n d e e s t a b a p a s a n d o el ve
r a n o , ha fallecido, c o n f o r t a d a fou to<io8 lo» 
fcautoe Saorau íen lo? , la disí infcuida y v i r t u o s a 
eeñora doña A g u s t i n a Nie i fa , v iuda de! (xi-

.nocido irigoniero de Minaa 1). Ca r los A r i b á u . 
La finada e r a q u e r i d a por c u a n t o s ia I r a , 

ta ron m vida , por •tu> g r a n d e s v i r t u d e s y 
4jneno t r a t o . 

E n v i a m o s s e n t i d o p^sarne á su í a ra i i i a . 
—r- A j e r pabó á m e j o r v ida la fcWlora doña 

M a r í a de Aros y G u a i a r d o F a i a r d o , v i u d a do 
Uer odia . 

La difuiiTa fus q u e r i d a por 6n c a r i d a d , v i r . 
iud0s y d i s t i nc ión . . 

A la h i j a de ia finada, Li jo pc i í í t s» , don 
Jforeán Cano , y d e m á s deudos actiuipiti'iamos 
ea gu j u s t o s e n t i m i e n t o . 

La condesa vitida de 
Álmíldez de Toledo. 

f* e n c u e n t r a en Ix>ra;.'que c- Grande^ con 
(«jg b i i c» los cundes do F l o r i d a b i a n b » . y nic<-
toe, el conde de Arena le s , la CJarquesa do la 
C a ñ a d a , el m a r q u é s d e , M e j o r a d a del C a m p o 
y le? cpúor i t as d e Cast i l le jo y WaU. 

UulfU üafid. 

ÍÍBL t omado en a r r c n d a r a i c n t o . cvgún sa asr*. 
g u r a el hotel que en la calle dft Z u r b a u o r o -
«sen ' l o s notables ac to res M a r í a G u a r r e r o y 
F e r p a n d o Díaz de Mendoza . 

ficíTeso. 

H a n negodo 6. l a coi'ie, pro<-sflf.nt*- <!e L x -
• r e a i a d a r a . la co' icosa d e in i^vcina }' s u s so-
b r i aos lo« ruarquoñeá de la i^i-íeda-

R^slahlcciio. 

Lo es tá d e la dolencia que ¡c h a a q u e j a d o 
n u c t i v o i l u s t r e co l abo rado r D. M a n u e l d s To-
losa l . a t o u r , q u i e n en b r e í e m a r c h a r á á Ch i 

Fallecimientos, p iona , a c o m p a ñ a d o d e BU d i s t i n g u i d a f a m L 
l i a . 

D Í A 3 D E A G O S T O D E 1918 
I 

Cacería. 
Se e e ' á ver i f icando u n a en Sept l lveda, .sien

do loe aní i t r iont ís los señores do Gil Be<,'errii, y 
las CBCopeta* el conde d e Gama«o , IJ. Mifruo! 
M a u r a y lo6 eeiioree d e C a r e a g a , e n t r e o t roe . 

• Viajeros. 

H a n fa i ido : 
P a r a Z a r a u r , en e u t o m á v i ] , el m a r q u é s de 

P o r t a g o ; p a r a V l l l aga r c í a , D. M a n u e l S a l v a , 
d o r e » ; p a r a Gijóri , I ) . F r a a c i s e o Luig Díaz y 
D. M a n u e l .Sanz ; p a r a V i t o r i a , D . Franc.ifico 
M n r q u í n e z ; p a r a r - an tander , D . Car los B u e . 
r e n y s e ñ o r a y D. C lemen te V e l a r d e ; p a r a 
Dr \ r ) ! !). Viciov do il igr-cl ; p a r a T.Piida. don 
Í M u a r a o Arniír. ; p t i ra Avilé?, D. Boiiiio Gon-
TÁlvz de! Vf/ac : par . i (vuern ica , D . A n d r é s 
Aüendesala j iar y f a r . i i ü a ; p a r a Ovicflo. don 
Arraaxido P a ' a t i o PiOndc9 ; p a r a Roya t , el 
conde do ?f>rt ; p a r a Ser<!ano:.-\_ los m a r q u e s e s 
tis íY t̂f. nonib; c ; par.-i Sa lobra l , D. tiut^tavo 
.AlTr-ro?; p a r a Mcai i iac í í i . I>. L n n i b e i t o M a r -
tír¡,-z A s c n j o ; p a ' i i l i e t r l i i , D. Gonzalo Gon
zález HeruáuJ.er , ; p a r a Mei rás , eeñoree C a . 
va ican t i de A S b u r q u e r q u c ; p a r a B e t a n o j o s , 
lofi conv'cs de F i n a t . 

í'.'irn S?n í b i p ú á n , nues'.ro quer ido nmign el 
r):iv..ví.;s d,: Vaidc tec raso ; pnra Córdob» , el 
iic:¡-tr,- escultor íi. ^ I s t s o i n u r r i a ; para Cuo.n-
C3,, I'- Juste . González H c r v á s : r^-i'^i P'¿rííli),, 
D. .\í'y-rio Cu.nrtcro ; píi ia San Sobaptián, doña 
.Mnrfn Ech -varría ; parn o! Escorial , D. Luis 
G3rii):.íl ; pnra Barcelona, D. Antonio Vera ; pa
ra Mamh,;i!/< de L a r a , I ) . Alejo Paniego : par;» 
ViÜMnayor de San t i ago . V. J . n.;uo R u i í Capti-
lio : r a r a Alamcdr, de M a d r i d , doña E n r i q n f t a 
Du::':n; pa ra Norebe , el i lnstr ípimo geílor Obis
pe de SÍón ; pa ra Sanchot-. lio, D . Vicencio Al-
va rez ; pnra T a r r a g o n a , señor i ta Ju l ia Onstirillo ; 
pnrn Humancf . U. Eusebio L u n a r ; pnrn Z i f r a , 
Ú. Lif loro G s r r í a d,- Vinuepa ; pura .Ciiítiüo dt' 
C.uáditlcrzaG, la rr .rouff-a de Guadalerza ; pa ra 
;^avl^,;^, D. Mr.-.incl S á n c h ' z U r r a c a . 

r . i r a Sr.n Sobat i t 'áu : fl conde d e Mor.a! do 
C n ' n t r a v a , D. Vctiro Vicen te Bue.^die , .D. Mi -
g u í ! Gómea Cano , D . T o m á s T o r r e e , D . E n 
r i q u e Mateo MiUtriü y la s e ñ o r a de Soheder y 
su bcli í r i raa h i j a Ana M a r í a ; p a r a Zaraur . , 
o! S r . Csíun.Tño; p a r a Bi lbao , los eoudee de 
l í e r c d i a Spíno'.a y f a m i l i a , y parfi Y c d a , d e n 
M,<j;!os'o M a e s i r e ; p a r a P o n o l í n ( S a n t a n -

i d e r ) , D . Dan ie l Pol . inco . 
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E N S A > T A N D E R 

LA SEGUNDA 
DE FERIA 

S A N t A N D E E 3,—La tarde, Dnvios», h a sido 
causa do (ir.e la en t rada f-ea floja. Aeisíon Sus 
Alteras Reales los Infantas Dofla Luia», Don Car
los y Don Alfonso. Preside el oonecjsl Sr . Acdos 
asesorado por D. Victoriano Sent is teban. 

Primero.—«RoDcndor», Ijenx-mlo e a cárdena. 
Como loe restantes, de Pablo Romero. 

Gaona lo para con unas vcróuk-.íKS edoraade.s. 
Fo r tuna hace u n oportunísimo quite 4 I&lc-sias. 

Eodoifo, que encuent ra a l bicho difícil y huido, 
t rastea por la, oa>ra, para dfcr un pincha^'"' y mo-
dift cstocflda suporior. » 

f tgirüjo.—íBorroro», negro, entrepol.ado, pcqne. 
ÍJo, cor¡;icorto. E s r t r ib ido con una bronca y pro 
to(*ado por su insigniRcaneia. 

•JcíwLto ca al;:-;;- fulo al vcrjr.iqnear. Liiego fo. 
Tf;T. rior ayii¿ ' ; ' l is . ait(s; y i."! cual moliceto y ro-
diliaüo. íOvaciüSii Atiza media eKtoeada a t r a r o 
«idíi, ejj trando rnsl, y un ptnclioao ent rando coü 
e.i brazo n u l t o . (Pitos.) 

Torcoro.—«itonrtriioso», neírro, cqn bragaü. Po r , 
t u n a lo veroaiqua muy ooñido y remata con pna 
gaoacra . (Ovación.) 

E l pr imer tercio re!íiiltft «niracdísimo, y ol pre-
iñdcnte, por prolongarlo, es abroncado. 

Fo r tuna hnee n n a faena yalionte, pero ernbív 
rallado y sufriendo algunos aohuchnn«<. Da un 
piüifih.izo bueno, eüt rando b ien ; u n a e;-tAonrl» con. 
t r a r i a f un ÍICSC.H'J l io. {Ov.ación y vuelta.) 

Cua.j-to.—«A'oh:nt.",r,o», negro, bien armado. Jfuy 
ceflido lo lancea G a o n a : por lo que es ovacioufido. 

Muletea RCKIOUO, muy de cCTca, con jifií»? do 
pecho, rodiUas y moüüet&s. Da un pinchazo en 
hnc«o, media ««tocada bien puesta y un doseabeUo. 

Quinto.—íTriguito», berrendo en negro, capí . 
tote, ocxmicorto y apretmio: toma cinoo varas, 
por tros caídas. 

Joeelito .prende tres superioreis paree: nno al 
cuarteo y dos ral icndo doi-de el estribo. (Ovaciones.) 

J iu le toa con posee bajos y do t i rón, y ent rando 
iBoy mal da oh pinobazo y tin bajonozo. (Brtmoa ) 

Sexto.—«Notario», negro, l a t ó n , gordo. Fortu
n a lo lancea doapegudo y sin parar . 

Luego comienza á dar pasee do pecho, 3e ctsre» 
y valiente, pe-ro n í rv ioso; por lo que en dos oear 
sionce sale desarmado y perseguido Da un p in . 
rhazo bien señalado y m t d i a estocada doLantcro. 

Restricciones en el consumo 
de fluido eléctrico 

P a r a t r a t a r do este p r o b l e m a h a rj.-.itodo al 
c o m i s a r i o d o Abasíe<,'imiemo8 u n a C-omifiién 
do la C á m a r a d e I n d u s t r i a , e n la q u e ü R u r a . 
h a n r e p r c s e u i a a t e s de las Compañ ía s de E I M -
t r i c i d a d . 

Después d e c a m b i a r impres ionas sobre 1»? 
aspcc ios f u n d a m e n t a l e s d e la cues t ión , se 
a c o r d é e s t u d i a r a l de ta l le las propue.sta.? de 
la s Couipañísus, p a r a a r m o n i z a r l a * , cn U) po-
eible , con los int?ref,es afec tados . 

A es te efecto, el p r ó x i m o lunes ee ce lebra
r á u n a r s n n i ó n en la C o m i s a r í a d e Abas+e-
e i m i e n t o s , «iendo i n v i t a d o s r e p r e s e n l a n t e s de 
la C á m a r a d e i n d u s t r i a , d e la d e Comerc io y 
del Gí ren lo d e la L n i ó n M e r c a n t i l y d e las 
Comr*"'*'** h i d r o e l é e t r i c a s . 

' — -̂̂  fr " 

Sociedades 
y Conferencias 

Juvenftid Anioniann.—A l as ocho, Comu-
ni ' íu m e n s u a l . A IÍM? se is , e je rc ic ios . 

•fwentud Obrera Social Católica de San 
hidro.—A l as s ie to y m e d i a , ve l«da en h o n o r 
d e eu prps idcn te ( D . .Insto Díaz . 
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VAIORES DE SOCIEDADÍS 

. "a rco de España , . . , , , . . 
Con ip . " Arréiidatítri í i de T a b a c o s . 
B.inco H i p o t e c a r i o d e E s p a ü a 
Ídem H i s p s n o A m e r i c a n o . . . 
í i e m K s p a ñ e i d e C r á d i t o ' . 
l d e m C e n t r . i l . ' d ex i cano . . 
Ídem Kspan -I del Río de l i 'P Í . i t í i ! ! 
£ o - ; í d . í d ( j ene ra l A z u c a r e r a d e 

España . P re / c ren /e i 
M e n i í d . id. ¡fe ;.•!. Ordinarias 
.Vocjedadüt i ro F e l a a e r a . 
Ídem Alies Hornos de V¡zc¿yk...'. 
Unión A l c o h o l e r i E s p a ñ o l a 
F e r r o c a r r i l d e l ¡ S o r t e . . 
Ídem de .M. Z. A '.'.'.'.'.'.'.'.'" 
L'nión Espai io la de E i p í ó s i v ú s ! 
H i d r o t l á c t r i c a E s p a ñ o L i . , . . 
Coope ra t . va Eléc t r i ca . Serie 'Ál 
Ídem í d e m . Serie B. "^, ' 
U c i ó u Ele t t r i ca Madri leí la 
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Día 4.—Osmingo XI después de Pentecostés.— 
Sontos Domingo do Guzmán, confesor y funda
dor ; Naüario, Eleatcr io , 'rertiilino y Prota.sio, 
mirtircK, y f.anta Perpetua. La .Misa y Oíicio 
üivino bon de mus. dominica, con rifo scmidobie 
y color vordo. 

Santa Iglesia Catedral.—A las 9.30, Misa con
ventual . 

Parroquias.—ídem, con explicación del í 'anto 
Evangeiio. 

Avo .Mar-a.—A I;w H, Misa-, Routrío j comid.-i 
á 40 mujeres pobiví. 

Adoración Nocturna.—Cor MariEe. 
Cuarenta Horas.—i r!)Kiüs,i8 de Santo Domingo. 
Corte de M a r í a . - i .Xsief-tra Señora do io.s Do

lores, en luí, U.oliL-\!.--¡'., Servitas, S.-.nto Cristo de 
la Salud, S i n Lu.s , h.'üj Sebusiiári, L^aírarn, £,'auta 
Cruz y Saiiui Pjirbara. 

E n c a r n a c i e n . - A LT- 10, Misa, m.iyor, 
Santo Domingo.—Termina la novena á su T i . 

tular . A las 7, Misa y Expoeición de S. D. M. 
A k » 8,45, Misa de Comunión; 4 In» 10, la 
soleiinnc, y por la türüe, i Ins O, el ce re i i io , pro-
(Ucando el P . Sccundino, y «.lomn? itroiee.ór. nc 
Re'-<Tva. So gnnnn cuatro indiilgenoias p.ciiünas 
y va.riris piueiaita visíitando en fa=to iia. está iRlcBia. 

María Auxiliadora.—A las 6,;J0, 8, 10 y U, Mi-
S.1B rozadas; i lise ,5,80 de ¡a t i rdc , instrucción 
catequística y bendición con S. D. M. 

Perpetuo Socor ro , -A In.s 8. ^.l-'?a de C-omimión 
para la .^roji-i^ofi-idía del C^>raz6n Encari'ptieo 
y Adoración l íoparudora; & k e 0,30 de la tanlo, 
el ojereioio, prodioando el P . E s p r i t ; bendición 
y Recorva. 

Jcsils.—Ídem id. para la Esclavitud do Nuestro 
Padre Jcsú^ Nazareno. 

Sagrado Corazén de Jesús y San Francisco de 
Borja.—ídem para la Guard ia de H o n o r ; á las 
•5,S0 de la tarae , los ejercicios, con S. D. M. ma
nifiesto. 

Concepción del Rosarlo ( P P . Dominicos. Calle 
de Tor r i i fw) . -Ter ra 'na la novena, á Santo Doniin. 
"JO do Guzmán . A la.'? 8, Misa do Comunión para 
la V. O. T,, Cofradía del Rosario y Guardias do 
Honor de .Marí.a; á las 10, la'eolcmnei, con ser 
món; 4 Ice 7,80 do la tardo, ejercicio, con Su 
Divina Majcítad manifiesto; eennón, Reserva y 
¡iTocesiiSn do! Rosario. 

Olivar.—Ídem id. A la.s 8, Misa do Comunión; 
4 laa 10, I» solemne, con S, D . M. manifiíisto; 
k las 7 de la tarde, los ejercicios, predicando el 
P. Manuei Súlnz {O. P . ) , bendición pai>al p.ira 
!fB n o r m a n o s de U V. O. T . ; R í w r v a , proot-
siÓD con la imac-en de Santo Domia,?o y ndo"a. 
ción de lá reliquia. So gana indulgencia plwtaria 
visitando (.-ta islosia on oste día . 

Santa Catalina (Mofén do Paredes) .—ídem id. 
A las fi, M;"¡;' de Comunión ; á las 10, la solemne, 
ron £•'. D. M. munifieeto, Eosorva y procesión con 
la imagen de N-ae í ra Scfiora del Rosa.rio; & i a» 

7 do la taiilo, el ejercicio, preoif«inJo el P , J e 
Eiis .\Ioriis (O. P.) y Visita de Aitaios. 

San Mi' ián,—Continúa la novena á San Ca
yetano. -V ií..;; 10, Misa ina.vor, con p-:rnicn; el 
eiereicjo, IÍMI i.--. D. M. ijinnificsío. Po r la taixle, 
á las 8, | . r«lican' io el Sr. .-Vluión, Reserva y ado-
mc'ón de !a i-eliTuin. doi Santo. 

Don ju;in da Aiarcón.—Coníinúa c! tr iduo de 
ÍH, Conracín-iii"!Ón do! VII Centenario dol D.-»-
cen=^o do N u i s u a beijor.i de b Merced. A las 10, 
M::-,a mayor, con S. D. M. manifiesto: á las 7 de 
1.1 tarde, el ejcrticio, prcijicando el Sr. t 'uárez 
F a u r a ; Lc íe rva y procesión oon la iii i igen de la 
Sumísima Viri,cn, 

V. O. T. de Sorvitas (SaJí Nicolás).—A las 
6,80 de la tanlo. los ciorcicios, con S. D. M. ma-
luijftíto A in« T.íiO de la t«.rd6 se reza diivriamente 
la Con .na Dolorosa. 

Salvad-ir y San Luis Gonzaga.—A las 6,30 de 
la tarde. Exposición de S. D . M., meditación 
y Reserva. 

(E í to periódico so publica con censura ecla-
BÍé.KtlC8.! 

;ffi»W^g--^MW.^'^^^»'^'^^^^''.^'''ft"'W"*^»^- ' ^ * ' - * ^ * ' " ' ' ^ ' ^ * ^ " ^ " " ' " " " ' 'WW!—lili" 

t A^JL I i ^ n. \ í í . .4 I . A V A K I..A B O f A I 
i KD la nseía • te süivlia j la ^hn^mx ¡füai de trabajo. | 
•! RiiaíJíl; !at)i.i, L'5 venía enlillrarriiiriflosyDrog'ieriai. i 

Chapa ondulada galvanizada 
CH-asión, condicionei.5 ventajosas. 

<iínúi, J O R G S B E H R E N D T . Piaza Sal tsas, 10. 

Sardinero (Santander) 
Nuevo arrend.ntar io. D. .Jopé Mar t ínez , del 

GRA.M HOTEL RESTAURAN? INGLATERRA 
Grandcü reformap. Cocina de pr imera . 

I l ' l i l i l i t . | : | : | l l 

E l ún i co r u c i o d i o j - a r i c u r a r IA 

Kpilepsia 
pas t i l l a s a n t i e p i í e ^ t i c a » D B . O C f i O A 

•'ESPECTÁCULOS'. 
LOS DE HOY 

M A G I C - P A E K . - A las 6,30, E l señor J o a . 
quiu.—.A la.s 10,30, La v iuda a legre , 

K L T I E O . - A ias 10. La Z a n u a y- E l p e r r a 
chico . 

PAKAISO.—A lae 6,30, .Marina.—A las 10,80, 
Las luu taá ¡ a t i na s y J u e g o s m a i a b a r e e . 

LC.NA PARK.—A las 7, y k 1a« 10,30, v a . 
r i ad í s i iuo p r o g r a m a d e a i r acc iouee . G u i ñ o l . 

'Regulo,--, á los Uiftas. 
P A K y L L lÜiO.VL.—Funciones dewle laa 8. 

T ó m b o l a , Tobogán . B a r . B a n d a d e m ú e i c a . 
Dos eeceioncH d e va r i e ió s . 

P L A Z A S DK T O R O S 
M.ADEID.—A las 6, seití novillos d e B u » . 

uo . Va<jueriío, Zarco y An ton io H a r a a a . 
T E T U A X . — A las C, s6i^ novillos d e Monto-

y a . Redondo , D u r r n t i y Ko<hí | íuez. 

(El anuDcio ii IOB obrae incluidas on cata 
eartalera no eapoue su tecomendación n i apc^i 
baci to . ) 
t í , • I I 9 ( I I I 1 I « r I < t I I • ( ¡ t t I , 1 5 • I », , >.( I •.,:,l.<lll^t.«.I | , , 4 l | , | ^ i m t | l « 

D I G E S T O N A 
Único especfüco que cura el estómago.—iRofendv* 

No contiene morñn.'v, opio ni cocaína, que aólo 
producen un a k v ' o pasajero, y después a s r a v v i 
más la cnie in i tdad. 

Sea cuo^qiutra la medicación <\MO bayaa to
mado ¡03 enfermo^ <loJ í*U'>riiagi), aconsojajaaa 
prueben la DIGESTON.A, y tan sólo eon una 
caja, cuya pi^cio son dos pesetas, ha l lnr in D M 
mejoría que les an imará á proseguir has ta ta 
curación. 

De venta : Dr. Hergueta, Barquillo, 5 : 4 M . 
tor F . Gaycso, Arenal, 2 ; F. Borrell, Puer t a éA 
Sol, 6 — M A D R I D . 
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Kiosco de EL DEBATE 
CMÁAu r-:: .VLCALA, FHENTJB 

A L A S C A L A T R A V A S 

Otügacíonts 
S o c i e d a d G e n e n l A z u c a r a r a de 

E s p a ñ a . ksíampUladas. 
Id. id. id. a e i d . Aoeslampiííadas.. 
Soc icdad^üuro F e t g u c r a .-. 
Soc i edad E s p a ñ o U d i Coas ' t ruc-

ción N a v a l , Bonos 
C o o p e r a t i v a E lcc t r a de . M a d r i d . . . 
Ünióu El i c t n c a M a d r i l e n a 
1 e r r u c a r r í ! dü ¡tí. '/.. A 
Idcíu ü c l W o r t e . P r i m e r a s e r i a . . . . 
CAMBIOS 50BR3 PLAZAS CXTSAItJSaAS 
1 r a n c o s s o o r e izaría. C i i e ^ u s i . • . 
l o e a i , » Zur ic í i . » , , , 
L ib ras » L o n d r e s » . . . 
Marcos » J í t r l i a »" 
Dí ia r i j i > ¡ S c w Y o r i t * 

8t 50 c o o o 
S5 00 85 00 

|lOUOCí|OOOOÜ 

1105 50Ío<x> 00 
î 00 00 00 

94 5a¡ 00 00 
00 üO 

00 00 
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• I t I I I I ) • 1,1 
-<«-»• ..irfíMtartífr-..»^- •"-^«»fc^«^'-'UMffnM;»iiB>¿ 

I SOLO p o n TRKS DÍAS 
ili tJdis I s 5xist3nclaj ¡!e tsnijorada ViSTiDfl i Y SCHB .EROS 

P¡im¿L¡^D|GÍPrcÑlÍÍH 
Fábrica ea Quernloa (Vlsoaya) 

Alit l i | . | ,«;i i | [t . t* | i t i l ' l • '• it in!l '<' l>*il '*<l>*' lt*<*il '»li l l l : l i t '«it i l ' . i l ' l ' f i t i«lit if ,* i | l lW(iai 

L A T D lí* {-? r A liujia» etieiñoa». Ja-
J\ lD£jl\ítX. i,onaa morenos. ExU 

(¡id $iempTe esta acreditada marca. B r a v o Mi). 
riUo. 2 0 , M a d r i d . T e áf. 2 . 1 7 1 . 

del Dr. Arísteguí 
DA SALUD 

VIGOR 
Y FUERZA 

El iaás poderoso tónico, íortiflcan-
te y aperitivo. Inmejorable para 
convalecientes, anémicos, débiles, 

neurasténicos é inapetentes. 

i BOLSA D E B A R C E L O N A 

i C a m b i o e rec ib idos d e l a Sociedad A r n á s - G a -
r í , d e B a r c e l o n a : 

I n t e r i o r , 8 0 ; E x t e r i o r 92,45 ; A m o r t i z a b l e 5 
I p o r 100, 99^40 ; Araor t i zab le i por 100, 00 ; Ñ o r , 
' t e s , 6 3 , 6 0 ; ' M . Z . A., 67,40; Anda luces , 00 ¡ 
i Orensee , 21,50; H i s p a n o Colonial , 0 0 ; Cródi-
I 'to M e r c a n t i l , 6,5,75; T a b a c o s d e F i l i p i n a a , 
i 138,2."); f rancos , 66,13 ; i ib ra» , 13,93. 

I i BOLSA D E BILBAO 

Crédito Minoro, 830; Banco de Bilbao, 1.915; 
Norte, 316,50; Hosinoras, 606; Altos Uornos, 621; 
PaiKilera, 131; Babero, 1.470; Fclgueras , 285; E x . 
plob-ivos, 814; Sota, 3 385; Non-ión, 8.130; Bachi, 
2.400; Unión, 1.455; itund.ie.a, G60; Vascongadas, 
1.455; Guipuzcoaiia, 85ü; Marít ima, 650; I z a n » , 
780; Vasco-Cantábrioa, 1.380. 

P A R T I C U L A R E S , OCASIÓN 
Liquidación rdojee oro repeticiones, pulsera, grandea gangas on alhajas oro, platino, piedraa pr»-

cioesis, máquitiaa ioLeará'iea.s Zeif-s, Goerz prismáticos, máquinas escribir Under'^ood, Smi th , Yost, 
Boyal, iniwi'í-na'S Singer, c-scopetas, aiTuas, pian"«, autopiancs, gramíifonos, biciclotas, pitillcrae, 
sortijas, cadenas, mexialla.s, iwlsillos plata, paraguas, bastonee, antigüodadce é infinidad de objetos, 
todcB d e ocasión. Cata SERNA. Hortaleza, 9, tle.nda. AVISO: Compramos todo lo bonito y de valor. 

Grabad en vuestra imaginación que el 

P U R G A N Y E R 

¡Nitrato de sosa 
1 So eedor.án al mejor pos tor veint« t one l adas , 

y al Lfccl<"i se a d m i t e n ofe- tas durant,6 todo e l 
; •lie.", de AgoBto, ad jud icándose el 1." do Sep . 
i tii.iTibre pró.fimü á la mejor proposición. P rec io 
! iiiír.inio inicial, ix>sc<tas 100 los lOl) kilos, sobre 
' vnj;;'in Paloiieia. N o te a d m i t e n ofer tas fraccio-

naria.s. .MOISÉS D I E Z , F A L E N C I A . F á b r i c a 
• da relojes d e itorre y fundición de campanas . 

Gran venta de retales 1 
lc& días 5, 6, 7, 8, 9 y 10. I 

LA MUÑECA P A R I S I É N , F E R N A N D O VI, 12 j 

TRAJES TALARES j 
cSSSS ALFOFíSSO LÓPEZ g S r ^ i 

GARRERi U}¡ JEaÓrao, 12 | 
: - : : - : M A D R I D :-: :-: | 
La CASA preíerija pir sus qoniiisboii 

El mefor CñP í-r 

ITÍS 
OE eoLSiiLO : 

Una novedad 
ijllj interesante," útil, 

práctica y barata 

aPESi-GiPS 
es de absoluta 

II precisión hasta 
50 gramos. 

: !^(^-^f^ -os T E S mis SELEüTDS ^ 

1 ^ ^ IB E S i a E L L i s ^ ' ' 
i 32, MONTERA. 32 

reoio: 1,30 pesetas 
P a r a envios, a g r e g a d 0 ,68 

O 

: Especialidad 
de la Casa 

•" L. ASÍN 
Preciaos, 23.-liílailrid 

t ii«]]in[.).»imimiii 

Para personas dellcailas y canvalecleíiles es un liüen reconstituyente el C h o c o l a t e Z o r raqumo 

KEATiNG 
Nada ha.y mojor contra k s cuonra/jhas, chinches 

y otros insectos Cjtio los polvos KEATING. 
P a r a la iwliUa, polvos KEATING. 

Pídalos usted «n todas partes. 

A G E N T E G E N E R A L : M. ALCONADA 

S, Fernando ol Santo, 6. 

Tornos para pequeñas industrias 
DISTANCIA E N T R E PUNTOS, 400 m/m. 

Con charriot y aln i l . 

APARATO REVOLVER « I B E R > 
único que, adaptado a cualquier torno, lo t ransforma en 
torno revólver, produciendo íi millares infinidad do peque. 

*flas piezas y tornillos. Su emtilco transforma un iK-qnefio 
taller en una gran fábriea. Un simple aprendiz loe m a . 
nfija. Infinidad do rcícioncias. 
Pida catálogo - S. A. AYIVI.ÁT - Canud a23, pral. - Barcelona 

es el mejor de los conocidos hasta el día y- el único que todos podéis tomar como una 
golosina. EL PÜSGANTEYER es de un sabor delicioso, obra sin violencia, no Irrib 

«1 intestino y es, & la par, el más seguro é inofensivo de los purgantes. 

s a l o c u e s t a 30 CÉNTIMOS 
De \/&r\t& en todas Jas farmaolas y droguerías 

Banco de Castilla 
Sociedad Anónima fundada en 1871 

M A D B I D . - I N F A N T A B , 81 

AGENCIA A, S E B R A N O , S S . - A Q E N C I A E N Q I J O N 

C A P I T A L : 6.500.000 pesetas. 

R E S E R V A S : 1.625.000 pesetas. 
Ordenes de compra y venta de valorea en 1 M Bolsas d« 

España y extranjero. 
Cobro de cuix>nes españolea y extranjeros. 
Descuento de cupones de Inter ior y Amort i iable . 
Prés tamos sobro . valores. 
Üiros, car tas de crédito y órdenes telegráficas de pago 

sobre Espaflft y extranjero. 
Cobro y descuento do letras y toda clase de operaciones 

de Banca . 
Cuentas corrientes con interés a a a a l d e : 
9 por 100 i la vista. 
8 por 100 & tres meses. 
i por 100 i seis meses. 
H O R A S D E CAJA: E n d Baooo, de diejí á dos. 
B n la . \gencia A, de diez & dos y de cuatro 4 oinoo. 

LA HERNIA 
C o n t e n c i ó n y comoáida» ' 

( b s o l u t a en los casos m4' 
di f íc i les , a l iv io i n m e d i a t o ; 
s e g u r o e n las h e r n i a s dolo 
ro sa s y C U H A C I O N R A 
DICAJ j e n m á s d a 00 p o r 
ÍOO c o a el t ra tpamieuto 
o o m b i a a d o d e los A P A H A . 
TOS Y E M P L A S T O S ii(yn.\j¿i. i n n u m e r a b l e s oertifl- I 
oados d e c u r a c i ó u . G r a n Pronaio y Meda l l a d e Oro em !Í . i 
a c t u a l E x p o s i c i ó n d e P a r í s . J . N O T T O N , C i r u j a n o es- | 
pce ia l i s t« , M O N T E R A , O M A D B I D . Consul ' ia g ra t i s ¡ 
¿3 o n c e á u n a . D e c u a t r o á s e i s , o icoo pescúas . I 

SERECISp?! 
Esquelas de defun
ción y aniversaria 

en k Imprenta, calla de 
ios Caños, núm. 4, Te- • 
lefono 369, hasta las! 

tres de ia máñani 

Para buenos impresos 

y sellos caucha 

Encomienda, SO dupli

cado. Apartado i 7 i , 

Madrid. Teléf. &.1S4 

Camas doradas 
D O R A D O UN/CO INALTE 
HABLE. ÚNICA FABRICA 
V E K D A D E N .MADRID. PI-
NILLOS.ESPOZYMINA 5 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y calefacción I 

í s p o r con regreso á la cal
dera p a ; a lodn clase da in> 
das t r i a s , s i s tema privilegia-
du, p a t e n t a d o , coa •cono-
mía 75 p j r 100. Purgadoroa 
elevadores agua , {ancionan-
dn s iempre bien. Grandes 
inetalaeif.nes hechas en toda 
España Soliel tanss catálo
gos. Lacoms Hermanos, tiar-
GeloDa, paseo Sao J u s u , 44. 

^ AFES 
y T E S de tedas elasH. 
CHOCOLATES «raboradoa i 

' b r a z o . 

Pza. D E S A N T A A N A , 12. 

mfíQumm 
:v,;evoiDESt)E^qAtfBóN,tiiialsi; 
tfciA*,¿[>i,iii(i<.»;.;-ifTc.-.:>;..:-?'^.. 

MARÍA CANOSA^ 
Artículos par» jardín, heladoras, armarios frigoríSeoí^ 

thermos, filtro», j.iulas, cníetcraa, etcétera. 
CRUZ. 31 i GATO, 2 

Transformadores 
Disponible para e n t r t g a inmodiatjí dos de 28 EVA » 

ono de 2« 3000/220/110. Un al ternador de 30 KVA. tSO/lA 
y otro de 82. 2100. Grundes existencias de motoiea M 
0,25 k 0,50 U P . 

P E D R O DE CUADRA 
Barcelona, Balmcs, 45. Snn Sebastián, Ouetar ia . B , ' 

MAQÜ1N.\HIA. MATERIAL E L É C T R I C O 

PROGRESO O F L A O R T Í P E D I A ' 
Curaciones múltiples de la I lernia , Detomiidadea del cneiw 

po, pies y manos, vientres caídos, obesidad. Piernas y bnk 
IOS nrtiíiciales de divfersos sistemasi y precios, por al blSRt-
cialista Ortopédico Sr. lk>tiíl!a. Consulten y se convaoisoiáA., 
Folletos grat is . Méndez Alvaro, 2, y Santa Isauíl . I . - . 

ROLICIA ACADEMIA SIDRO 
19. Ptamont», 19 

E n 1 de Agosto comienza preparación piuu nueva oonvoi 
catoria. Pídase la obra Contestación»! al programa, cuartA 
edición, publicada por el Director do esta Ai«dt'mia, D, Car,. 
los Sidro. Ü6 venta en librerías, al pi-ecio do 15 [lusctas. Aé. 
quiéra.nse informes, de los íuucionarios dol Cuerpo, en su 
mayoría preparados cn nuestras clanüs ó con d auxil io d» 
dicha obra. Matrícula, de einco & ocho. 

La renta de 1.000 pesetas 
ha sido, en total , en los 6 últ imos a ñ o s : 

E n las Cajas de .4hoiTos ¡50 ptaa. 
E n papel del Es tado 20O — 
En la Hipotecarla 349 — 

con garan t ía solidísima, y habiendo pod do s l imprs 
loa imponentes ret i rar sus aportncioiiea en el aet» d e 
solicitarlo, do palabra ó por <iscrito. 

La Cooperativa Hipotecaria 
SOCIEDAD DE C R É D I T O Y AHORRO 

Con u n a suscripción on vigor de 

dos millones y medio de ptas. 
Progrese, 1. Madrid.—Caja, de 10 á 2. 

P a r a imposiciones y préstamos hi pot^rarios oon ga
rant ía do fincAs urbonaa en Madrid, pídanse lostruc-
eionee al Gerente . 

COLEGIO H I S P A N O 
I K T E K K A U O l » I I t l G i r > 0 P O I t M A C K H U O T B S 
Los señores padres que se vean ublijjiulus & traer n s 

hijos k esta Corto para hacer eu ella una carrera cual
quiera deberán antes conocer la oigunizacióu y fin de oicbo 
Establecimiento, medio seguro de evitar la cürruiKUÓn í í s i - . 
ca, moral é inleicetual do los mismos. 

Se hal la instalado en honnoso loial céntrico, y sus exee< 
lentes condioioncs liigiénieas, ampl i tud, oniéi.¡ca y bupn t r a td 
en nníKi ceden & los mejores do su clono. ' 

Plazas limitadas,—Correspuiiüencla >l Director. 
SAN MARCOS, 3, MAOfSID (ANTES tlARCO, 21) 

APARTADO 485, O COLEGIO H I S P A N O 
Telegramas y telefonemas á teléfono n ú m . 6.S73. 

V 

\ 

H a r e s u e l t o el p r o b l e m a d e l a 

:H^ ALIMENTAGIÓN RACIONAL Y EGONÚMÍGA DE LAS GALLINAS y^ 
E n r o r r - n u l a j c o o t é c n i c » d e l R r o f e w o r S a i v a c i o r O a s t e l l ó 

Un saqui to d e S kilos (ba^a pa ra 5O0 raciona.s) a pese tas , franco d a p o r t s a 
Pedlikis al Adinln.strJilar de la 6RANJA PARAÍSO, ARENYS OE MAR.--BABGELOy 
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MADRID.—Año Vlll,—Núm. 2.75i. (f>f E t - Dondriio 4 de Agosto de 7978, 

w. 

EL SEÑOR 

Don León Ornstein y Juster 
Ha fallecido en San Sebastián el día 2 de Agosto de 1918 

A l o s 49 a ñ o s d e e d a d 

R. I. P . 
Su desconsolada esposa, doña Aurelia Trapoto; lii-

jo«, D. Alberto (ausento), doña Elisa y doña Leonor; 
hijo político, D. Fernando L. Bourbón; hermanos (au
sentes); hermanos políticos, doña Balbina, doña Cán
dida y D. Antonio Trapote y D. Pablo Zonker y demás 
parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar 

su a!ma á Dios y asistir á la conducción del cadáver, 

. que tendrá lugar, hoy domingo, 4, á las once y media, 

desde la estación del Norte al cementerio de Nuestra 

Señora de la Almádena, por lo que recibirán espe

cial favor 
El duelo S8 despide en el sitio de coslum'ire. 

No se reparten esquelas. Se suplica el coctia 

LA PRENSA, Garmen, 18, Teléfono 123 

t 
LA SEÑORA 

Doña María de Arce 
y Guaxardo-Faxardo 

1»18 

VIUDA DE H E R E D I A 

Ha falltclí» «I día 3 de Agojtí d« 

tíabiendo rfe'htdo todos los Santos SaeroTiUnto» 
y (a Bendición dt Su ¡Santidad. 

R. I. P. 
Sa director espiritual, Edo. P. Bamoe, BodKn 

torista; su hija: hijo poUtico. D. Román Cano; 
nietos, hermanas, .hermanos politioo», aobnnoa. 
pnmos y dumás (amilta,' 

TiUEOáN & sus amigns enoomienden 
tro alma & Vos Nuoetro Sofior y asistan 
& U conducción del cad&ver, qno tendrá 
lugar hoy. domingo, 4 del actual, á las 

cinco de la tarde, desdo la oaaa mortuoria, 
Oiiztarabide. 7, i la SiioramonUil de San 
Lorenzo; por lo quo rocibiriu íavor. 

El' dueit *« despldt «n «I CtmenUrl». 

^ M P A S FÚNEBRES. Avenida de Peñalvir. tt.—Madrid. 

• fe - —> 

Academia Goma y Ugarte 
Propaj-atoria para carreras militares, JUAN BRAViO, 69, SEGOVIA. Por criterio 

establroido. no publicamos los briUa nt«6 nsultndoe oktrnidoa. qiio íociUtareíaos & 
qiüem» lo Soliciten Inturua<lo y est udio vigilodon por Ion dirartorec 

Anuncios brevas y económicos 
AUTOMÓVILES 

uVEIiLANÜ. marc* rr»-
ferida por SS. MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
inmediata. Caraje üxce'' 
sior. Al va reí da iJaeii»i •̂ 
Tel^foao 8-420. 

ALQUILERES 
CASA DE VIAJEnOS 
de la viuda de Ubarrecbe-
n«. T r a t o inmejorable, 
jran limpieza, p r e c i o » 
oonvenicntos. lx)yols, 3 
(próximo Avenida). San 
Scbas^áo. 

Imparcial>, D u q u e de 
Alba^ 6, muebles baratí
simos. Inmenso surtido 
en camas doradas, mado-
ra, hierro. 

VARIOS 

COLOCACIONES faeillta 
Centro Católico. Jacom?-
treco, 6 2 ; 4.780 ooloeado*. 
Teléfono 66-78. 

rrera de San Jerónimo, IS, 
tarjeta postal e. 717.889. 

lA LOS FORASTEROS! 
Rt VlE^mN A MADRID A COMPRAR MUEniiES DP, 

r.UJO y MüElil.ES' ECONÓMICOS. COMPRKN StEM 
PHK EN EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE S.V 
tibt<is.CUUS. PLAZA DEL ÁNGEL. I. TeKIsnt 2.4}!. 

Balneario de Liérganes 
(SANTANDER) 

Unic^ aguas para curar los caiarroa (y piediaposici^ 
I f'llosl de hip vías respiratorias. 

Pivtíd la Gufj al Adujinistrador del BaliteMio. 

(^Ja de Crédito de la Gonfederacldn 
Nacional Gat()ii03 Agraria 

La caloeaclin mt* segura y garantizada. 
Admití iniponinonee al intcrta de 8 por IDO íi la TiatSi 

S.A'i á'los lr<% mneos, i k IOB seis meses y 4,60 al nñn. 
flora» do oíiciná: de cuatro & ocho de la tarda an .Madrid, 

rstlc! de. Cervantes, ü; en Valiadolid, callo da Uuro. CSM 
Surlb!. 

Piieden también enviarse loe tondas y pedir reintegraa 
por «iros, transferencias, valores declnradoe, eto.. eCo. 

lleiíiaiiieuto gratis fc QUien lo aoUette. 

COMPRAS 

C O M P B O oro, platíno, 
fi 1 b a i a 8. auligttodades. 
abanicos, oncajes, .dama<!-
008, pianos, pianolas, apa
ratos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monte. Al Todo do Ooft-
s'ÓD : Fuencarral, 48. 

EiELLOS espa'iolcs pago 
i>-' m^* nltoa precina, con 
pKferencift d o IRAO á 
í870. Crua 1. Madrid. 

CAPELLÁN 64 aflos, ad-
ministrador gran ñuca, 
ee ofrece, con fianza pa
ra responder grstión. In-
mejorable^ relé rencias. 
Juan Palomer. Besaiú 
fGerona). 

TCDA dificulud en cual
quiera industria la doy 
r e 8 u elta práctioanaeitte. 
Ortega, 
b&O. 

Laboratorio, Bu-

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICBINÍTE: TEÍNA 
, IMÁGENES. ALTARES T TODA CLASE DE 

C A R P I N T E f t U RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE
MOSTRADA EN LOS M Ú L T I P L E S ENCAR. 
aos. cEKino AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 
..^ CORRESPONDENCIA, 

VALENCIA 

C O M P R O dentaduraa, 
dientes artiticialüe, alha
jas, oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 28 (eaqai-
uu Ciudad Uodrigo). 

VENTAS 

CASEROS: Los modelos 
do aparatos del uuevo 
alumbrado público, apro
bados por el Exceientísi-
mo Ayuntamiento, l o s 
encontraréis en Fuenca
rral, 68. Lámparas y Ma-
.^rial part instalacionet» 

PA.R Í . 

VICENTE TENA. E S C Ü L f O R , 

Imágenes y altares 
: N I t'ltt 4í reníuitar elta eaea T o c j í i '~Pf>r\PL 

I'ar.i a.l'jrti.-iiifw! rwoincndnujos loí "'-''3V-J O. OAXC* 
U îrindíTí y nmnüimios tallerts do "\T A f lí^V^TT A 
BAJAUA PUENTE OCL MAR. N. 1 ' •íXlJXlí.L> V^iiA. 

I SE Vl íNDEN dos ensaí 
I en Gptafe. Razón : San 
I Bernardo, ¡5.1, principal 
I derecha ; de 2 A 5. 

PIANO -KrmrJ». Se ven. 
de muy barato. Huertas, 
fi9, segundo dorccba. 

VENDO casa nut^Ti, hie
rro y ladrjlio, próxima 
Atoí^ba. Rttitj O.-WO po-
«etas. Precio, I7..'>(ltl du
ros. IbáfifZ. PHigros, 4, 
tT:6 á !? cié. 

C E D E NSE gabinetes, 
co,i ó «¡n. San Sebas
tián, 2. 

AVICULTORES: Aves de 
lujo Orpington, Plymouth, 
Brabama. Catálogos ilus
trados, gratis. Granja Me-
lina, Nápoloí, 99, Ba.-
celona. 

ENSERANZA 

GEOMüTRAS. Aduanas. 
Convocatorias en Octu
bre, 100 plazas. Carreras 
mlitares. Compcicntfsi-
ino profesorado militur y 
civil. Preparación rápida 
y verdad. Reyes, 17,. 
principal derecha. 

TODA, aoflora, ee/iorita 
velluda, deba usar el Ex
tirpador Dr. B©rcnguer, 
si quiere verse libre tan 
feo dofccto, sin dafSo sa
lud ni cutis. [Ex^to ga
rantizado! Único gasto 
por siempre, ÍH pesetas j 
.por correo, 16 poeetna. 
Madrid, Fernando Santo, 
6, Farmacia Prieto. 

NOVIAS : Al lado de «El 

P E R . D I D A . El marte. 
último, por la tarde, y 
por la plaza de Canale
jas, calles de Sevilla y Al-
calíi, Puerta del Sol", ca-
UJ dol Carmen, plaza del 
Callao y calle do Precia
do?, se extravió una pul
sera de p'atino con un 
solitar''... ror tratarse de 
Un. rooiicrdo de familia, 
60 gratificarA con todo el 
Vd]ar de esta alhaja, tan
to al quo la devuelva co
mo n! O'ie facilite noticia 
exacta do su paradero. 
Dirigirse, por carta, ai 

BALNEARIOS 

b A . \ l A i ü U Ü S A (Avila), 
t i mejor áansf^rio de ve. 
rano. Agua, r» üsazoada». 
1.286 metros altura. Hotel 
primer orden. Catálogo» 
graüa. * 

80ÜA dñjmm 
Necesitan trabalj 
SEKOfílTA joven, instruí-
da, catóüca y con inmejo
rables referencias desea 
acompañar señora ó nifSo*. 
Razón, en esta Admlnis-
tracián. 

SOLEDAD González, saa-
íJa y costurera, se ofrece 
para trabajar en su easa 
<i á domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 8. 

^ « • i - A y z^;;z7r. 
práotioa. con referanoia^ 
mmejc_„-e6. o f r é c e s e 
lúdeseos, 46, principal. 

PROFESORA da canto y 
piano, desde 15 pesoiaí, 
aoooipafiaría á paseo. Ca
raca», 8, principal inte-
rior izquierda. 
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OFICINA Católica Coloca-
cioues Femeninas. Egpa. 
da, 4, principal; de 9 á 1 
y de 3 á 6. ürgan ¡nstitu 
trieos, doncellas, mucna 
chas parft todo, cocineras 
^Jí-ectu,js tefiora* dg com 
paü/a, profesoras de pin 
uo, ; jiesoras eK^aieutai • 
Buperior, profesora aleme 
ua, modistas, coátureral 
""teras, cuidar oficinai. 
'Mecanógrafas, taquígrafa. 
sefj.-irrtsg para comtkrcio • 
salir coa niños, y tod 
das i de . servicio dumet 

Coutineatal Exprasi, Ca-. titxx 

% 

á\ 
^ . 

á 
é 
I 
I 
-A 
-4 
>iV 

y 
y 

DE DOBLE CORRIENTE (Patentada.) 

El creciente consumo de la CAHUIAYA5IHAL FüHKE y su pratector do porcelana se ha justifloa'io por la gran 
aceptación que ha tenido por las señoras, y ante todo ror la clase médica, que ha vistj su valor terapéuti
co curativo, pues está probado quo el agua caliente 4 50 grados mata los microbios infecciosos, curando, 
por lo tanto, flujos, irritaciones, escozores y otros males que tanto molestan en verano á las señoras. 

El agua caliente cura tan rápidamente que asombra, pudieado las señoras soportar fácibnente con 
esta cánula protectora dicha temperatura, puosto que el interior de la vagina no tiene nervios y sólo al 
salir el agua se queman, lo cual precisamenie evita esta CAllüLA FUNKE. 

PRECIO CON CAJA: 4 PESETAS 
EN LOS SIGUIENTES BAZARES MÉDICOS 'FARMACIAS Y DROGUERÍAS: 

ALBACETE.—Mariano Berzosa i hijo, Matarredona Herma
nos, Centro Farmacéutico, Braulio García. 

Hellín.—Enrique O. Palacios. 
ALICANTE.—Dr. Homero, Juan Segura, Centro Farma

céutico. 
Atcoy.—Luí» Ratlea. 
EIrh»—Gabriel Rui». 

ALUEBIA—Jul io Fernández Pérez, Antonio Oarcta Pal' 
mar, José Toro, E. de Bustos. 

Atbo:^—losó Fernández, R. Mirón. 
Cueva» de Vera.—Pefiuola y Ferrer, Nicolás Sola. 

AVILA.—I. Guerras, J. Paradinas. 
Arena» S. Prrfro,—Gerardo Perales, Viuda de Paaoa. 
Aréealo.—Marceliano Blasco. 

Barco de Ariln.— Biig'^nio Moreno, Anton'O Madrigal. 
BADAJOZ—Domingo V. Sanchiz, Hurtado llennanob, San-

dalio Huertas, Uafael Moreno, Francisco Villa-
nueva. 

í(I&ur0uer<}u«.-^EIias Cortés, Fraooisoo Femando Cal
derón. 

'Almenáraiejo—José Fernández. • 
i4í«o<70.—Manuel Riera, M. Duran. 
Darcarrola.—Guillermo Vázquez, Eduardo LarloC 
Don Benito.—Bernardo Ruiz Arias. 
Lí^rena.—Felipe Peña, J. Vázuuez. 
Herida Juan Valverde. Hereoero de MuriDow 
Zalra-—A. Galán, Juan Sánchez. 

BARCELONA—Hartmann y C», S. A. Calvít. S. K. Clau-
solles, Vicente Ferrer y C.*, Sabati y AJemanjr, Joaá 
Scgala, García Segura Hermanos, 8. en C. 

Badalqna.—Celestino Abril, Juan Batlle. 
Berga.—Antonio Angelet'Pla. 
GronoHír».—Santiago Cornos, Joaé Huguek 
Igualada.—F. Aguilera, J. llforer». 
Mahrena.—F. Sanfeliú, P. Alies. 
Waíarí.—Martin Fitet, A. Borda. 
Tarraea.—José Trías, José Uoms. 
Babadett.—Jorge Forcada, José Peres. 
FicA.—Miguel Villa, J. Voch. 
ViUafranca P.—Juan Boch, José Oena. 
Vtüanueva y O.—José Bertrán, José Pl. 

BILBAO.—Centro Farmacéutico, S. A. ClausoDes, Barandfarán 
y C* . Farmacia Aguirrezabala, A. Larrinaga, M. Rin» 
con, Francisco Boyra. 

B«rae<iÚo.—Antonio Elola. 
BeTmeo,—Francisco ArmiAano, JuPin Eldaegid. 

Durangn.—Ignacio Landazuri. 
Ouernica —Farmacia tíoyra. Filomooo Ruiwambs. 
La* Arenáé—Francisco BagazgoiUa. 
Portugalete.—M. de Burgos. 

BURGOS Justo Martínez, Fabián BarrioeanaL 
CACERES Pablo A. Escribano, J. Castell. 

Arroyo del Huerco.—Vernaado Marlinea. 
¿rotas.—J jan A. Santtirino. 
Platenoia.—Julio R. Carreflo, Joaquín Boaado. 
TrujiUo.—Adrián Fernández, N. Pérez. 

CÁDIZ.—J. Hochr, Juan Mateos, Luis OómM. 
Ceuta.—J. Zurita Torres. 
Jeret.—Juan González. Franciaoo Quirós, J. SemiM, 

S. Fernando, José Bada, Miguel Matute. 
T''i<dn.—>Inan Zorita. Pro. 

CASTELLÓN.—Hipólito Fabra, M. Font. 
Burriana,—Vicente Escobar, José Oómee. 
Víílflrrcoí.—Vicente Amorós, Evaristo Olíaaa. 
Vinarot.—Manuel Estalles, Matías Santoa. 

CIUDAD REAL.—S. Pobladc, B. Lamauo, Antonio GU, Fe . 
derico López. 

Aledtar.—L. Nieto. Enrique Manzaneque. 
Daimiel.—César Cruz. Joaquín F'sac. 
Uainanare».—Casimiro Focas, Viuda é Htjoa de FuobA.' 
puertoUano.—V. Gimeco, Fernández Zapatería. 

- Tonielloso.—Viuda de P. Arias, Julián Peinado. 

JAÉN.—Ramrfn Higuero, José Florea. 
La Carolina.—Serafín WarKji», Luis Oon^ílea. 
Linares.— Rafael Cobos, Viuda é Hijos J. Quiiea. 
l'bedn.—Julio Fernández. Vicente Madrid. 

LEÓN. —Lisaido Martínez. Ramón Borreda. Femando Merino. 
Aslirrija.—Claudio Oalli-go, Ángel lioUán. 
La liaAeta.—GÚII2H1O V. de Mata. 
Yilla/rancn del /<t>río.—Julián <.»tcro, A. Beltr&O. 

LÉRIDA.—José Carnier. Francisco l'ons. 
lialaguer.— Franco Solo, Domingo l'uig. 
Cervera.—Isidro Colom. Hafaol Lamarca. 

LOGKOSO.—Alejo Murtínez, Araujo y Serrano. 
Cervera.—Droguería Alemana. OKuei 
Uaro.—Pedro M. Azninayoria, Agustín ToAantoH 

nnii.—Carlot 
ílürtas. I». 

Vatdejaeila».—Tomás Merlo, Morales y C.» 
CÓRDOBA—Centro Técnico Industrial, Rodrigues y Lubiáa. 

Joaé Polo, Franciaoo Topea. 
Baena.—Antonio Estrada, Luis García. 
Bélmei.—Bernardo del Mazo, Eduardo Copes. 
Caetrv del Rio.—José Aparicio, Manuel Delgada 
iMcena.—Agustín Cantero, Manuel Casas. 
Potoblaneo—5Ioi«>é8 Moreno, Ángel Arévalo. 
Puente Oeníl.—Juan Cazalla. JoeJ Estepa. 

COBUSA.—Emilio Rey, Ferailn Bescansa, José Villar, Farde 
Reguera, López Abenti. 

Ferrol.—Juan Barreiro, José Mairáa. 
Santiago.—Jesiis OamaUo, P. Loea, Ramdn Ferreir« UU 

cardo Bermejo. * 
CUENCA.—Juan M. Romero, R. Momb'edro, Pbdro Montera. 

Tarancón.—Emilio Arooe, Avelino Rodríguez, Luis Madero. 
GERONA.—Joaé Pérez, Joaquín CoU, Farmacia Globo. 

C<M«d de la Selva.—Narciso Dalmaú, Roberto PasouaL 
Figaera*.—Antonio Giménez, N. Castcllá. i 
Palairuaeü.—Luis Serra, Manuel Almeda. 
8. Feliu de OtiixoU.—Narciso Mus, Luis Rodas. 

GRAN ADA—Chamorro y Sáenz, Ricardo UontCei , Enrique Pefie 
üuadix.—José Pulido, Joaé Leiva. 
liolrd.—Podro Díaz, Antonio Pérez. 

GÜADALAJAUA—Agapito Núflez, Viuda Caballero, 
Sigüenta.—Miguel Helaflo, Matías 8. Merino. 

HDELVA.—CasímU^ Caballero, Garrido Perelló, Barrero Her. 
manos. 

jB?a Criilina—Pedro L:nares. Ruperto García. 
IXUFSCA—Viuda Arregiii, Luis Gasea. 

Bnrbastro.—Mauricio .Alba, JuKto Fernández. 
3<ica.—Ramón Bello, Pío Casas. 

, Agiis 
Sanio Doniinnii.—Carlos llarrio, Vicenta Pitor. 

LUGO.—Alonso ílürtas, P. Balifla. 
MADRID.—Hertinann y C.«, Francisco Núflojt, B. A. Clanao. 

Des, Cooperación Móílica, Joaquín Miftana. Narciso 
Lavilla, Centro Médico Ortopédoo, S. A. I*ri«te, Adol
fo Díaz. La Satiiiur'a, li. Ariza, I'én-z Martin y Com. 
paflía, E. üuráii. Frauciáco Casas, t^jutro Farmaoéu. 
tico, Vicente Díaz. 

MALAGA.—.Miguel Már.juez, Farmacia Caffarena, E'.oy Eo . 
trambasBRuas, Hijos de F. García, José Peláes. 

illora.—Luis Mira, Salvador Morales. 
Anteijucra—Jone Ciuji-illa, Manuel Oirofa. 
ííoní/a.-Melchor Duran, Conde Duran. 

MURCIA.—V. Ferrer, Pedro Coma, Miguol Gallego, Ceoirao 
• Uriel, Centro Farmacéutico. 

Corfajeiía.—;Alvarez Uermauoa, Teodoro AJvarez, J. R. 
Stíngre, Joaquín Rosique. é 

I*>rco.-—Mariano Ortiz, Emilio Bejarano. . 
La Unión.—Pedro Bernabé, Feruaiido Bueno. 
y«cln.—Desiderio Margarit, J. B. Azorto. 

ORENSE.—Luis Fábregas, F. Itomán. 
OVIEDO.—Ceüal HenuuuüB, José O. Braga, T. Her ís , Oar-

cía 2^oña y C.» 
Avilé».—Constantino Fernández, M. Menéndes. 
Oi;én.—Droguería Cantábrica, Dionis'o Duques, Dies y PA. 

rez Rueda. Viuda de Junquera. 
FALENCIA.—Escudero y C», Natalio do Fuente*. 
PALMA—José Muro, J. AguUó. 

Ibiza.—Ensebio Calvez, Felipe Oliver. 
I/umcf>mu]/ur.—Antonio Saivd, Antonio Tomia. 
lia Puebla.—Miguel Más, Juiíne Bouuin. 
Uahón.—Gabriel CoU, Mateo Scgui. 

PAMPLONA.—José AJmeida, Sucesor do J. CaftUIo, Manual 
Negrillos. D. Cayetano Pmzolaa. 

Ta/af/a.—Carmelo íjánclioz, D. Antoaie Uomlnsnes, doa 
Uaiu<$ii J uarrieta. 

Tudelu.—Jü6é Irisar, Luis Batini, Lucas Ilaredia. 
PONTEVEDRA.—Sülgas Hermanos. 

La Uuardia.—Vicente Holán, Florencio Palacios. 
Viífo.—Üttharaoudo y Sancbón. Eudoro Pardo, Jacobo Al-

varez, Díaz Casabueua y Francisco F. Casas. 
SALAMANCA.—Gaspar Esj-udero, Ignacio S. Frentes, Manuei 

Recio, Juan José V'llalobos, Centro Fannacéuti». 
Bijar.—Sorapio H. Ztifiiga, Enrique Brochin. 
Ciudad Hüdrigo.—Gregorio Gómez, Joaquüi Garcia, Adrián 

Vascoucellos. 
Peñaratida.—t'raaco de Dios, Manaei Sánchez y D. M. O. Flores. 

SAJl SEBASTIAN.—Viuda de Bencgas. Francisco Benega», 
bérrenochea Hermanos, Farmacia Torucra, Joaé Vi. 
dttuuz, Manuel K. Casadevuute. 

Patajes.—Saucbo Hermanos, 
íilfcaf.—Cándido Muñoz. A. Soria. 
Tolo»a.—S.'Kundo Marouut, A. Mufiogorri. 

SANTA (iW¿ TENERIFE—Aiit<oüio Ajiina, Veiemtisdo Ca. 
brcra. 

Las ¡'alma:—Vicente Lleó, Gaspar Meléndez. 
SANTANDER.—Pérez del Molino, José Maria Sotorrio, Cao-

dido Navedo, Calvo, Farmacia Malorráa. 
Castro Urdíale».—Manuel Díaz, Manuel Murgulza. 
Torr«lec«^a.-~lguació García, Emilio Quintana. 

BEGoVlA—Teodoro VelaSoo, Julio de la Torre. 
SEVILLA.—Domingo (peralto, 8. A ClaiiM>llc«, Hartmann 

y C.*, José Mariu Guian, l'amiacíu Urbano. 
£c/;a.—Ángel Pérez, Vakjiano Fernánlea. 
Utrera.— Enrique García, Mariano Mingo. 

SORIA.—José Morales, Sucesor de Ramírez. 
lAlUlAGUNA,—jlalael Sanroiiián, Sauz Uermaoae. 

/í«u».—Antonio Scrra, Antonio Ma*ira. 
Tortomi.—Pablo CanaJda, Antonio Dotnngow 

TERL'El Timoteo Bayo. 
Uaruca Amado Ueniándcz, Manuel Gil. 

TOLEDO.—Constantino Herrera, Gretp>rio Lozano, José Ma. 
ría de los tiautoa^ 

Talavera.—Pablo Congregado, Justo Díaz. 
VALENCIA.—Llonipart S. en C , 8. A. Clausollee, Hartmann 

y C-*, Hijos de Blas Cueata, Alfrolo Mosoardo, Doo. 
tor Torreus, Juaé Quilca. 

Oandta.—Ramón Antolino, Ignacio Martines. 
JdltDU.—Matías Pout, Jaimo Codiiía. 

VALLA D'JLID.—Lucas Alonso ViUaboz, Ciriaoo Gomes, E. 
Puntudos y C», Mariano Llano». 

Mediiui del Campo Viudo de Escudero, Emiliano Oyagüe. 
VITORI.V.—Donato Araujo, Blas Moutoya, Julio Rovira, F w . 

nuicia liobina. 
ZAMORA.—Francisco Blanco, 3y»i Of-oía, José Méndez. 

Dcnaernte.—Emilio do Mesa, Hei,dorio del Oimo. 
ZARAGOZ.V—Itived y ChoLz, Zulouga y Serrino' E. Jaime 

E. Martín. 
Cflíatfljuí/—Policarpo Domínguez, R. Cobos. 

Don Claadio Sánchez González, de Vigo, Umbién vende mi Cánnla Vaftinai .Funke». 
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Los que deseen adquirir uno ó más ejemplares de mi ránula y uo la eutíuentrcii en ninguna de lae farmacias ó drogue. 
rí96 donde residaii. pueden dirigirse al depósito del fabrioant*', Ütto Fuuke, Fuencarral, 84, Madrid, enviando 4,30 en sello» da 
correó de 15 céntimos por cada ejemplar que deseen, y seguidamente le será enviada por correo >• oertitcado-
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